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Tremendos  choques  cor- 
po  a  corpo  entre  as  for¬ 
jas  británicas  e  as  hostes 
nazi-fascistas  -  Conquis¬ 
tadas  pelo  8.°  Exército  im- 
portantíssimas  posigoes 

(Telegramas  na  2*  pág.) 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares 


LONDRES,  22  (U.  P.)  —  A  r&dlo  Vlchy  noti¬ 
ción  que  o  Pnpa  l’io  XII  pronunciará  importante 
dlscnrso  no  sábado  de  Alelóla,  ao  conceder  amilán¬ 
ela  ■  quarenta  mil  católicos. 
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LONDRES,  22  fA.  I*.l 


_  .  . ,  A  asse- 

verafúo,  dada  por  Cliurclilll,  de 
|  que  Illilcr  eslñ  preparando  n  «so 
"  fie  gases  relíenosos  ría  frente 
lussu-alcinii,  é  lldu,  mi  nlgutis 
circuios,  dos  niais  autorizados, 
I  como  n  nnils  forte  ludicacáo,  de 
todas  quantas  Icm  sido  observa- 
X  das  iiltimamenlc.  de  ipic  n  Ale- 
Vinanlm  está  rm  desespero, 

i  \  Admilcin  esses  observadores 
.  t  <I«e  o  elude  nazista  uño  clicgaria 
v '  n  essa  cxl  remidióle,  verdadeirn- 
.  .loueurn  criminosa,  senüo  em  úlli. 
l  lino  recurso,  E  enm  isso  o  que  leu- 
;  María  Hlller  serla  levanlar  o  nm, 
.  ral  do  povn  nlcmáo.  lí  na  rcnli- 
\  dude,  os  naiis  só  poderiam  trnlnp 
y'.nlguma  coisa.  para  vilórlas  mes- 
ymo  ficticias,  no  front  russo. 

’  Nao  obstante  a  advertencia  dó 
gabinete  do  prltneiro  ministro,  — . 

•.  (CONTINUA  NA  í‘  PAGINA),  . 


LONDRES,  23  (A.  P.) 
—  Um  radio  de  Berlim 
diz:  “A  guerra  de  cerco 
comejou  na  Tunísia”. 
Procurando  atenuar  a 
gravidade  da  situagáo, 
o  mesmo  radio  acres* 
cents,  entretanto,  que, 
“as  novas  posi^óes  ale* 
más  e  italianas,  ñas 
montanhas  tunisianas, 
nao  podem  ser  atacadas 
por  íanks”. 


WASHINGTON.  22  (A.  P.)  -  A 
Cámara  dns  Representantes  spro- 
vou  o  projelo  de  lei  ja  referendado 
pelo  Senado,  prorrogando  por  nmis 
dris  anos  a  nutnridade  do  presi¬ 
dente  Rooscvclt  sobre  os  2  hllbics 
de  doljars  dp  Fundo  de  Eslabillzn- 
Vío,  tendo,  entretanto,  ncrcsccnln- 
do  urna  emenda  n  esse  projeto  des¬ 
tinada  a  Impedir  a  fusño  dessn  so¬ 
ma  aoj  9  hlliócs  de  doliars  do  Fun- 
dj  do  Banco  Internacional. 


A  VENDA  DE  PEIXE 


A  Bravura  ó  dé  flagrante  eolhldo  esta  manhá,  no  Entreposto  de  Pesca 
(Rcportacem  nn  trrcelra  páslna) 

'  " 


Avioes  construidos  espe< 
cialmente  para  destruir 
tanks  —  Magnífica  atua- 
?5o  na  África 

LONDRES,  22  (U.  P.)  —  Re- 
velaram-so  detalhe»  doa  ca$ae 
dan  neals  Forgaa  Aéreas  desti¬ 
nados  a  destruir  tanks,  e  que 
loram  apelldados  de  "Abre- 
Lata»",  om  vlrlude  da  magmi- 
ílca  atuarjáo  que  tlveram  110 
norte  da  Alrica.  Trata-se  do 
"Hurricano  II",  conslruldo  es- 
poclalmenle  para  deslruir  car- 
roa  blindados.  Leva  em  cada 
aBa  do¡3  canhóc3  da  40  mili- 
motroa  quo  podem  disparar 
automáticamente,  como  as  mo- 
Iralhadora».  ou  um  Uro  após 
outro,  ó  vontade  do  piloto.  O 
aparelho,  alem  disso.  eslá 
equipado  com  duas  melralha- 
doraa  "Browning"  de  grosso 
calibre. 


LONDRES,  22  (U.  P.)  —  O  Al- 
miranlado  anunciou  a  perda  do 
submarino  ,,Thundcrbolt',I  da  os- 
quadra  británica. 


A  rounláo  inbugural  da  Socied 
Qrssllalra  de  Londres  ■ —  importa 
do  cmbaixador  Muñir  d  o  Aragáo  - 
as  posslbllidades  do  cooperario 
com-  os  aliados 

LONDRES,  22  (n.) 


C0RP0RA(A0  NACIONAL 

DOS  TRANSPORTES 

a  Gasogénio 

SOCIEDADE  ANONIMA 

A  ijtaior  orgnniza^üo  do  género  no  Brasil 
AV.  RIO  BUANCO,  IOS  .  7."  S/704  —  Tcl.  42-0122 
Sede:  RUA  SENADOR  PAULO  EGIDIO.  61  -  3.« 
Fone  3-21-54  —  SOo  Paulo.  —  Acóes  de  CrS  200,00, 
Inicial  20  %'e  8  nmorttza;óca  de  10  %. 


LONDRES,  22  fn.)  —  A  Sople- 
dnric  Angln-Brasllclra  teve  um  es¬ 
pléndido  principio  conv  n  sua  rc- 
unllo  inaugural  na  tafdc  de  on- 
icni.  Fizcrom-sc  ouvir  diversos 
oradores,  sallcntando-so  o  embul¬ 
lador  do  Brasil,  que  aprescnlou 
as  boas  vindas  oos  membros  da 


numerosa  nssislíncla,  nn  <,cio  d: 
qual  se  viam  o  cmbaixador  ríe  Por- 
[uRnl,  membros  .da  coláuia  lirasi- 
le,ra,  do  pirlanienlo,  c  represen- 
I.mlcs  de  diversas  firmas  comer- 
ciáis  que  maní  cení  relacñcs  e  ne¬ 
gocios  enm  o  Brasil. 

(CONTINUA  NA  3.*  PAGINA) 


doces  já  nos  avisaran  que  váo  sus¬ 
pender  a  fabricado  de  bolo  In¬ 
gles,  maimbentas,  queljadinhas  e 
tiutros  doces,  Quanto  nos  fregué- 
( CONTINUA  NA  3,|!  PAGINA) 


a  elernidade  do 


amor 


to  economi 
do  Brasil 


LISBOA,  22  (U.  P.)  -  O  "Jornal 
do  Comércio"  aasinala  em  suas 
colunas  a  enorme  importancia  da 
conlribuigáo  do  Brasil  para  a  cxn- 
eugáo  do  va»lo  plano  oconómico 
das  Nagoea  Unidaa  e  acrescenta 
que  a  atividado  do  Braail  no3ie 
campo  so  loma  cada  voz  mals 
valiosa  om  consoquencia  da  co- 
ordonagero  da  produgáo.  Termina 
o  c.lado  Joma]  declarando  que 
a  firmeza  do  morcado  e  o  mo- 
vimento  do  Iransagóoa  no  Brasil 
nunca  loram  t£o  progresslvoa  e 
soguroa  como  agora,  poia  há  mala 
de  Irlnta  anos  que  esse  poia  nao 
contava  com  (fio  poderosos  lato- 
res  da  proaperidado". 


vamente  ao  fornecimen  to  do  máes-bentas, 
paes  de  Loth,  etc.  —  O  eclipse  dos  a$ucarei 
r°s  e  o  novo  sistema  em  vigor  —  Filas  pare 
compra  do  precioso  alimento 

loií  dc  A  NOITE.  vlsi- 1  clamando  acucar,  o  Sr.  Man 

armazón.  nngUn?  cafí?  ,ria,  ^ndc.  Cocliio,  Um  dos  proprletarlos 
,n5  0  oulro?  cstsbeledmcn-  cflM.  Inlclradn  do  nosso  Inluilc 

cnm  c°mcrcio  se  relaciona  Sr.  Mannd  Coclhn  nssim  se 
O  primdro  foi  o  Café  prtssou: 

OBlni  d«"'r  m'  üua  ria  Carloca  CJ-  -  A  '■educáo  de  60  por  cci 
Surn;l„J’Rn  do  nome'  1,0  "tufar,  dá-nos  algum  preju 

Iddonf  "i1  ra,an(I°  nn  K"  ,inh"  aquí  um  eorísumu  diá 

>one  para  urna  das  usinas,  re-  de  60  a  70  nuilos.  Com  essn  re, 


>ao  os  últimos  que  existem  no  “ghetto”  de 

ars<^Y'a  ^  noticia  v  eicufada  pela  emlssora 
clandestina  da  Polónia 


Pacífico,  paiaquedista  de 


emergencia 


Apelo  angustioso 

(TEXTO  ¡VA  SECUNDA  PAGINA) 


neaga  os  aviadores 
norteamericanos 


Q.  G.  ALIADO  NO  NORTE  DA  ÁFRICA,  22  <U. 
ern;ssoras  ¿c  Roma  e  Berlim  informam  que 
o  otual  balalho  do  Tunisia  é  decisiva  e  que  a  mosma 
se  caraclcriza  por  umo  fcrocidade  sem  precedentes. 
Acrescentam  aínda  que  o  8.°  Exército  está  com  um 
poderio  íormidavel. 
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Há  qualquer  coisa  no  fojo 


romo  illmlnulndo  .1  po„¡b¡|ldld 
de  sofrimcnlos  prolongado*  «7 
populngócs  de  todo  o  ülnlin 
perda  e  riiminulgán  do  r'tpit-, í^.' 
mimo,  (olor  preponderante  da  r 
ron»  rugió  de  «m  mundo  ful 
ro,  llvre  do  nanismo,  d0  fa!c  .„ 
c  de  seu*  similares,  "  sm 

Ciña  coisa  tenho  notado.  rnlr. 
lando,  f  que.  de  certa  tempo  p4 
cí.  os  brasilclros  están  trnrl,, 
compenetradlo  mainr  da 
que  talvez  dovidi 
centros  iirineipals  das 

i  pouco  se  verifica  va.  l\ . . 

livrar  o  nnssn  continente  di 
daninha  dos  tolaltlório»,  Se  »\T 
tórln  nio  nos  sorrisse.  todos 
sentiríamos  o  peso  d.i  lióla  do  ini. 
miflo.  nao  f  vitáronlo*  ¡\  |n(jn  * 
custo.  A  Rala,  infelizmente  tCm 
sentido  a  guerra  mais  de  ncr|„  a  ' 
qoe  qualquer  oulro  Estado  h„«¡. 
leiro.  Isso  poique  o  maior  mino  -o 
de  «fundamentos  se  lem  verifica 
do  ñas  suas  eostaa.  Podem  fi0¿r 
rectos  os  baianos,  romo  os  dciniis 
brasilclros.  que  tinto  pmruijj. 
mente  quando  urna  de  suas  ose- 
ibas  desgarrados  do  rebanho  ,¡,. 
que  BOU  pastor.  é  rltimu  de  en,- 
|bns;adas  '¡rustras,  pol«  jfl1B,|rs 
responsabilidades  pesnm  sobre 
meus  nmbros. " 

A  intriga  da  5.‘  coluna 

O  almirante  Inglirani  rrnsxnm 
nn  sua  palestra,  c  a  ccru  altura 
din: 

"Trnho.  cnlrclnnln,  um.i  nb:tr. 
vacio  amarga  a  faner.  t'cssm, 
ecrtanicnte  mal  intencionadas.  t>- 
palbavam  o  bnaln  dr  que  os  ,,  ,P. 
teamericano.s  están  ocupando  poo. 
tos  estratégicos  do  Brasil  r  que, 
depois  da  guerra,  continua ráo  ni 
mesma  situacio.  Felinmrntr  s.m. 
mot  que  o  poso  brarilriio.  na  >u.i 
quase  tolflildade.  nio  da  ntivijtn 
a  tais  invcncionircs,  que  nio 
saín  de  intrigas  da  “quinta  cola, 
na”,  Esse  despienivrl  boato  J« 
ebegnu  ios  nuvidos  dos  prrsidfol,'.. 
Roosevelt  e  Vargas,  que  Ihc  drr.ini 
o  merecido  dcsprrno. 

Os  norteamericanos  aquí  están 
pata  colaborar  na  defesa  iiu  mon- 
siilndc  da  costa  hrasílcll's.  pro'r. 
gendo  as  rolas  de  ahasteclmrntC'. 
c  evitando  ataques  inimigm. 

As  unidades  c  os  borneo-  que 
Icnhn  snh  mcu  comindn,  depois  ia, 
Irtrefa  cumpridn.  Islo  é.  depois  di. 
abatido  o  F.ixo,  rcgrcssurá . . 


i  7 /.’ll/o*  prior/ mi/*  no  I*  p-foipo’ 
Q.  G.  ALIADO  NO  NORTE  DA 
AFllldA.  22  (l\  I’.)  —  A  aviagño 
e  a  artillinrlrl  de  grosso  calibre 
rliadasscsláo  suhmrlcndo  as  gran- 
ilvs  forliflcUgurs  de  von  Itumnicl 
em  Tunis  r  Bizerta  a  um.  Iinmbar- 
dtin  de  proporcóes  cspanlo<ss.  Em 
’.j  as  di  lesas 
pralicamcnte 


sorn  Icral  transmití u  n  seguintc 
rrniunieario  oficial  do  comando 
francés: 

"Regiilrou-sr  unía  intensa  nli- 
vidaric  dis  pal.'ulhas  c  da  ai'li- 
ibnrln  nn  longo  de  toda  n  fíen¬ 
le  guarnecida  pejns  nnwas  tro¬ 
pas,  lendo  os  a.'einñts  desfcrbaijo 
novos  ataques  contra  as  nossas 
puslgóes  da  nona  norte  do  “ivacidi” 
de  El  iiabir,  de  onde  foram  re¬ 
pelidos". 

Apon  90  minutos  de  luta 

LONDRES,  22  tA,  I*. )  -  Se¬ 
gundo  a  nuncio  u  u  emissoru  de 
Rabal,  numa  Iransnilssáo  (las  úi- 
llmns  horas  da  noitc  passadrt,  as 
Jorca»  aliadas  unípara m  o  "tljrbel" 
García,  npós  umu  luta  que.  durou 
apenas  hprn  c  me ia  Essc  ponto 
rslú  situado  a  10  mühas  a  ueste 
d'c  Enfidnvillc 

Entretanto,  deve-se  esperar  prla 
nrccssáriii  conflrmagán  dessa  ini- 
I icria,  o  que  uño  se  registou  «té 
agora . 

Capturada  Smjdia 

(¡.  G.  AMADO  NO  NORTE  iU 
A  ERICA,  .22  (V.  P.l-ül'  Exér-¡ 
cito  británico,  comandado  pelo 


iTIInlns  prtnHpnh  nn  t*  pifginn) 
SALVADOR.  22  (Da  Sucursal  de 
A  J.’OiTE'i  —  0  vicc-almiranic 
Joñas  llarward  Inghram,  coman¬ 
dante  da  esquadra  nnrtcanirricaim 
cm  operagóes  no  Atlántico  Sul, 
rruniu.  nntcm,  As  fl  horas,  a  bordo 
da  unidnde  capltáuea  do  scu  co¬ 
mando  os  jornnlislas  baianos  para 


Contra  todas  as  leis  de  guerra  e  dos  próprioc: 
acordos  asainados,  as  autoridades  Japonesas 
mandam  exacutar  aviadores  americanos  —  A 

nota  enérgica  do  governo  dos  EE.  UU.  _ Os 

nomes  dos  oito  aviadores  —  Responsabiliza* 
das  as  autoridades  clví  s  e  militares — Respon¬ 
derlo  pelo  crlme  depois  da  guerra  —  A  pala- 
vra  de  Roosevelt 

WASHINGTON,  22  (l  .  P.)  —  h’  Ingáo  dns  regras  da  guerra  ncelti 
o  seguintc  o  texto  da  nnln  do  gn-  e  platicadas  pelos  países  clvlilni 
irrno  dos  Estados  (nidos  an  Ja-  dos  euqunuto  as  operagóes  mil 
pao,  datada  de  12  de  Jilirll  de  1943:  tares  Al  utilmente  cm  progresa 
"O  governo  dos  Estados  Unidos  chrgarrm  a  sua  incvitavcl  c  im 
recebísi  a  resposla  do  governo  ja-  xoravel  conclusáo  o  governo  noi 
ponés,  data  de  17  de  ícvereiro  de  teamerienno  fará  rccair  sobre  e 
1043.  dirigida  no  ministro  da  Sui-  oficiáis  do  governo  japonés  rr 
C«  cm  Tdquio,  por  motivo  da  ave-  ponsnveis  por  tais  otos  inhuma 
riguagio  frita  por  este  cm  nomo  nos  c  incivilizados,  o  castigo  qu 
do  governo  dos  Estados  Unidos,  mcrccem". 
sobre  a  exa lidio  das  versóos  pro-  Astombro 

paladas  pela  lidio  Japonesa  de 
que  ns  autoridades  nipónicas  ti- 
rliam  o  propósito  de  proccssar, 
peranlc  tribunal  militar,  os  pri¬ 
sioneros  n  o  r  t  eamerieanos  .le 
guerra  jior  motivos  de  uperagó.'s 
inllilares,  iiupomlo-ilirs  severas 
penas,  inclusive  a  de  morir. 

O  governo  japones  informa  que 
o  proresso  contra  os  tripulantes 
dos  avióos  iinrlcamciTranos,  qui 
rnlram  em  máos  dos  japonese: 
por  ocasión  da  incui'sSo  sobre  i 
Japio,  a  18  lie  abril  de  1912.  re 
sultou  na  sriilenga  de  morir,  < 
que  loga  depois  de  comuladn  i 
sculcngu  de  morlc  n  grande  par¬ 
te  deles  a  pena  capital  l’oi  aplica¬ 
da  a  alguns  dos  acusados.  I)  go¬ 
verno  dos  Eslavos  Unidos  foi  in¬ 
formado,  pnstcrlnrmrnlr,  da  nc- 
galiva  do  governo  ni  púnico  tic  Ira- 


:  mullos  srlorrs  da  ünha 

unzl-fascisiai  sao  | . . . 

piilveriaadfl.s.  As  tropas  de  choque 
do  8-’  évércilo  Imperial  arnngnm 
ccnsUnlfineiile  sob  a  prolrgño  dos 
grandes -ranhóes  e  de  gigantescas 
formagóes  -de  hnmbardciros  c  e.i- 
W*.  Essas  (ropas  -ulillxam.  gernl- 
mrnle,  n  arma  branca  para  expul¬ 
sar  os  iialiunos  e  alemáes  de  svus 
pnsigíes. 

Todo  o  poderlo  da  for- 
qa  aérea  .-aliada 

U,  G.  AMADO  NO  NORTE  DA 
AFRICA,  22  fU.  Pl)  — -  Infórme¬ 
se  que  n  comando  aliado  langhll 
contra  as  defesai  de  Tunis  lodo  o 
sen  poderío  aéreo  afim  de  nvr«*nr 
ns  gigantrsens  f orí If ¡cagóos  rrigl- 
ilas  por  vnn  Romincl  cm  torno  da- 
qurla  praga. 

Estío  sendo  despe¬ 
dazada* 

0-  G.  ALIADO  NO  NORTE  DA 
A  FRICA,  22  (U.  P.)  —  Tildo  indi- 
en  que  von  nomine]  tilo  cnjiscRui* 
rá  uiaís  rieter  n  nVnnco  rir»  ciér- 
cito  fmperin!  sobre  Tunis.  As  rí- 
nazi-foseistfis 
!a  «r- 

C  AS 
5  a\mi- 

.  . . . . . ,  ..n»  ....  . 

do  fortificagócs  que  possam  impe¬ 
dir  sua  inexnravei  marcha  sobre  a 
c-ipilal  da  Tunlsin. 

Cedom  ;»rr«no 

f.».  (i.  ALIADO  NO  NORTE  DA  I 
AFRICA.  22  (U.  [’.)  —  Segundo I 
noticias  da  frenlc.  as  |rops<  de 
von  Romincl  cslño  cedcndo  terreno 
lias  monlanhiis  de  Tunis  em  ronsc- 
qncncia  rfo  cspanloso  bnmbardcío 
a  que  está  sendo  submclida  toda 
-i  regiáo.  Essc  bomh.nrdein  é  eft- 
luado  pela  aviagin  c  nrl:l¡ia:’la 
nliadas. 

Atingido  o  coraféo  do 
sistema  defensivo 

do  Elxo 

0.  fl.  ALIADO  NO  NORTE  DA 
AFRICA.  22  U'.  P.t  _  As  lu¬ 
gas  néreas  anglo-nurlcainerlc-.- 
nas  eslío  drsmanlelandn  n»  gi-  I 
ganleíc.is  defrsas  llalo-alcmís  n.s  [ 
linhn  Tunis-Rixei'ta.  prestando 
unu  valinsiaslini  ajuda  as  Iropa» 
aliadas  que  eslío  avangando  »o- 
hre  ambos  os  baloarick.  Sshe-sc 
que  o  X."  Exércilo  Imperial  .riló 
flUngiiidn  o  coi-agio  do  sistenn 
dcfcnsiio  ric  Tunls-Blxci-tn.  A 
“Luftwaffe"  c  a  forga  nérru  |¡n.  ! 
llana  e.-tío  aenrio  manlidas  to¬ 
talmente  afasladcs  da  zona  de 
nvaiigo  da  inranlaria  ciliado  i-m 
consequincia  da  lerrivrl  agio  dos 
ragas  bi ¡Iónicos  c  tsladunidcn- 


a  nua  anunciada  entrevista. 

A.ssisllram  ós  declaragóes  do 
almirante  Ingliram,  n  rnmandan- 
Ic  da  capitnnca,  capitán  Mac  Coivn, 
o  sen  njudanlo  de  orden»,  o  1* 
t mente  Maxsvcl  Bahrm.  o  coman- 
danlé  das  forgas  norteamericanas 
na  Bala.  Icncntc-cororfri  Claris 
llallisveli  c  seu  nssistentc. 

O  almirante  inicia  a  sua  pales¬ 
tra  dando  curso  ab  scu  excelente 
bom  humor.  Rcrerc-se  á  noticia 
dada  »obre  um  papagaio  por  ele 
rfccebido  de  presente,  dizrndo  que 
a  rssa  uve  podo  acresccntar  rlois 
gatos  du  mato  oferccidos  pelo  In¬ 
tervenid-  Pinto  Aleixn,  os  quais 
foram  embart-adbs  por  via  aérea 
pora  Hcclfe.  A  seguir  declara  que 
em  dois  anos  dr  Brasil  é  n  ler- 
ceira  _  vez  que  fala  h  imprensa, 
pois  é  partidario  dns  agóes  e  nao 
das  palavras.  Atuaimrntr,  poreni,  ¡ 
á  lista  do  progresan  sem- 
pre  crejcontc  que  vem  notando: 
nn  dominio  das  operagóes  dnsj 


i  i  imilla  ' 

l¡’  á  dislancLq  da- 
oprrav-Vv 
"  <p:c 

iláll 


Bagre  saldo  . 

Bacalhnu  nacional 


ou  cagáo-rxlr.)  0,00  10  0i 

ou  cagáo  de  1*  8,00  ,  8,80 

„  ou  cagño  tábido  10,0(1  11,00 

„  estrangeiro  Ule  calxíi!..  ¡2,00  20,00 

_  estrangeiro  (de  barrita)  ,2.50  14,0(1 

Cama  rao  seco,  miudo .  4,IU 

„  ,  SfC0*  ««lo .  4.60  S,10 

seco  grande .  G.21  7,00 

„  stc"  descascado .  7  vi  ajo 

seco  tipo  Ingosln 3, (VI  8, Su 

t.licrnc  salgado  .  r  rui  r -n  • 

(la va iln ha  salgada  . i..."  UO»' 

Enchova  salgada  . .  gg  l  - ),,, 

(iaroupn  salgada  .  ,-,  jq  ,¡’i) , 

Ovas  de  lainha  salgadas .  (¡,’tO  RJUtí 

Ollicte  salgado  .  iiii  , 

Pescada  salgada  . Vo.'i  7":ii 

Prscadlnba  salgada  . ’  7', VI  a'-JO 

Pirarucú  salgad»  .  iij’jp  ]2’ofi  ‘ 

I’oho  nacional  salgado .  lfl]li:i  l£nq 

portugués  salgado .  22,0(1  Í.Y(,0 

bardinba  salgada  prrnsnda .  4,tí()  4  51) 

T„t  1  T  ?lmoura  .  4.F0  4.50 

Tain.n  salgada  . ,y,-|  4>Wt 

Acrelctc  salgado  . .  0,5-j  l((J 

Mweeeewe#e#ee#fM#feeee««WítWMWMM#WMÍ| 


ganj escás  harreiras  . . 

cstáo  sendo  desprdagadas  pri 
l'lharia  anglo-nortcamericai 
Iropas  de  choque  británica: 
gam  csniagadnrarnente,  nao  (inven 


'  se  qualifica  de  cruel  c  sclvagem. 

O  que  diz  o  rádio  de 
Berlim 

NOVA  YORK,  22  (lf.  P.)  —  A 
radio  dr  Berlim.  trans'mitindo  no. 
lirias  de  Tuquio,  declara  que 
"aqueles  que  excrutnram  atos  tan 
deshumanos,  no  bombardearen!  n 
capital  japonesa,  nñn  podlnm  ser 
(ralada*  enmii  prtsioneirns  de 
guerra.  Os  aviadores  captuvados 
foram  subinctidos  a  um  violento 
raslign.  Essa  medida  será  apli¬ 
cada,  nn  futuro,  cm  escala  sem- 
prc  crcsccntc". 

Indigttazéo 

WASHINGTON.  22  <U.  P.)  — 
A  noticia  de  que  o  governo  Ja¬ 
ponés  fizern  exeruiar  varias  aria- 
(larca  norteamericanos,  que  lo- 
ninrain  parle  nn  “raid”  cnnlrn 
:  Tóquio,  a  lfl  de  nbrll  dr  1942, 
eausiiu  enorme  indlgnngño  uos 
í-tslndos  Unidos.  Em  lodos  os 
circuios  denla  capital  se  frisa  que 
¡o  Japán  será  agora  bombardeado 
•  numerosas  vrzes  r,  rm  rada  nen- 
sláo,  rom  inlciisidadc  mainr. 

Os  nomes  das  vitimas 

WASHINGTON.  22  (A.  I*.)  — 
Segundo  o  Departamento  da 
I Guerra  sao  os  seguintos  os  oito 
I  aviadores  norteamericanos  que 
(levei'i  ser  considerados  como 
aprisionados  pelos  japoneses,  de- 
nois  do  amlaelosn  "raid”  conlra 
Tóquio.  realizado  em  abril  do 
an»  passado:  primeiros  l-ncnles 
William  (llover  l-'nrrnxv,  Bnherts 
Hits.  Rnbert  Heder,  (lluzc  Niel- 
sen  c  Dean  IlaHmark:  segundo 
lenenle  Genrge  Rarr.  sarecn'o  Hn- 
rold  Spatz  c  cabo  Jacob  Dcsha- 
zcr. " 

Dcciaraz&cs  do 
Roosevelt 

WASHINGTON,  22  (A.  P.1  — 
Ñas  suas  declarngórs  sobre  o  fu- 
zilainenln  (le  alguna  dos  avia-lo¬ 
res  norteamericanos  aprisionados 
ocios  japoneses  anós  o  nudariosn 
“raid”  conlra  Tóquio.  levado  n 
cfelto  em  nbr'l  do  ¡mn  nassadn, 
o  presidente  Roosevelt  diz  o  sc- 
guinlc  : 

de  que  langa 


milito  mais  salisfnlória.  Natural¬ 
mente  a  campanha  pode  ser  mais 
lonja  dn  que  esperamnj,  mas  11 
flm  c  cerlo  e  lorna-se  mais  corta 
a  cada  día”. 

Centra  unía  pos  icio - 
chavo 

1  LONDRES,  22  (R.)  —  Winston 
Burdette,  correspondente  especial 
dn  Reuters  em  Aigrr  comunicou 
nnlrm  o  seguintc: 

“Noticias  chcgadas  hoje  dn 
frente  dizom  que  o  general  Moni- 
r.omerv  langou  ns  tropas  británi¬ 
ca  s  contra  um.i  pnsigñn  i-liíie  da 
defesa  alomó,  na  costa  leste  de 
Enfiriavillc.  O  que  parece  mais 
importante  no  momento  é  a  agftn 
efelunda  para  rcpellr  ns  forgas 
Inimigas  que  se  cneontram  a  10 
ni  Ibas  a  oeste". 

Ettio  cin  enorme  supe- 
rlorldade.  dlr  Berlim 

LONDRES.  22  (R.'i  _  t)  co¬ 
mentador  militar  gcnnónico.  capi- 
láo  Liuln-ig  Sertorins,  falando  nn- 
tetn  pelo  ródio  alemáo,  dcctaiou 
o  srgninto: 

“A  nova  fase  da  hnlalha  da  Tu- 
m»iu  carnclcriza-se  por  urna  enor¬ 
me  superioridnde  do  inimigo  em 
térra  e  no  ar.  Gigantescas  tnassis 
de  munigñcs  e  de  material  béli-o 
de  outra  natuiczn  eslío  acorrcndo 
constantemente  para  o  inimig ' 
pelo  inlrrior.  Conlra  isjo.  náo  lié 
equivalente  ñas  máos  do  Filan," 

Q.  G.  ALfAIK)  NO  NORTE  DA 
AFRICA.  22  <U.  P.)  -  Informa- 


Depois  de  barbear-te  rente  í  pe- 
le,  a  maioria  dos  homens  tente  a 
pele  irritada  e  dolorida.  Para 
aliviar  ettat  deiagradáveít  ten- 
tigd:i,  a  Lanolina  foi  combinada 
ao  Creme  de  Barbear  Williams. 

RacomandaVa  palai  médlcoi:  ■ 
Oí  médico*  há  muito  recomen- 
dam  a  Lanolina  not  casos  de 
irritagóes  da  pele.  Aitemelha- 
se  muito  aos  azeites  naturais  da 
pele  humana.  O  novo  Creme 
Williams  facilita  o  barbear-te 
rápidamente.  E  a  Lanolina  ali¬ 
via  a  peie,  deixando  k  mezmj 


urna  agradavel  sensagio  de  ma- 
vidzde  e  frescor. 

NRa  tam  colorearas  orlIGclafi;- 
O  Creme  de  Birbear  Williams 
é  preparado  ónicamenlc  com  in- 
tredientea  de  primeira  qmlida- 
de.  Sua  rór  natural  é  brinca 
como  a  neve...  sem  para  isso 
precisar  do  auxilio  de  coloran¬ 
tes  artificiara.  Compre,  ainda 
hoje.  um  tubo  do  nevo  Creme 
d:  Barbear  WAliami  i 
Agora  eentém  a  confortan» 
LANOLINA 


tnr  do  comando  naval  de  leste 
oncontrcl  no  almirante  l.cmos 
Basto  um  marinheirn  de  agio  r 
um  «migo  que  tcm  dado  n  má¬ 
ximo  para  tornar  cada  vez  mais 
eficiente  a  agóo  conlra  ns-inimigos 
dn  Libcj'dndr.  A  coopeiagáo  das 
autoridades  brasiieiras  Irm  sirio 
total.  Tenho  satlsfagáo  em  anun¬ 
ciar  ¡ato". 

A  fiirionalidade  do  presiden¬ 
te  Getulio  Vargas 

Referiudo-se  á  pcrsonaiUiadc 
do  prcsidenlr  Getulio  Vargas,  o 
almirante  Inghra.n  disse  ter  ,1 
lionra  de  contacto  entre  os  scus 
amigas  mnis  queridos,  Con  Ion 

que.  a  convite  rio  intcrvcntqo  ge¬ 
neral  Aleixn  «asistirá  an  rtesfi.» 
do  povr,  que  homcnagcoii  o  pr.- 
sidentc  do  Brasil  no  din  dn  ¿wn 
aniversario  natalicio,  que  foi  unto 
verdad  i-ira  consagrngáo.  urna  :ia-i 
(Jiranto  an  ln- 
baiano.  o  almirante 
o  conhc.-cii. 
rnma'i- 


...no  mismo  tubo  do  somprol 

FRISANDO 

HOTEL 

RUA  I’AISANDÚ.  2.1  —  Flamengi 
Residencia  Ideal  —  Uandugáu  fací 
o  rápida  —  Reataurantr  Publico 


cimento!  a  prnpngnuda  de  que  c, 
(  realmente,  n  Brasil 

Aqui  tcem  vlnilo  mullos  vida  - 
daos  norteamericanos.  dlpliMn«-»s. 
nuiliros,  cantores,  cnftm.  li^nirs 
¡de  rrlevo  que.  ao  regrev-nr.  fa-jn 
propaganda  espontánea  do  Brasil, 
1  secundando  nssini  a  dos  nipii.s 
marojos.  Ele»  provrem  dr  loilns 
os  pontos  dn  América  do  Norte 
tcem  convivido  rom  11  novo  lir.ist- 
leim  c.  ric  regressu.  (lirio  ■  <|in 
viram  e  o  que  observara w. 

Eu  c  os  meus  marlnhcirn»  ««la¬ 
utos  muito  gratos  nos  lininmn  |irh 
linspilalidade  que  líos  Irruí  dl«- 
pensado  r  é  semprc  com  pulí: 
que  Hqul  nporlam. 

As  bases  aéreas  e  o  desen- 
1  volfimento  da  nassa 
aviado 

'Refcrlndo-sc  i  rnnsl rugan  «caf¬ 
re  porlos  c  de  base»  aérea-  de  u- 
i.iler  militar,  o  almirante  Indinu 
11-vcia  que  rssas  liasc«  i-sl.no  «cr.il-i 
construidas  rm  cola'ior.icii  .  ( 'f 
l-rrislleiros  c  nortr:inu-ricíPr:  • 
diz: 

—  "Seremos  :i«  n-igócs  Unís  P’- 
d r rosas  rm  mnléri.i  dr  a';;i;.ir.. 
Nos  Irabnllms  das  Ic.'t'  1  «U«  c"1* 

1  pregados  miiliares  de  br.tsiieino. 

'  n  que  veni.  n«sini.  dr  rcrlo  111M", 
resolver  problemas  nrlgtnail"»  |ift‘> 
ilr.semprcgo  cm  razan  da  piraliM- 
1  ráo  de  nuil-as  indús'.rl.is  c  .  ¡¡iliii- 
¡  <ics, 

A  seguir  o  aimirpolr  nortrarr.-'- 
i  lii-nno  ri'ferr-sc  ¡1  l-'.Ml  e  >lc- 
icmpcnlio  rom  que  ela  csricr  1 
sua  atividade  na  i-oberltira  di-  enm- 
¡  linios  tomando  parir  IU  r-.-ii'i.i  il» 

]  Iropgs  c  a  ruta  meo  los  piir.i  .1  liu** 

I  ;in  dn  solo  afrh-sno. 

IJuanln  ás  coits!rug«'ir«  nil.V:  f- 
j  pera  ver  o  llra'll  imSMiind"  •'  (d* 

I  mi  que  se  ñola  na  Aiiu'-i  !•  a  d* 

'  Nm-lé  onde  um  “dcs'royir"  /  p-'  • 
lo  nagltu  crin  días  rieptu»  >’o 
■  limrnln  da  quilba,  C."ri  o  o  -  •■( 
,1c  que  di<p»mos  acrr-ccnliui  "  n»- 
)  mirante  inghram.  nnderemn*  |"r- 
1  mar,  Inntbrm,  grande  pii.n: ul  iw- 
I  val. 

Falando  sobre  Natal.  ir«-'  a'-1 
ron sldcra  rssn  liase  como  itm.i  ihs 
|  mniores  do  mundo,  n  qunl  nn  L.-n*- 
po  de  paz  srrá  mn  rrnlrn  ii’i 
lante  dr  ntividades  cnnlrn-'-ilt  '■ 
a  sua  siltagán. 

A  urna  pergunla  subi  r  -  irúuts :  • 
lie  «fundamentos  de  rusto*  de  su¬ 
perficie  prlo»  corsarios  do  Ftj-s" 
nn  Allánilco  tul,  o  nlniir.mlr  il.i-r 
qoe  ultimamcnlr.  a  rcdug-oi  I  -’1 
laida  bastante  apreciare!  l*  f»r- 
¡  g.-ts  aero-navais.  combinado*  * r» ni 
lid"  grande  nlividadr.  afi-lsné" 
tanto  nunnln  possiu-l  11  ncri-'N 
costa  do  Brasil 

Tripulantes  do  submarino» 

A  seguie  o  almirante  insbrint 
rcvclou  que  há  (lia'--  na  -1 
norte  rio  Rrasll  mn  dos  pirales  «" 
F.ixo  fot  afondado  por  p'-rrau 
bomba  de  mn  aviáo,  leudo  ;il«  -1" 
tripulantes  rcrollihlu*.  il-cpisls  -Ir  se 
langarcni  ao  mar. 

Teñios  —  disse  —  v.irio- 
nciros  nazistas  Irlputan.rs  ,¡r  <nl>- 
marinns  qur  nossa*  f irgas  ris.-a- 
rain  do  mapa". 

Qualquer  coisa  no  fogo... 

Um  dns  cireunslnulrs  li-m: 
no  almirante  Ingbrnin  qur.  int'f' 
atrás,  ele  prnuietcra  reiflar  11 '":1 
grande  sorpresa.  I’uur  >  >T|v't'- 
rcallzava-sc  a  enlrnisla  Ir'"'1'- 
velt-Gclulio.  l-l  agora 7  F.le.  en >9“- 
IteclarOu.  As  migáis  unid  '  •  1  rnj 
qualquer  cni-a  nn  fojo,  qur  l"'c;c 
aphrcccrá  mi  Rila-  *'  i cr-r*^ 
grandes  sui  presas.  A  no  d»  > f “ 
gamento  das  bases  s  irá  anul 
la  roi«n  que,  a  scu  lempo,  srr.i 
vflgada. 

E  rema  Ion: 

—  Minlia  sorle  e.-lá  *•  ' 
iocés.  jornaiistas.  A  cnlrcil*i-'  f'* 
tá  concluida  "  .  1 

Um  jantar  ofsrecido  pfl¡>  < 
interventor 

O  interventor  Piolo  Alri'-’  <’;c" 
icccu  no  Palacio  da  Aeistnac*11. 
um  janlar  an  almirante  Ingor-'W- 
I  Inje.  o  almirante  Lema* 
oferecer-lhe-ó  mn  b.mqartr  t'J 
Club  Baiano  de  Tennis,  un  'I'1' 
comparecerán  ns  almirante  l-eiw» 
R.-isln  c  Rfcd,  autoridades  f-1' 


Prof.  Mauricio  de  Mcdeiros 

Ourlves,  7-5*.  De  3  ha.  is  7.  Diirlo 
I*  vez  SOS,  depola  305  T.  22-5941 


Avanzan/ 

G.  G  AMADO  NO  NORTE  DA 
AFRICA.  22  (U.  I>.)  -  Despa¬ 
chos  da  frente  informan!  que  as 
¡ropas  do  general  Monlgomerv 
eslío  avRiigsndo.  cinbora  lenta¬ 
mente.  na  (liregáo  das  principáis 
defesás  de  mil  Ronimeí.  Ernas 
defesa*  sao  constituida»  de  fnr- 
inidavéis  harreiras  nalurais'  mon¬ 
ta  nhosas  que  forma  m  a  prot-gin 
principal  d<  Tunis.  0»  inesrom 
despacho*  dizcm  que  o  niarecbnl 
von  itommrl  fúrtiflcou  Indas  ;a 
nionla nhas  cni  torno  de  Tunis 
emn- Centenas1  de  ranliórt,  moi-- 
(eiros  e  sobreludo  pegas  de  ar- 
lilhari.v-de  flH  inm  -Éntrelanln.  a 
avlagan  altada  langa  mil hi res  e 
milbar-is  de  quilos  de  homlias 
sobre  as  regióes  inontaniioiias 
que.  riefendein  Tunis,  prepara  «do 
»_  canil  olio  para  o  «rango  britá¬ 
nico, 

A  75  Km  tío  Tunis 

0  G.  AMADO  NO  NORTE  DA 
AFRICA,  22  i  U,  IM  -  Infnrmu- 
gócs.  il  1  frente  anunclam  que  n 
S.  Exéreilu.  Iiiiperial  rio  general 
Miihtgbmcry  j.i  se  pnconlra.  prn- 
licomentc,  nn  caminlin  dr  Tírala. 
Essns  iiifnrmagóes  aereare  ritan 
qur  <1  8.”  Kxírriln  está  a  pollón 
inals  dr  75  quitúmcli'ns  de  Tu¬ 
llís. 

Torríval  luta  nzs 
monta  rthat 

(.»  G  AMADO  NO  NORTE  DA 
AFRICA.  22  <U.  IM  -  A»  tro¬ 
pas  británicas  dn  8.*  Exércilo  v 
as  forgea  do  inarrrhal  von  Rom- 
mel  eslío  Iravnndo  tcrrlvel  com- 
Inlr  nas  montanbas  dn  regido  r!e 
Tunis.  A  resistencia  do  Áfilk.i 
Korpj  isló  sendo  abatida  cmlio- 
ru  IcnUmeolc. 

Situa$io  desesperada 

O-  G.  ALIADO  NO  NORTE  DA 
AFRICA.  2S  (  U.  P .  I  —  A  silo:.-  | 
gao  do  exércilo  -le  ion  Roninu’l 
já  está  .se  lomando  ricsosprr,i(h  . 
na  linba  Tuuia-RIzrrta,  segund-.i 
revelan!  despachos  da  frenlc.  As 
tfopa*  italo-alcmñs  ofrreccm  umu 
dramática  porrm  Inulll  resistén- 
ela  an»  escreltos  aliados,  send  1 
obligadas  a  linter  cm  retirada 
constantemente. 

A  mais  poderccn 
*  de  todas 

n.  O.  AMADO  NO  NORTE  DA 
AFRICA.  22  <U.  P.)  —  Despa¬ 
rtios  reeebidn*  r.qul  Informam 
que  a  nlual  ofensiva  do  general  ' 
Monlgonu-ry  é,  posslvelmcntc,  a  j 
mais  poderosa  de  todas  as  que  ¡ 
ja  se  verificadam  11*  Tañida. 
Segundo  parece,  o  comandante 
británico  calí  dlspostn  a  capturar 
Tunis  qiianlo  ante*  afim  de  es- 
mftgac  definitivamente  o  Afrika 
Korpi  de  von  Rnmmei. 

Corpo  a  eerpo 

AFRICA,  22  (U.  1>.)  —  As  In- 
formagóes  dn  frente  t-evelam  que 
n>.  tropas  teuln-itaUan«s  ofrre- 
erm  umri  rralsténeln  dramática 
r,n  mango  do  8“  Exércilo  impe-  1 
rlal.  As  forgas  liritónicas  enn- 
qtlisUm  lene  no  palmo  a  palmo, 
após  ilerrótar  os  nazi-fascista» 
cm  tremendas  lulas  corpo  a  cur- 


DR.  RUBEM  SILVA 

FIORRíIa,  gcngirltes  rtbeldet  i- 

estados  Inflamatórlos  da  boca 
7  qe.Sfttmhro,  ÍA-JV—  T.  22-08C0 
- - - 

Ladróes  de  cemitérios 

S.  PAULO,  22  (Du  Sucursal  de 
A  NOITE)  —  Os  ladróes  están  *»- 
snltando,  com  incrivel  frequíncia, 
o  cemitécio  da  Consnlagio.  Todos 
os  ornatos  das  sepulturas  están 
riesapareccndn. 

A  Policía  tcm  rcccbldo  niuit'a* 
queixas. 


Sicilia,  S.irdenhn  c  llália,  ocupan¬ 
do  um  posto  .scineihantc  ao  do 
general  Eisenhowcr. 

O  mnrcchal  von  Rnnimrl  coman¬ 
da  o»  exércitos  nazi-fascistas  en» 
operagóes  na  Too  i  sin,  sendo  sen 
cargo  equivalente  no  do  general 
Alcxandcr.  O  general  von  Arnlni 
comanda  as  forgas  itnlo-nlcmñ  -. 
em  Bizerta,  tendo  um  posto  equi¬ 
valente  an  dn  general  Amlerson. 


malnres  paradas 
terventor 

lnghrnio  disse  que 

quindo  n-t  qualiilade  tic  . 

(lante  (la  VI  regiáo  c  prevlu  que 
dentro  rm  puucn  ele  alcangafia 
um  posto  superior  pela  capseida- 
de  que  demonstrou.  Vnltando  a 
falar  na  mnnifeslagáü  popular.  < 
almirante  dechrou-sr  bem  im- 
pressionodo  por  aqiifle  niagnlfirn 
espeticulo  .  pois  viu,  pcrfcila- 
mente,  a  umcidailc  animar  toda 
aquel:!  gente.  Por  iv.o.  arredllu 
que  o  Brasil  vai  atingir  n  mal* 
alta  gloria  r  poder,  levado  pela 
juventud»  des*  cillero:, n  c  liri- 
liiante. 

Considero  o  presidente  Varga* 
—  pros«i-gue  —  um  dns  msiores 
cheles  de  Estado  do  mundo  i- 
Icnlio  .1  impresr.io  de  (jUc  ele  mi 
í.Pr  "leader"  lie  Inda  a  América 
do  Sul  nns  rnnforéneia»  de  anos 
guerra,  rlirfin  lirio  cqrn-lr*  que 
tomarem  parir  na  mesa  da  t'i/, 
Nes-.c  -;etor,  oulro  nin  é  o  prn- 
simente  do  presidente  lloosc- 
vel,  a  icspeilo  (In  presidente  do 
Brasil.  Roosevelt  considera  o 
Sr.  fiel  litio  Vargas  romo  o  bas¬ 
tión  Ha  libei-dmle  e  da  ilrniocr  - 
rla  nesta  parle  da  América.  Fifi 
eu  nueio  transporlnu  o  presiden¬ 
te  do  brasil  até  Natal  para  s 
rnnl'eréncis  rom  Roosevelt  no 
rio  Polengl." 

0  problema  dos  afaasteci* 
montos 

O  o.mandanlc  da  rsquidra 
norteamericana  paisa  a  tratar  rls 
siluagáo  dns  pnpuiagór*  cm  fai-e 
da  problema  dn  abastccimcnto, 
ilizend:!  que  isso  lem  sido  iiinti 
de  su-is  preoeupagóes  constante*, 
E  prossegue: 

—  O  gigantesco  plano  da  Ama¬ 
zonia  está  cm  desenvolvlmen'.o, 
Toda  aqucla  gcnle  que  se  em  pe¬ 
nda  na  balalhn  pela  producán  dn 
borracha  tem  de  ser  convenien¬ 
temente  alimentada.  Di  minba 
parte  tenho  feilo  o  que  posso, 
mandando  escollar  navios  que 
fazem  o  transporte  de  géneros 
para  aqueta  regiáo.  ns  quais  chc- 
gam,  semprc.  em  lina  forma,  no 
lugar  do  destino,  nssim  como  c-s 
barcos  car  regados  de  malcriáis 
rssenríai»  ao  prosseguinirnlo  da 
intensa  campanha  que  é  de  va¬ 
lor  Inestimnvel  para  o  éxito  «In 
guerra  e  a  ajudi  ís  nagóes  uni¬ 
das.  Rigd  semprc  —  continua  o 
almirante  inghram  —  que  coisas 
amargas  dciem  vir  «tiles  dos  do¬ 
ces.  No  momento  presente  só  rié¬ 
semos  agir  n»  máximo  para  que 
nossa  vjtória  scjn  consumado  no 
menor  («pago  de  lempo  possivel, 
Islo  facindo  estaremos  evitando 
a  perdí  dé  sirias  e  de  material, 


Essc  recurso 
mío  n  inimigo  para  nos  aterro¬ 
rizar  é  siinplesmenle  bárbaro.  Nn 
cnlitillo,  o  csfnrgo  des  "senhorrs 
dn  gneira",  dn  Japón,  julgando 
que  nos  amedrantarán  rom  eses 
!  álllude.  fracnssnrá  em  lodo  a  li¬ 
nhn,  Muito  pn  rantrórin.  essc 
prncediincnln  bárbaro  fará  com 
que  o  novo  iinrlesmrricnno  se 
torné  aluda  mais  rirme  que  nun¬ 
ca  no  prap  silo  de  esma-nr  onrn 
seniora  o  arrogante  militarismo 
nieóuirn" . 

O  presidente  ncresr“nte’i  o"e. 
•••i  «ola  de  pentest-«  dos  Estados 
Cuidos  enviarla  »  Tó(|u:o.  o  go¬ 
verno  norte”'  mr-ie"  na  inro-mou 
so  governo  dn  Jipan,  oee  “con-' 
siderava  íicssnH  e  nficialn'enle 
r»s'irnsnvfls  por  esses  r'-ime» 
diabólicos  todas  as  nlltorld-ilrs 
fapnnrsas  qtlr  deles  "nelicinn* 
rani.  rc—vando--»  n  i'ireiln  de, 
11a  nrasiin  noortu"i.  "leva-  cs- 
•  -s  nirsiiies  nulnridndes  á  barra 
d:>  Bislica". 

O  nróprin  Roosoveit 
fer  a  Revelaban 

WASHINGTON.  22  (A.  P.1  — 
Foi  o  próprln  oresidentp  Rnose- 
vclt  qncni  reveion  onc  os  jnnn- 
neses  fuzilarnm  vi  riña  dos  avia¬ 
dores  nnelcnmcrir.mns  que  tnnia- 
-nm  naide  "o  nndacioso  nlpoue  a 
Tóquio.  realizado  cm  abril  do  ano 
pa«sado. 

An  fnzer  tal  revelaran,  n  pre¬ 
sidente  ncrcsccnlou  qur.  cm  lió¬ 
me  dos  mais  cnmczluhos  princi¬ 
pios  humanos,  era  ahsolulamnlc 
necessário  aplicar  um  ca'tlgn 
cxcinplar  aos  resnensaveis  "ñor 
tais  crines  verdndeirnmontc  dia¬ 
bólicos". 

Essa  declararán  do  nrcshlcn'r 
fui  dada  a  publico  ntrnvés  de 


VAI  VIAJAR  ? 

VISITE  A 

MALA  CARIOCA 

Alt  encontrará  a  mala  que  deseja- 
Eslojos  para  présenles. 

Rúa  Carioca,  13  —  Rio 


7  Sjtimbro,  59 


Dr.  Alcyon  Bahía 

Psiquiatra  e  l’iicoters pe ut«.  At. 
Frral.  Wilann,  |$5.  apt.  DOS.  Tel. 
42-5129.  Diarisnieate  das  JC  ás  19 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIRUUUIAn  E  UROLOGISTA 
ICua  Sáo  José,  85-1"  —  4  horas 
Telefone  42-0439 


{Títulos  pnrig/poM  mi  I*  luhinn) 

F.ST0CO1.MO,  22  if,  P.)  _  A 
rádio  clandestina  palones»  SWIT 
intrriompeu  subllnnienle  sua  lr- 
radiagao,  á  uoile  de  nntcm.  110 
.momento  cm  que  noliciava  Icr 
sido  decretada  u  pena  de  niorlc 
para  os  últimos  irinla  mil  judeus 
do  übctlo  ilc  Varsóvia. 

Apelo  angustioso 

ESTOCOLMO.  22  IA.  I>.)  — 
Na  sua  irrndiagáo  de  boje,  de- 
pnis  de  langar  um  angustioso  pe¬ 
dido  de  socorro,  a  emlssnra  secre¬ 
ta  polonesa  desaparcceu  rcpcnli- 
ñámente  tío  nr. 

Esse  apelo,  captado  nesta  n- 
p¡lnl,.dizia  o  seguintc:  "Os  últi¬ 
mos  15.000  judeus- do  ghetto  de 
Varsóvia  foram  condenados  ú 
morlc.  Varsóvia,  mais  tima  icz. 
ouve  ilinrinmrnte  a  fuzilarin  c 
presencia  a  malanga  tlctscs  ino¬ 
centes.  0  pora  está  sendo  mas- 
sacradn .  As  muthores  c  criangas 
defcndcm-sc  rom  os  hragos  ñus. 
Salvni-nos!  Snlvni-nos!" 


Sargentos  convocados 
para  a  Marinha 

Frnsseguiinlo  .1»  clininadas  pm. 
o  servigo  aligo,  o  ministro  dn  M.i 
rfnliti,  almirante  Ari.stidcx  (.11  i 
Ihcni.  cnnvncou  o  ).“  sargento  Jz.v 
me  de  Barros,  os  segundos  sargcii 
los  José  Antonio  Rodrigues  Murrí 
ra  c  José  F inncisco  ila  Silla  o  n 
tereeirns  snrgenlus  Gerniami  Mu 
noel  Hiiiciro  c  Amaro  Joai|uim  do: 
■Lint  os. 


As  garantías  qus  oísraeo  o  ro-  Mf  7 

biliáriao,  autorizadas  por 

oa  eonetores  ¿o  PREGA  O 
IMOBILIARÍO  a  prcieróncia  o  dn- 

e»eeeeeeeee»eeeeeewtw#wwwwwww>wm<w>w 


do  Dcpartamenln  da  Guerra,  Et- 
incr  Davis,  declaran  que  ti  promes- 
s:i  de  punlgáo  dos  remonta  veis 
pelo  fuzilaiiieiilu  tic  várins  dns 
aviadores  norteamericanos  que 
parliclpiram  do  raid  contra  Tó- 
qnio.  cslcnde-sc  As  autoridades  ri- 
vis  e  militares  japonesas,  exeluin- 
do.  riitrctanlo,  o  imperador  Ili- 
rnliilo. 

Na  opiniáo  dn  Sr.  Davis.  nrnhn- 
•li!»  autorldadc  militar  Iri’Li  urde- 
nado  o  fiizllrnunlo  desses  avia¬ 
dores  srm  o  rmisenl  ¡mentó  prc- 
sln  tias  altas  esferas  govrrnamcn- 
I n is.  ciios  membros  serán  res- 
noiisali¡|iza<los  por  esc  cr  i  me  bár-l 


presidente-  (la ,  monstruoso  criinr  sejam  ilcílnitl- 


0  Sr.  Uonnaliy.  |. .  1_ 

Cninissáo  de  Relagñcs  Exteriores 
da  (limara,  ilis.se: 

—  “Foi  urna  «gao  Insilnl  e  srl- 
vagem,  que  violmi  Indas  as  leis  in- 
tcrnaciomiis.  Ela  trará  sobre  as 
que  pratienram  11  rqndrnngiu  de 
loria  a  Ilumanidadc". 

Fala  o  ncncral  Arncid 

WASHINGION.  22  1  (.  P.l  —  O 
general  Hcory  Arnnld,  enninndnu- 
Ic  das  fingís  aéreas  norteamerica¬ 
na».  verberando  n  envarde  lii/ila- 
mentó  de  iilgiins  dos  nvlnd,i,vs 
que  narliclparnr,  rio  audacias» 


neídgeradcre*  domésticos  do 
iittlmo  moriéln,  de  4  a  s.sa  pés 
eublco»  para  pronta  entrega. 
Consuiteni  nossos  pregas  e  con- 
«tgfies  de  pagamento 
Ciscos  -  HCA  Víctor.  Odeon 
^77^.  «  Columhlt 

Rádlos  Philco  de 
]  todos  01  motíélo». 

\  Vliltsm 


liara. 

indignados  os  con- 
gressistas 

WASHINGTON.  22  (  A.  P.l  —  A 
rcvclagáti  do  fuz.ilaniciito  de  aiia- 
dures  nurtcamericaiios  em  l'iVinld, 
pelos  japoneses,  (leu  lugar  a  co- 
meiltárlos  de  grande  indignagáu 
entre  m  Pimgrcssistn'i,  p reven do- 
«e  que  a  uuticia  fará  crguer-sc  cnl 
Indo  o  país  uní  novo  ardor  bélico. 

I)  Sr.  Hayburn.  "speaker"  da 
(iámani  dos  llcprcscnlmitcs,  ili«<c 
que  "o  alo  é  loo  Inrpr  que"  deaa- 
fia  qualquer  roinrntávio". 

O  "leader"  da  minoría.  Sr.  l.l.ir- 
1  in,  disse  por  sua  vez: 

—  "E‘_  difícil  admitir-se  (¡nr 
um.i  llagan  possa  srr  liárlinr.i  a 
esse  pmito  Ksse  alo  só  servirá 
Pira  refnrgar.  110  povn  amcrlcnnn, 
a  sua  determioagáo  de  levar  esta 
guerra  até  a  vltórl»  rnniplela.  Es- 
s-i  neón  srrá  lineada". 


o  mm 

•  oli.<(..*po>q8<: 


AGilNCÍA 


Av  gis  Ironre,  243  .  I,|  43.4344 
(fm  Iranís  o  Clnstondio) 


Docng.u  Interna*  feoragá",  9°' 
máo.  figado.  eilómago.  etr  ¡  ” 
Largo  dn  (.arinca.  5  I  Edlflei" 
noca.  I*  andar,  salas  ldl-h'r 
Das  3  lloras  eni  diante.  IflrfoB»*' 
22-0707  -  47-11855. 


DR.  (BREO  FIALH0 

OCULISTA 


Os  crimes  e  contrayen¬ 
tes  praticados  por  i 
menores  » 


como  Millón,  Newlon,  Sbclley, 
Nelson . 

No  Brasil  de  hoje,  os  modernos 
escritores  británicos,  tais  como 
Charles  Morgan,  Virginia  Woolf, 
Huxley,  Bernnrd  Shnsv,  Somcrset 
Maughnm,  Margare!  Kennedy,  Kn- 
therlne  Mansfield  c  Noel  Coward, 
sáo  táo  populares  como  se  hou- 
vessem  escrito  em  portugués. 

Como  povo,  nós  brasileiros  so¬ 
mos  sequiosos  de  conhecimento 
intelectual  de  toda  n  espécie,  e 
somos_  generosos  na  hora  da  ad- 
miragño  dos  grandes  homena  o 
das  cotsas  pelas  quais  eles  se  ba- 
tem. 

O  embaixador  mencionou  o  en¬ 
tusiasmo  producido  pela  exibigáo 
de  desenhos  das  criangas  británi¬ 
cas,  no  Rio  de  Janeiro,  no  ano 
passado,  c  comemoragfies  gcrals 
por  todo  o  país  do  anivcrsárlo  do 
Sr.  Churchlll,  como  provas  de 
profunda  simpada'  do  scu  país, 
pela  Bri-Bretanha,  acrescentando: 

"Estas  ilhas,  que  o  malor  poe¬ 
ta  do  Brasil  comparou  a  um  na¬ 
vio  "que  Deus  na  Mancha  anco- 
rou  ,  lem  sido  sempre  alvo  do 
malor  respelto  de  nós  brasileiros, 


Urna  visita  ao  Entreposto  da  Pesca  -  Todos  seráo  ser¬ 
vidos  -  “Bichas”  enormes  desde  as  primeiras  horas  - 
Os  ferrantes  teem  preferencia  porque  vendem  mais 
•;  i  ■■  barato 

A  Semana  Sonta  tem  atraído 
para  os  pontos  de  vendo  do  pes¬ 
cado,  grande  número  de  pessoas. 

Hoje,  principalmente,  desde  as 
I  primeiras  horas  da  manhá,  o  En- 
I  reposto  da  Pesca  apresentou  un) 
movimenlo'  .invulgar. 

Donas  de  casa,  criadas  com 
grandes  bolsas  abertas  ávida¬ 
mente,  meninos  com  enormes  ces- 
1  tos  cquillbrando-se  na  cnbega  e 
até  o  pacato  chefe  de  familia, 
escolhendo  minuciosamente  o 
peixe  para  o  seu  regalo. 


Portarla  do  ohete  de  Políoli 

O  chcfe  de  Policía  isslnou  a 
seguinte  portaría:  —  “Usando 
da  ntrihulgño  que  me  confcre  o 
inciso  IV  do  nrt.  30  do  decreto 
24.531,  de  2  do  jullio  de  1934, 
dvlcrmino  nos  Srs.  delegados  dis¬ 
trital/*  que  fagan»  instaurar  in* 
quérltos  policiais  relativos  a  cri- 
mes  o  conlmvengócs  praticados 
por  menores,  de  Idade  superior 
a  18  anos,  nulunmio  outrossim 
c_ni  flagrante,  quiindo  for  o  caso. 
Plenm,  nesta  data,  revogadas  to¬ 
llas  ns  dctcrmlnagoes  contrárias 
A  presente  porlnrla". 


O  diretor  do  Entreposto  vem 
fazenrio  a  dlvlsño  do  pescado  en¬ 
tre  os  vendedores  do  mercado,  os 
ambulantes  c  os  feirantes,  de  tai 
modo  que  todos  possam  ser  aten¬ 
didos.  De  todos  aqueles,  no  en¬ 
tanto,  segundo  cxplicbu-nos  o 
diretor  do  Entreposto,  gozan»  de 
maior  prcferéiicia  os  feirantes, 
dada  a  mnior  amplitudc  do  'co- 
Hiérelo  e  aínda  porquo  vendem  o 
peixe  por  unt  prego  inferior  fifi 
em  rekigáa  nos  domáis  forncce- 
dores. 

Outra  medida  de  interesse  da 
populngáo.  foi  a  tomada  pcln  nd- 
ministragño  do  Entrcposlo  no 
sentido  de  ser  dividido  o  estoque 
existente,  de  mancira  a  prtipur 
clonar  o  pésenlo  lodos  os  rilas  A 
populagño,  sem  o  perigo  de  vir 
a  faltoc  de  urna  hora  pura  outra 
o  alimento  que  o  carioca  reserva 
para  os  dins  santos. 


lldude  da  Alemanha  fnzer  qualqucr 
ataque  da  natureza  do  amentado, 
contra  a  Inglaterra,  deriva  do  pró- 
prlo  falo  de  scrcm,  desde  niuuo, 
reduzidos  os  apareihos  que  os  ale¬ 
ñóte*  se  nbnlnncam  a  mandar  pavo 
estas  ilhas.  E  tambcin  do  fulo  de 
se  achar  desde  muito  tnmbcm  n 
Inglaterra  em  condlgócs  muito 
meibores  para  repetir  qualqucr 
ataque. 

De  qualqucr  mancira,  ns  autori¬ 
dades  cst Ao  de  sobreaviso  o  islo 
se  nota  do  proccsso  seguido  para 
a  transmissño  da  advcriéucia  do 
primelro  ministro,  a  qunl  passou 
desde  onlcm  a  abrir  todos  os  pro¬ 
gramas  de  cAdio. 


Escolha  no  PREGAO  IMOBHJA* 
RIO,  morcado  de  imoveli  •  di* 
nhoiro  aob  hipotoca.  que  iuncioncr 
todas  aa  sextaa-ieiras,  ás  11,30 
horas,  em  seu  ampio  recinto,  na 
primoiro  andar  do  ediliclo  do  Uw 
cou  Literário  Portugués,  com  a  caá 
pacidade  para  400  pessoas  sentar 
das,  o  negócio  quo  julgar  mais 
vantajoso  ontro  os  que  iorem 
aprogoadoo. 


DORLY 


Prego  por  prego  é 
o  melhor  ! 


como  nacño  onde  a  Jusllca  e  o 
amorpelas  grandes  causas  huma¬ 
nas  sáo  lugares  común*  de  todo  o 
din. 

A  Sociedade  Anglo-Brasiieirn  se 
constltulu  para  que  o' povo  bri¬ 
tánico  conhefa  o  Brasil  como  po¬ 
vo,  como  natáo  c  comojiultiira  e, 
ácima  de  tudo, 'para  refortar  os 
latos  que  unem  os  nossos  dols 
paises.  Desojo  de  todo  o  coragSo 
que  este  ideal  soja  gradualmente 
realizado,  cnlocando-so  A  dlsposl- 
ttt»  das  escolas,  universidades  e 
centros  cducncionais.  toda  a  espí¬ 
ele  de  amostras  de  literatura;  mú- 
s  en,  helas  artes  c  ciénria  do  Dra- 
sil. 

Estou  corto  de  que.  da  mesmn 
rorma  mío  a  rulturn  brltAniea  tem 
sido  aclamada  no  Brasil,  dcixan- 
do-sc  de  lado  lodos  os  obstáculos 
rio  llngua,  roca  e  (llstAncin,  assim 
tnmbcm  n  cultura- brasiieira  hA  Je 
encontrar  aquí  um  solo  fértil  pa¬ 
ra  cxpandlr-se  mima  atmosfera 
tic  generosa  eomprecnsán, 

l  ina  vez,  mais,  ns  nossos  do!s 
países  oslan  juntos  ueste  grande 
confuto,  pnis  desde  o  ano  pasan¬ 
do  que  ocupamos  n  nnsso  posto 
(le  honra  no  lado  das  nncóos  que 
estao  empenhnndn  todas  ns  suas 
energías  para  restaurar  a  liber- 
e  nde  dos  que  están  sob  o  jugo' 
rio  hlxo,  e,  ácima  de  t  u  el  ó,  para 
preservar  n  nossa  cultura  c  civi- 
Itzntno". 

'Estamos  todos  combntcndo  ne¬ 
os  meamos  ideáis  c,  uño  podo 
JiflVrr  duvid.i  de  <|iic  conseguiré- 
remos  a  completa  vítória,  nssenu- 


Vários  roubos  apu¬ 
rados 

Com  n  colnborncáo  do  pcssoal 
da  D.tí.I.  a  policio  apurou  os  sc- 
guinles  casos  de  roubos,  sendo 
nprccndido  o  dinheiro  e  objetos 
roubados: 

O  Sr.  Fortunato  Noves  Fonscc-i, 
morador  na  rúa  Stlvelra  Martina 
n.  131,  roubado  em  objetos  no  va¬ 
lor  de  Crí  22.000,00, 

Na  nía  Baratn  Ribeiro  n.  23, 
apartamento  52,  rcsldínein  do  Sr. 
Maximiliano  Schsva,  os  lndróes  ha- 
viam  roubado  cerca  de  Cr$  2.200.. 

O  aspirante  do  Exórclto  Haroido 
Gorrín  de  Mnttos,  residente  nn  ruj 
Nnscimento  c  Silva  n.  301,  fora 
roubado  em  Crí  4.000,00  cm  Jóias 
e  oulros  objetos. 

Esscs  casos  estao  sendo  proecs- 
sndos  lias  ilclegaclns  do  2.”  c  4." 
distritos. 


cargos  para  05  horneas.  Todos  ns 
seas  auxiliares  ¡mediatas  fornm 
elevados  nos  poslos  de  mando, 
mío  valor  pcssoal  de  cada  um  c 
liño  por  injungóos  eslranhns  ’an 
mais  absoluto  critdrin  do  respeito 
i  cnpaddadc  que  presidiu  a  for¬ 
nicio  do  aluni  secretariado  baia- 
no,  quo  ficou  assim  cnmposln:  In¬ 
terior,  Artur  Berengei'i  Educarán  e 
Saudc,  A.  Novisi  Scgurnnga  Pú¬ 
blica,  Mocho  Pulchcrln:  Fazcndn, 
fioiihertnc  Marbnrii  e  Vingño,  Os- 
vjldo  Ríos,  f:  claro  que  sou  sus¬ 
cito  paro  me  colocar  honrosa¬ 
mente  nossa  rclagño,  mas  nssegu- 
rci,  tnilaila.  que  a  minlia  atuafáo 
aa  Secretaria  de  Agricultura,  In¬ 
dustria  c  Conjúrelo,  n.in  contra¬ 
riará  cm  nada  aos  propósitos  do 
itual  interventor  da  Bala,  de  tra- 
bilhar  de  falo,  sein  medir  nhs- 
iicuios  c  sacrificios,  pela  prospe- 
lióadc  do  nojso  Estado  c  do  Dra- 
si!. 


ti  PRIMEIRA  l’AGTNA 
CUNTI  NUACAO 

RAF  que  atacaram  Stctlln  duran¬ 
te  a  noitc  de  23  para  21  do  cor- 
rente,  dcixainm  cair  sobre  cssa 
importante  base  nazista  nada  me¬ 
nos  de  150  das  suas  bombas  de 
4.000  quilos  num  cspngo  de  npc- 


A  rainlia  das  águas 

de  colonia, 

- - - 

Alerta  para  a  guerra 
química ! 

( Títulos  principáis  na  1'  página) 
LONDRES.  22  (R.)  —  Urna 
das  mais  tremendas  revdagóes 
desta  guerra  fol  feita,  ontom, 
inesperadamente,  pouco  depois 
(lir  meta-noite,  pcln  Dosvnlng 
Street . 

De  neordo  com  ¡nformagóes  rc- 
cobidas.  de  diversas  fontcs,  o  rc- 
governn 
Hllicr  cst  A 
utilizar  os 
gases  tóxicos  contra  os  russos  e. 

adverte  os  nazistas 


VALE  A  PENA  OÜVIR 

HOJE 

G  todas  as  quinias-feiras 

SERENATAS  CARIOCAS 

RECORDAR  E’  VIVER 

Rádío  Educadora 

Das  21  as  21  e  30 

M&iS  UMA  OFERTA 


reconliccimontos  éfetuados  sobre 
Stetin  e  Rostock,  10  horas  após  n 
raid  aéreo  aliado,  permitirán» 
romprnvar  que  sobre  nquclns  c¡ 
rindes  bá  enormes  nuvens  de  fu- 
inngn.  Nos  eíus  de  Rnstock  se  di¬ 
visa  pelos  menos  8  grandes  «du¬ 
nas  de  fumnga  originadas  nos  gi- 
ganlcscoj  incéndios  Vlslvels  a 
mais  de  100  quilámcaros  de  dis- 
láñela. 

A  homenagem  da  RAF 
a  Hltler 

LONDRES,  22  til.)  —  As  sirc- 
nes  deram  o  'alarme  cm  vasta  área 


Sntórlo  divulgado  pelo 
británico  declara  qm 
se  preparando  para 
>. - 

alem  disso, 
de  que  qualqucr  tentativa  de  sua 
parte  ou  de  parte  dos  seus  saté¬ 
lites  nesse  sentido  “será  (media¬ 
tamente  seguida  pela  ¡nstaurngñn 
dcs5e  processo  de  guerra  contra 
os  objetivos  militares  situados 
na  Alemanha”. 

O  rclntúrio  nrmccntn  que  ns 
necesarias  medidas  de  premu¬ 
ra  o  contra  as  reprcsálias  “foram 
desde  JA  tomadas  em  toda  a  cx- 
teiisóo  :1o  Itcinn-l'nldo”. 

(I  rclnlório  lembrn  n  nilvcrtín- 
ciu  que  forinulou  o  Sr.  Churehitl 
lió  reren  tic  onze  meses.  Nnqucln 
época,  Cliurcliill  disse  que  o  gn- 
vernn  russo  liniia  afirmado  que, 
em  rnzáo  dos  seus  Insucessos,  os 
alemáes  poderinm  ser  levados  a 
utilizar  ns  gnses  venenosos  con¬ 
tra  ns  oxércllos  e  o  povo  russo. 
O  primelro  ministro  británico  dc- 
clnrnu  tamben*  n  seguinte: 

“Estamos  firmemente  rcsohl- 
dns  a  uño  usar  essa  arma  inons- 
Iruosn,  se  os  nossos  lnimigos  náo 
a  usaren»  primelro.  Entretanto, 
mu»  ileixnmns  de  preparar-nos 
formUInvcloienle  para  qualquev 
rvcnlualliladc,  porquantn  conhc- 
ceinos  os  alemáes.  Desejo  tornar 
claro  o  fnlo  de  que  qunlqucr  ten¬ 
tativa  de  guerra  química  contra 
ns  russos  será  tratada  cxnlamen- 
tr  como  se  ns  gases  llvcsscm  sido 
usados  contra  nós.  t'.nso  esso  no¬ 
vo  crime  scjn  camotillo  por  Hl- 
tlcr,  empregaremos  lodos  os  nos- 
sos  recursos  o  especialmente  a 
nossa  itipcrloridndc  nérea  no  nei- 
dentc  para  realizar  a  guerra  quí¬ 
mica,  na  maior  escala  possivol, 
contra  ns  objetivos  militares  do 
.Wcmnnhn , 

Para  lliller  Indo  o  problema 
musiste  em  cscolhcr  se  deseja  ou 
náo  acrcscenlnr  novos  horrores 
nos  da  nlual  guerra  nérea. 

Após  a  advertencia  de  Ghur- 
cblíl.  o  radio  nlemáo  rieclarou  que 
a  Alemanha  respeitaria  por  sua 
vez  ns  suas  prnmcssns  que  reno- 
vnu  no  inicio  ria  guerra,  —  pro- 
messns  gorantindo  que  o  Reich 
año  fnrá  uso  dos  Rases  venenó- 
sos  se  os  seus  -lnimigos  nao  o 
fizerem  primeiro, 

EmprcssEonante  nota  de 
urgéncla 

LONDRES,  22  {Por  James  Lonfi, 
da  Associated  Press)  —  Hbuvc 
urna  imprcsslonnnlc  nota  de  ur- 
Réncin  no  modo  c  nn  ocasifio  por 
que  foi  langadn.  k  noitc  passada, 
n  advertencia  formal  da  InRla- 
lerrn  a  Alemanha  contra  o  pos- 
sivel  uso  de  gases  venenosos. 

Os  jnrnaiistas  fornm  convida¬ 
dos,  depois  da  meia  noitc,  n  com- 
parecerem  ao  Ministerio  de  In- 
formaffies,  onde  Ibes  foi  lida  a 
uota  Oficial  rcdiglda  na  próprin 
rcsidéucin  oficial  do  primeiro  mi¬ 
nistro,  ern  Downing  Street  n.  10. 

A  nota  oficial  reitera  n  adver- 
líncin  previamente  feitn  pcin  Sr. 
Gliureliill  no  mesmn  sentido  c 
diz  que  as  informacücs  sobre  ns 
preparativos  da  Alemanha  pnra 
ose  aspecto  da  “guerra  química” 
licrnm  de  “varias  fonlcs”,  que 
náo  fornm  identificadas. 

Aínda  terfa-feira,  o  Sr.  Her- 
bcrt  Morrison,  ministro  da  Scgu- 
rauen  Interna,  fajando  por  nen- 
siáo  da  aberturn  de  sua  Exposi- 
riíii  dos  Scrvifns  da  Dcfesn  Civil, 
ndverliu  seus  nucióles  de  que 
uño  se  deven»  esqueeer  de  que 
“bá  aínda  ¡»  possihilidnde  do 
ininiigo  usar  gnics”,  e.  por  isso, 
Iodos  os  ingleses  deven»  nssegu- 
rnr  n  honi  funcionamcntu  de  suas 
iiinscnrns. 

A  nota  oficial 

LONDRES,  22  (A.  P.)  —  As 

primeiras  horas  da  noitc  de  on- 
lem  o  gabinete  de  Doivuing  Street 
10  forncccu  a  seguiule  nota  ofi¬ 
cial  : 

“Noticias  rccclildas  de  várias 
fonlcs  iidianlam  que  lliller  cstú- 
se  preparando  para  Iniciar  o  em- 
prego  de  gases  venenosos  nn  fren¬ 
te  russa. 

Por  csse  motivo,  o  governo  de 
S.  M.  británica  nprovcila  a  opor- 
tunidade  para  renovar  a  adver¬ 
tencia  feitn  pelo  primeiru  minis¬ 
tro  em  dins  do  ano  passado, 
qunndo  n  Sr.  Wlnslm»  Cburchill 
nlirinou  que  qualqucr  tentativa 
de  empregu  de  gases  tóxicos  con¬ 
tra  os  nossos  aliados  russos,  fcl- 
tn  por  parte  dos  nnzistns  ou  de 
seus  satélites,  seria  imeriintamen- 
te  seguida  pcln  uso,  na  malor  ex- 
tensan  possivcl.  por  nossa  parle, 
ilesse  procc>.5o  de  guerra”. 

Hltler  Já  terla  decidido 
usar  es  gases 

LONDRES,  22  (U.  P.)  -  Es¬ 
tán  circulando  insistentes  boatos 
segundo  ns  quais  lliller  dccidiu 
usar  gajes  tóxicos  na  frente  ori¬ 
ental  . 


A  senhora  pediu  á  policía 
garantías  contra  o  esposo 

Procurou  n  policía  do  fl.”  dislrr 


Em  seguida,  falamln-nos  sobre 
asresponsabilidadcs  da  Secretaria 
d.»  Agricultura,  o  ilustre  téenico 
ac#nlu.i  o  dcscnvolvimcnto  da 
lirnducño  aRricnln  com  n  cnnli- 
ntnjáo  dos  trabnlhos  já  existen¬ 
tes  e  já  do  dominio  público,  pnis 
nimucm  desconbece  ns  grandes 
pMsibil ¡rindes  duquelo  Estniln  no 
dominio  das  riquezas  naturais. 

—  Qn.mlo  A  producá  o  animal 

—  continua  —  estamos  rcorgani- 
unilii  as  cstnRócs  «le  monta,  rc- 
mlliendo  os  reproduinres  inipres- 
tavrls  c  fazemlo  a  equitativa  dis- 
trUiaivíio  dos  bous  c  selcclonamlo 
as  animáis  das  fazemim  de  crin- 
(i». 

A  eslafán  experimental  de  Fci- 
n  tic  Santana  será  transformada 
(tu  "Fazrnda  Central  de  Crlafáo" 
t  mais  duas  nutras  seráo  orga¬ 
nizadas.  em  Conquista  c  nn  zona 
d»  nordeste,  respectivamente  para 
o  liesdoliramenlo  dos  rehanhos 
Iriteims  e  dos  caprinos  e  ovinos. 

—  O  Departamento  de  Geogra¬ 
fía  da  S.  A.  I.  alem  rin  enn- 
tinuacñ»  das  tralinllios  en»  nnda- 
mtalo.  deu  inicio  nos  estudos  das 
froolelrns  oeste  do  Estado,  desig¬ 
nando  urna  enmissán  que  derci'ú 
conTirmar  a  ilescobcrla  vcrdndoi- 
rair.eute  lensnrlonal,  realizada  pe¬ 
la  rnm-'ssño  antecessora,  do  llmi- 
l«  dn  B.iia  rom  o  Mamnháo,  ru¬ 
ma  extensin  de  «lezenas  de  qui- 
iámelros.  fato  csse  ignorado  e  náo 
altinaladn  nos  nossos  mapas  c 
leografiat. 

Continuando  na  sun  entrevista, 
o  5r,_  Campos  Porto  destaca  a 
aluscio  do  Departamento  de  As- 
sisténcia  ao  Cooperativismo,  e  iln 
df  Industria  e  Comercio,  que  é 
ama  dcprniléncia  nova,  mas  des¬ 
di  há  muito  reclamada  pelo  gran¬ 
de  número  de  problemas  que  nfe- 
tam  i  industria  c  o  comercio  da 
Bala. 

—  Apesnr  de  novo  —  acentúa 

—  este  Departamento  ,já  estudou 
«  prestnu  elementos  informativos 
nhre  tnals  de  duas  dezenas  de 
aminlns  de  real  interesse  pnra  a 
'ida  eennúmlca  do  Estado  c  orgn- 
nliou  einro  projetos  do  leí.  um 
no'  quais  relativo  ao  financia- 
»cnlo  dos  pequeños  agricultores. 

Hi  oulros  departamentos  que 
!»n  focalizados  pelo  conbecidn 
cantista  e  sceretário  de  Agricul- 
tara  da  B.aia.  :iok  quais  so  desen- 
jol'em  «livldadcs  de  impnrtánria 
Jwdiata  para  o  progresso  agro- 
industrial  hninno.  A  falta  de  cs- 
f»?o  náo  nos  permite  eslender  dc- 
'idamenle  as  detalhadas  explana- 
Ws  dn  Sr.  Campos  Porto.  Sobre 
tuna  das  iniciativas,  porcm,  náo 
nci  furlnnaos  an  desojo  de  descre- 
’tc-la  melhor,  dadn  A  sua  slgni- 
t  iraca  n. 

0  Parque  Monumento  Na* 
donsl  de  MoRte  Pascoal 

^  Mitre  a  criaeño  •  riesse  pnr- 
ñ1'.  que  marcará  o  local  ¡listó- 
Wn  du  dtseobrlmcnln,  que  n  Sr. 
umpns  Porto  nos  proporciona 
um  feliz  desfeeho  para  a  cnlrc- 
'i'ta  que  gentilmente  nos  cuil- 
tedeu : 

—  O  Parque  Manumento  Na- 
cmnal  i.e  Monto  Pascual  —  sn- 
itcala  —  foi  urna  iniciativa  logo 
«<¡la  e  aprosada  pelo  inlerven- 
"c  llénalo  Alrixo  que,  cm  borne- 
"afem  á  dala  aniversaria  dn 
presidente  Vargas,  de  verá  assin.ir 
“•■'Je  o  ilecrelo  que  oficializa  a 
[“•i  cnacáo,  contribulado  assim 
•ara  ampliar  urna  obra  ¡nicindi 
Jff  ¡"'Piracáo  do  próprin  nre- 
^rale  r  que  resullou  lia  organi- 
*?*■',  cm  andamento,  de  parques 
»<"c  género  ñas  regióos  de  lia- 
l'ln.  Iguassú,  Scrra  dos  Orgáos 
i«i  i 5  '*1‘  Jordán,  este  por 
mtctatim  do  governo  de  Sáo 

tjalu. 

Agor.i  rlirgnu  a  vez  da  Bala  c 
P5,,. riendo  desse  plano  teve  a 
lrijcidi.de  de  criar  o  scu,  lornli- 

ítr  ih°  inu"'  l,nnlrt  altamente 
Kniilentivo  e  que,  por  isso  i»ics- 
a,  iilrm  das  finalidades  dns  ilis- 
i«iCoc.  rongéncrcs,  lem  milis 
>cr»'ir  de  monumento  reme- 
vi  ¡Si  v"  fetn  histórico  en» 
c  M  qu.il  enmoenmos  a 
3:?r  *  uossa  existencia  gco- 
.  ,  Construido  próximo  ao 
j c  l'Mci/al.  assinnlará  o  ato 
dnrohrlmento  o  servirá  de 
rl/a"  ^.nnidade  nacional  e  para 
a,M.f»mos  que  se  vollem  ns  ■ 
,  jls  d*  lodos  ns  Estados,  de 
'«dos  (r,  brasileiros. 

,  ¡„,1,r*,'nííaíl“1  'I05  planos  para 
msininruq  ,ipsw  parnU(;  c, t ñ < , 

licpartamenln  de  Tcr- 


cioravnnte  a  coaperacáo  nnglo-hra- 
silcirn  deve  comprecnder  náo  sú 
nssunlos  comerciáis,  mas  lamhem 


n.  143,  casa  24,  c  queixon-sc  no 
comissário  Joño  Napnii,  de  estar 
sendo  nincaenda  de  inorle  pelo  es¬ 
poso,  Amnrím  Cnriloso,  residente 
nn  run  da  l.npa  n.  21,  e  de  quem 
está  separada.  Acresreiilou  que  ele 
quer  reconcilinr-sc,  n  que  nñn  de¬ 
soja. 

A  policía  prometen  providenciar. 


©  CAMIZEIRO 

28*30*32*34,  ASSEA1BLÉIA 

Ao  R80  mm  ! 


ramio  assim  parn  as  futuras  ro- 
racoes  nina  langa  era  de  pnz  r 
de  prnspcridadc.  O  nossn  éxito 
completa  o,  nue  formará  a  base  do 
mil  lulo  melhor.  reside  na  obedi¬ 
encia  nos  principios  de  soberanía 
sem  distinga  o,  (pie  o  Brasil  itd- 
vogou  em  Haya,  em  190B,  base.»- 
dn  nn  iguaidade  dos  dlrcitos,  jus- 
*  LC®,  "ño-ngressño,  náo  interven- 
Vao,  amiznde  c  perfeita  coopcre- 
í«n" 

O  nosso  Hemisferio  náo  pode 
conseguir  o  seu  grande  qbjelivn 
de  prnspcridadc  c  ampliar  o  scu 
JA  extenso  progresso,  slnáo  em 
segurantn,  c  com  n  Icol  c  dcsln- 
lercssnda  colahoracño  dns  nutras 
l>aises  dn  niundoñ  Estamos  certas 
de  que,  tai  como  no  ano  passado, 
o  Brasil  pode  contar  com  a  aini- 
zade  e  a  confianca  da  rnú-Brctn- 
nba.  Esta  política  há  de  consti¬ 
tuir  um  dos  grandes  fundamen* 
los  para  um  mundo  melhor.  on¬ 
de  liño  de  reinar  somente  a  llbor- 
dnde,  a  Iguaidade  c  afusilen". 

Uní  artigo  do  “Times” 

LONDRES,  22  (R  .)  —  Sob  o 
titulo  “ Amiznde  Angln-Brnsilei- 


vez,  pós-sc  a  observá-lo  c  viu  quo 
o  hoiiicm  sujeitara  u  cáu  a  certas 
ginústicas. 

—  Metí  eáo  náo  era  de  circo, 
conchriu  dlzendo  o  queixoso.  Nes¬ 
se  mesmn  din,  que  foi  nillem,  clri- 
mei  a  onlcm  o  mcu  inquilino.  Kiu 
uño  me  disse  nada.  A  larde,  no  en¬ 
lauto,  o  eán  (lesa parecía.  E.  ago¬ 
ra,  veem  os  scnlmres,  malou-a. 

As  autoridades  policiais  chi  23." 
distrito  rcqiiisllnram  peritos  para 
que  se  proceda  a  exame  do  eáo  e 
do  local  en»  que  foi  morí  o  n  inii- 
tnttl  c  están  á  procura  do  miste¬ 
rioso  individuo. 


A  policía  do  23."  distrito  está 
ás  vollas  com  um  caso  curioso. 
Trata-se  de  apurar  a  morte  Je  um 
eáo. 

O  dono  do  animal,  que  reside 
lia  rúa  Paraná  n.  284  c  se  chama 
Matine!  Joaquín»,  acusou  um  seu 
inquilino  de  lí-ln  moría.  E,  dili¬ 
genciando,  a  policía  fol  encontrar, 
na  verdade,  o  pobre  eáo,  já  sen» 
vida,  no  qimrto  do  acusado.  Eítc 
liavin  fúgido  á  nproximacño  dos 
policiais. 

Mas,  por  que  visitón  o  cao  esse 
iiomcm,  Icvando-o  pnra  o  seu  pró- 
prio  quarlo?  Manoel  Jnnquim  con- 
la  urna  bislórla  complicada  a  pro¬ 
pósito.  Scu  inquilino  era  um  ho- 
mem  exquisito,  de  nomo  Vicente 
Mascarcnhas. 

Sempre  lhe  despertava  suspei- 
las.  HA  lempos,  dern  para  fnzer- 
sc  amigo  du  nnimn].  Da  última 


fazer  urna  cstagño  do  óguas»  JuaS 
todos  podetn  conseguir  unía  exce¬ 
lente  depurncáo  orgánica  peh» 
vias  climinalórlas;  expellr  as 
arelas  c  os  cálculos  de  ácido  úrica 
c  tiratas  causadores  do  artritis- 
mo,  da  gota,  do  reumatismo;  de* 
sintoxicar  o  figndo,  os  rins,  os  in* 
test  ¡nos;  tirar  a  acidez  cxccs* 
siva  da  urina  —  urna  das  causas 
da  lirilafáo  dn  próstata  o  da 
uretra;  currlgtr,  enfim,  n  in¬ 
suficiencia  renal  e  hepática  poí 
ineio  da  UROFURMINA  G1FFONI, 
granulado  efervescente,  de  saboc 
muito  agrndavcl.  Rcccilada  dia* 
riamentc  pelas  sumidades  médi* 
ras.  Ñas  fnrmácias  c  drogarías. 


avdinni  terrlvelmenle.  A  sesseuta 
inllbns  de  disláncin  de  Steltln  c 
a  cerca  de  con»  milhas  de  Rostok, 
os  aviñes  “Mosquito"  estavnm 
bombardeando  Berlín».  Krn  urna 
linda  nnite  iluminada  pela  laz  dn 
lua  chela.  As  tripulares  dos 
avióos,  que  atacaram  Stcttin,  dis- 
sernm  que  ns  Docns,  as  rodnvlas  c 
os  edificios  da  referida  cidade 
eran»,  ciarntncnlc,  vlslvels  e  ma¡- 
lor,  plintos  dn  fnrea.  que  bonih.ir- 
rlenu  Iloslok.  náo  tlvcram  dificul- 
dades  en»  identificar  a  enorme  e 
principal  fábrica  dos  nvlócs  Hcin- 
kel,  que  está  situada  n  cercando 
duas  milhas  r  meia  fora  da  chin¬ 
de,  e  que  emprega  dez  mil  eperá- 
rlos. 

Um  dns  pilotas,  rujo  npareilin 
pcvninncceu  25  minutos  sobre  a 
cidade  de  Sicilia,  doclnrou  que 
sobre  a  mesmn  pairnva  urna  enor¬ 
me  cortina  de  fumaga.  cajos  rnlns 
subiam  á  altura  de  mais  de  dez  mil 
pés. 

Népoles  sob  bom* 
bárdelo 

CAIRO,  23  (A.  P.)  —  O  comu¬ 
nicado  da  RAF  em  opcrncórs  no 
Oriente  Medio  diz.  hoje:  "Durante 
a  noitc  de  nntcontcin  par»  nntcn», 
avióos  pesados  (le  bombnrdrio  da 
RoyaU  Air  Forcé  atacaram  Ñápales, 
Bombas  fornm  vistas  oxplndlndo 
no  cnls  «  na  Area  da  cidade,  veri- 
ficando-sc  dois  incéndios  pcrlo  de 
¡nstalagñcs  de  óleo.  De  Indas  cssas 
operares,  vallaran»,  a  salvo,  todos 
os  nossos  nparcihos". 


si.  na  Grá-Brelana,  c  rendeu  un» 
tributo  Aqueles  que  lecm  difun¬ 
dido  a  cultura  británica  nj  scu 
pnis. 

A  reunían  leve  numerosa  ajsis- 
léncia,  inclusive  de  altas  p?rso- 
uiilidades  británicas. 

fi  o  seguinte  o  texto  do  discur¬ 
so  do  diplómala  brasilclrn:  “Des¬ 
de  a  min lia  chcgada  á  Grá-Brcla- 
nha.  nos  primordios  de  194(1,  que 
cu  iciiho  procurado  fazer  ludo 
ao  mcu  alcance,  afini  de  criar 
urna  sncicdndr,  tal  como  flzeram 
cm  molos  oulros  postas,  afín»  de 
turnar  n  Brasil  mais  conbecidn  c 
apreciado  através  dns  artes,  cién- 
c-as  e  cultura  do  povo  brnsllel- 
l,n". 

Acredito  sinceramcnlc  que  n 
Sociedade  Anglo-Brasilcira,  por 
mofo  dn  scu  preptrama  coniprcen- 
slvo,  há  de  revelar  o  verdadeiro 
Brasil  no  _  público  británico, 
Aiiás,  os  livros  sobre  o  Brasil 
»áo  se  tornundo  cada  dia  mais 
numerosos  na  Grá-Bretanha.  Te¬ 
mos  elásslcos  tais  como  n  “His¬ 
toria  do  Brasil"  de  Robert  Snu- 
they,  e  o  relato  de  Darwin  sobre 
sun  vingem  pelo  Amazonas  ahni- 
xo”. 

"Por  oulro  Indo,  tem-se  pu¬ 
blicado  um  numero  demasiado 
grande  de  volumes  «obre  o  Bra¬ 
sil,  de  natureza  altamente  sensn- 
cinnnlisln  c  inacuradn.  K  istn 
nño  é  ludo.  Os  exploradores  están 
f.crnlmcntc  inlercssndos  em  terri- 
tórins  vlrgens  e,  n  seu  objetivo  é 
o  de  realizar  inquérllos  entre 
tribus  selvagens  ou  andar  á  cala 
(ir  ouro,  diamantes  e  minas,  mi 
a  busca  de  civillzngóes  de  bá 
multo  desaparecidas”. 

“Sobre  esle  nssunto,  dcscrevcm 
unía  sirle  do  aventuras  nltanieii- 
t*  coloridas  c  fascinantes,  que  po- 
•I em  emocionar  o  Icito»*,  mas  que 
obscurecen»  nu  desfiguran!  o 
Brasil  tal  qunl  rcatmcnlc  í.  Pon¬ 
en  se  liles  dá  o  progresso  dn  Bra¬ 
sil,  e  seu  dcscnvolvimcnto  Indus¬ 
trial,  o  seu  vasto  programa  de 
serviros  públicos  e  transportes,  c 
de  progríssu  social,  para  menrin- 
nnr  npenns  nlgutis  dos  pnucm, 
ilen5  etn  que  n  nossn  governo  se 
nclia  cmpenhndo". 

“Náo  possn  deixnr  de  pensar 
que  o  povo  brasiieira  (leve  cstnr 
ansioso  por  conliecer  coisns  que 
renlmcutc  interessam  mnís  rio 
que  puhlicngacs  do  tipo  "fnr 
syest",  Quño  pouens  pessoas  na 
Grñ-Brclanhn  cnnhecem  a  nicntn- 
lidade  liberal  que  heñíamos  nn 
Brasil  de  nossos  antepassorios,  e 
que  conservamos  hoje,  sendo 
lima  nngáo  sem  prcennccitns 
quanto  a  credos,  raga  nu  pigmen¬ 
to,  nn  qual  liomens  de  lodos  os 
paises  se  unem  para  criar  urna 
nova  civilizarán!" 

“Com  o  auxilio  dos  residentes 
británicos  no  Brasil,  du  Cnnsclho 
Británico  em  Londres,  c  dos  pró- 
prlos  brasileiros,  n  Grá-Bretanha 
lomou  rcccntcmente  medidas  pa¬ 
ra  propagar  o  conhecimento  da 
llngua,  dn  literatura  e  da  arle  In¬ 
glesa,  en  ni  a  forro  agón  da  “So¬ 
ciedade  Brasiieira  de  Cultura  in¬ 
glesa”,  que  ven»  realizando  um 
bclisslmo  tmhallio,  sob  os  mais 
favnrnvclli  auspicios, 

Aiiás,  os  escritores,  dentistas, 
filósofos,  romancistas  e  teatrólo¬ 
gos  británicos  sempre  lntercssa- 
ram  grandemente  os  brasileiros. 
Tío  a  fundo  tem  Janeado  suas 
raizes  na  mentnlidade  brasiieira, 
que  milhares  dos  seus  compatrio¬ 
tas  teem  nomes  de  batismo  tais 


Ladróes  ein  acáo 


Os  lndróes  assaltiiram  á  noilc 
passada  a  Instaladora  Salvador  de 
Sá,  na  avenida  daquelc  lióme  nú¬ 
mero  188,  toja  3,  arrumbando  cn- 
dlados  c  fecliaduras.  Ulna  vez  no 
interior  da  casa,  c.irregnmm  I lie¬ 
ndras  de  metal,  nutras  próprlns 
pnra  gás,  rolos  de  canos  de  cham¬ 
bo  c  a  qunntln  de  218  cruzeiros, 
que  o  comerciante  guardara  para 
remeter  A  Caixn  de  Aposcntndorin 
dos  empresarios. 

Dn  caso  leve  conbecimcnlo  o 
comissário  Alfredo  Sylvio  Júnior, 
do  14."  disidió  policial,  que  Ini- 
clou  a  propósito  as  dillgíucias  de 
praxc. 


Todos  pelo  poste  abaixo ! 


Audaciosa  tentativa  de  fuga 
—  Os  policiais,  entretanto, 
tambem  eram  acróbatas..., 

O  policía  militar  112,  da  4.S 
Gnmpanhia  do  5."  Ilatalhño,  pren* 
deu  em  flagrante  á  porta  do  “Ca¬ 
fó  Santa  Tercsinhn",  rúa  Saca¬ 
dura  (2ibr.il,  qiiandn  empenhadoj 
em  lula  corporal,  Domingos  Cor¬ 
rea  Ouliuho,  cni'vocirn  dn  Ma- 
rinha  Merenitíe,  residente  na  La- 
rieíra  dn  I.l vi-amento,  1,  c  N Ha 
Correa  I'inln,  de  42  anos,  engra- 
xale.  morador  na  rúa  Sacadura 
Cabra  I,  303. 

Ambos  nprescnlavam  ferimej»- 
Inx  pelo  enrpu.  Conduzidos  a  sala 
(lo  enmlssárin  Alberto  Pnticr,  na 
delcgadu  do  9."  distrito,  foram 
eneanrinliadus  no  enrtório  nos 
finidos. 

O  escrivñu  Savlo  Ramos  lomava 
a  (|iiallfiengño  dos  presos  r  coinc- 
gavn  a  fazer  o  auto,  qunndo  Do¬ 
mingos  Correa  Conllnho  fugfu  pe¬ 
los  fundos  da  delegada.  Gnlgou 
unía  jauría,  salino  para  um  posto 
de  lliiailnagñn  r  deseen  pelo  ines- 
mo  para  o  largo  ilr  Sáo  Francis¬ 
co  da  l'rainli»,  pomlo-se  a  correr, 
Iriiu  sua  persegillgán  sa Iraní  o  sol- 
dailn  112  e  oulros  policiais,  inclu¬ 
sive  o  roinissário  Dolier  c  n  es- 
crls'án  Savlo  llamos.  Os  soldados 
descernió  tamben»  peto  poste  do 
ilumina  gao. 

Por  fin»  capí u rara m  o  fugitivo, 
que  foi  novnmenle  conriuzirio  A 
(ielegacb),  npós  raspar  a  farda  do 
112  e  resistir  á  prlsán. 

Domingos  foi  .minado  por  cri- 
ine  dc  resistencia  c  luta  cnrpoi-al 
e  Niln.  que  fienra  quieto,  no  car- 
lório  foi  snmente  nuluadn  por  lu¬ 
ta  corporal. 


£&__>►  CON  I  l  N  U  A  C  A  (/ 
^  DA  f  PAGINA 

ses  alguiis  ddcs  mostram-sc  abor¬ 
recidos  con»  o  falo  do  café  já  vir 
ngucarndn.  Eslavam  acoslunindos  a 
srrvir-se  A  vontade. 

Us  pedidos  de  cafés  para  ofici¬ 
nas,  escritorios  e  oulrns  casas, 
só  sáo  atendidos,  quando  o  café 
nán  i  temperado,  Onlcm  livemos 
sensivcl  bnixa  nn  nnsso  movimen- 
lo,  mas  isso  foi  devido  ao  fe¬ 
riado.  JA  pela  manila,  1  i  vemos  o 
movimonto  enmuro,  cmlinrn  nl- 
gumas  rednoiagócs  de  freguezes 
mais  exigentes. 

No  Paléelo  do  Café 

O  Palacio  do  Café,  lia  Avenida 
Rio  Branco,  npresentava  pouco 
movimento.  As  suas  omprcgndns 
eonvcrsnvam  juslnracnte  sobre  a 
crisc  do  aguenr.  0  café  já  tempe¬ 
rado,  para  cías,  foi  unía  exce¬ 
lente  medida.  JA  náo  lecm  mais 
que  lidar  con»  ngucardros. 

Ai  tamhcin  Talamos  enm  o  ge¬ 
rente,  que  nos  declnrou  ser  o 
consumo  diArlo  de  ngucnr  de  185 
quilos,  lint  dos  motores,  porlnn- 
tn,  Quanto  ao  movimento,  nada 
póilc  ndianlnr,  pois  sendo  feriado 
o  dia  de  onlcm  mío  lhe  fol  pos¬ 
sivcl  nimia  fazer  cálculos. 

Carteira  de. identidade  para 
squlsiglo  de  aQucar 

Os  nrmnzcns  están  exigindo 
prova  de  identidade  para  venrer 
um  quilo  de  ngucnr.  f:  que  n'.gil- 
nins  pessoas  prctcndeni  burlar  a 
portarla  do  Cnordenador  e  ns 
proprict Arios  dos  nrmnzens  teem 
que  fazer  cnérglen  flscaliznguo, 
anotando  o  número  da  carteira  c 
o  noinc  de  scu  portador.  Os  fis- 
euis  da  Coordcongáo  fiscalizan 
várias  vezes  por  dia.  as  casas  rn- 
mercinis,  evitando  desse  modo 
a  fraude. 

Ñas  rúas  onde  há  mais  de  um 
arninzen»  é  feita  a  fiscallzngño 
do  seguinte  modo:  O  proprictárlo 
de  um  nrmazcni  é  olirígario  n  for- 
ncccr  no  scu  colega  a  lista  de 
pessoas  que  já  adqulriram  ngu- 
car. 

Zm  crise  as  fábricas 
de  doces 

Algumas  fábricas  de  doces,  já 
comunicaran»  aos  seus  fregueses, 
que  van  suspender  a  fabricagáo 
de  doces,  gcralnicnlc  servidos 
cm  mesas  de  cafés.  Alguns  cafés 
dn  cidade,  já  náo  cstáo  venciendo 
mais  doces. 

Gafé  com  caldo  do  cana 

Se  n  crisc  do  ngucnr  continuar, 
alguns  negociantes  de  café,  prin¬ 
cipalmente  os  nfnslados  da  chin¬ 
de,  pretenden»  fazer  café  com  cal¬ 
do  de  cana,  a  cxcmpln  do  que  se 
faz  no  interior.  Como  sé  sabe  o 
caldo  de  cana  arioga  fácilmente 
o  café  e  o  torna  para  multo  pala¬ 
dares  de  sabor  agradavel. 


CHOCOLATE  PURGATIVO 

PURG0D0CE 


Aprcscnlando  profundo  ferirnen- 
lo  no  tórax,  causado  por  fnrailor 
de  gelo,  fol  medicado  na  Assislén- 
cia  do  Me.ver,  Antonio  liéis  Mar¬ 
tins,  enm  23  anos  de  hlndc,  snllei- 
n>  e  morador  na  run  Dr.  Jobim, 
n."  285.  Uuando  eslava  rccchcndn 
os  socorros  de  que  carecía,  tlccla- 
rm»  Antonio  ler  sido  agredido  pelo 
imlivldun  Manoel  de  tal,  na  rita 
A rau jo  Lcilño.  Adiniilnii,  aluda,  n 
f crido,  que  Manoel  tentara  matá-in 
em  meto  de  forte  altercagño,  jior 
causa  de  urna  niullier. 

O  nperário,  depois  de  medicado 
naqueic  f’nslo,  foi  inlrruudo  em 
fstnilo  grave,  no  Hospital  do  Proa- 
lo  Socorro . 


Faleccu  esta  madrugada,  repen¬ 
tinamente,  Eduardo  Barbosa  de 
Aimelda,  vclho  trabalhador  de 
Imprensa,  .chcfe  das  máoulnns  ro¬ 
tativas  da  “Gazela  de  Notleins”. 
Scnttu-se  mal  ñas  oficinas  dnquo- 
le  matutino.  A  rúa  Teófilo  Otoni. 
sendo  Irúcdinlamcnlc  amparado 
por  comparheiros  de  Irnbalho  c 
levado  no  Posto  Central  de  As- 
slstíncia. 

AH.  verificaran»  os  médicos  ser 
gravlssimn  o  seu  oslado.  Fora 
Eduardo  Barbosa  nronictido  de 
um  derrame  cerebral. 

Embora  Indos  os  recursos  cin- 
pregados.  poucos  instantes  te  ve  de 
vida  mais  o  enfermo.  Cnntnva  o 
extinto,  54  anos  de  idade  c  era 
casado. 


Fatos  diversos 


Morreo  súbitamente,  nn  rúa  do 
Livrnmcnln,  154,  onde  morosa,  n 
cnfclclro  Augusto  Teixeira,  de  82 
anos  <lc  idade. 

O  comissário  de  policin  Veiga 
Cnl/ral  Tez  rccolher  o  corpo  ao 
nccrolérln. 

• — -  Fnrnni  prrsos  cm  lula  eor- 
pnrnl  na  run  de  S.  Garlos,  3P), 
Agostlnlio  Rodrigues  Figuolrn  Fi- 
lliu  c  Alcidcs  Fcrrcirn  Leal.  ,Em- 
pcnhnram-sc  os  dois  lionicns  em 
eonlemla  por  ler  Aleóles  al  irado 
nina  pedrn  na  inulhor  de  Agosli- 
nho,  de  nome  Mnria  Silvia. 

A  casa  34,  da  run  de  Sáo  Car¬ 
los,  é  urna  bnbltngáo  eoletiva. 

Aluou-ns  em  flagrante  o  eomi»- 
sário  Alfredo  l.yrio. 

— —  O  investigador  n.  1.645, 
premien,  armado  de  punlinl,  a 
porta  dn  casa  n.  1.89(1,  da  avenida 
Suburbana,  Annnias  Abel  de  Ar, lu¬ 
jo,  fundonário  público,  residente 
nu  run  D.  Gemido,  81.  . 

.Inanias  foi  autuadn  pelo  dele¬ 
gado  de  policía,  Sr.  Scyerino  Sil¬ 
va. 

-  Fornm  presos,  qunndo  en» 

lula  corporal  no  bntcquim  da  run 
do  Largadlo,  123,  Demerval  S.m- 
tann  c  Abilio  de  Almcida,  comer- 
ciários. 

Aulunu-os  cm  flagranle  o  co¬ 
missário  de  policin  Joan  Nap,»Iis 

-  Julio  da  Cosía  c  Silva,  resi¬ 
dente  nn  run  Vllola  Tns'nres  n  70. 
apresentou  qucixa  ao  comissário 
de  policin  Fernando  Mnia,  de  ler 
sido  sun  esposa.  Iracema  Percira 
dn  Silva,  agredida  a  cadclra  pela 


poyos  visa  ns  mcsinns  objetivos,  NERVOSOu 

quo  i  n  de  assegurar  que  as  na-  CASA  DE  SAUDE  S.  LUCAS  - 
góes  c  os  Individuos  possam  cuín-  Vol.  da  Pátriá,  62-68,  Tel.  26-317(1 
prir  seus  destinos  garantidos  pela  Quartos:  Cr?  12,00,  Cr$  15,00 
ceoperagño,  llberdadc  c  rilgnida-  Crl  20,00  e  Crí  30,00.  Dir.:  PROF 
de.  Para  esse  fím,  estío  tratando  GODOY  TAVARES. 
de  executar  um  movimento  da 

Ar  poTi‘t’  !i"  dfé  “boa  vlz.inii.m-  'f¡.  e  eodllnua  a  ampliar-se. 

tinnc»vnh  l>essc  modo,  a  Sociedade  An 
ya  ,  fue  o  p  «  ■  frlu-Bra^ilclrn  inicia  urna  ohr 

lBS  f  5<;  Pnutros  prbmlssora,  sob  os  auspicios  d 

fruí  os*  alem  de  justiflcar-sc  plena-  ^  ¿f,  c^lrho5' 

metilo,  na  guerra,  pela  impres-  iliiij  5j  '  m  u  j  j 

alonante  e  benéfica  solidariedade •  POSSiDÍlidBdSS  llIRlilBuCS  C 
continental,  da  qnal  somente  a  Ar- 

genlina  preferin  afastar-sc.  Tal  COlaDOra^aO 

solidariedade,  que  foi  táo  satisfi-  LONDRES,  22  (U.  P.)  —  ( 
loria meiilc  atingida,  náo  pode  ser  novo  embaixador  dn  nrasil  ni 
nulu-suflclentc  ou  desfrutada  iso-  Inglaterra.  Sr.  Munlz  de  Aragáo 
Indamente.  Deve  tambem  ser  apli-  no  ser  oficialmente  apresenladi 
cada  i  Europa.-  no  Forcign  Office,  unten»,  formu 

“A  estrella,  c  aínda  cresccnte.  ,ns  sc*“,lnA'*  «jeeinrogées: 
solidariedade  mire  o  Brasil  (  a  possihllidadcs  de  colnbo 

Grá  nretanhn  tem,  por  ennsequén-  fagao  do  Brasil  ron»  os  altadoi 
cia,  urna  slgnificagáo  mais  ampia  sao  IRmiladas.  O  Brasil  é  un 
e  promete  urna  sattsfnlúrin  mu-  mntcrlais  de  guerra 

plingño  da  poiltiea  de  bo.»  vlzi-  JA  fr<,nlc  "1n  lnl.rolRn  ' 

nHnncii  ,  ns  nossns  forjas  cnnlinunrao  com 

“O  Brasil  nño  lardo»,  a  compre-  ^^"rascenfe X”’  S'm 

ender  spns  responsabilidades  nn,1  nespondendo.  Sir  Hugh  Gurocy 
clubnragno  dn  orden»  do  futuro.  cx.cmb#i„dor  br|tántco  no  Bra 
sendo  a  prlmcirn  república  su  a-  sMt  frUou  H  veIha  #m|zadc  cn 
mericana  a  se  tornar  beligerante.  ,re  os  dois  palscs  c  recomendov 
um  qualqucr  restrlgao.  Sua  con-  nuc  ,e  Intcnsificasse  na  Grá-Brc 
tribaicao  pura  o  esforzó  de  Rucr-  tanha  o  estudo  da  lingua  portu- 
ra  aliado  já  lem  sido  considera-  gu esa. 


Cáninns  do  bordados?  na 
NOITE  Ilustrada”. 


Tinha  a  mania  do 
suicidio 


Malou-se.  iiigcrlndn  tóxico  vio¬ 
lento.  de  mistura  com  cervrja,  Ma¬ 
ría  Guilbermlna  Gongalves,  do 
64  anos  de  Idade,  que  residía  na 
rna  Garcia  Pires,  26.  Ditos  ve¬ 
zes  antes,  Mnrin  Guilhcrmina.  qua 
snfrin  de  profundo  neurastenia, 
Uvero  gesto  Idéntico,  escapando, 
porcm,  da  morte. 

O  comissário  de  policía  Veris- 
simo  nuviu,  n  propósito,  os  fillios 
dn  suiririn,  que  confirinnram  a 
inania  de  suicidio  dn  ingeliz,  fa¬ 
zcndn  em  seguida  rccolher  o  ca¬ 
dáver  da  scxagenárln  no  necro- 
tirio  do  Instituto  Médico  Legal. 


O  Sabonete  -  VaA°"r0 

e  o  me» 

Dior,  em  perfume,  prego  e  duragáot 


senhorla  de  sua  morada,  Lcontee 
Jardim  Sonr^s. 

Leonice  fot  intimada  a  compa¬ 
recer  A  delegada  do  22."  distrito 
policial  e  dcfcndcr-sc  d.i  aen.nrSo, 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  cm  todos  os  lugares 


I^moveis  SlíS» 


AGORA  SOMENTE, 

65  R.oo  CflRIOCn-67 


¿INES 


*&■>  TAPETES- DECORACOES 


MOVEIS  E  DP COPACfiES 
MOnEPN  AS  Y 


(^Q|f)r\tlTUÍca&) 


RUA7DE5ETFM8R0,16/. 
TELKF.  ¿3-8702 


ODERNA" 


EABRÍCÁCAo 


Vick  Vatro 


^  santanna 


viA8<:gmNABlA.i.Srí«^ái 

(ApBr¡-»mer.,.Wfi¿th#j'Í,D.OEN 

SENHORAS-  Vitó».  E  NQ  A  S  VA  N 
—  <  CÜlAHaiViüntc, '  das 


Ru.6 -Se nodóí|báhfds,  30  -  "ioStr-Zi,  Fone  22-5444 


IXSTITUTO  DOS  ADVQGADOS 


UHUSUES 


de  1H27  tía  Kjeol  Politécnico  do 
Rio  de  Janeiro,  i  quemara  rao  o 
aniversario  de  sun  furmulimi  no 
din  38  do  córranle,  cot<  um  Jau¬ 
ta-  de  cniifrflleitnjznfáíl,  no  res- 
Inuraidc  "A  l’nm-frn  de  Viten " 
e.umn  vislln,  nn  din  2H.  Ai  nlit'ni 
de.  Siderurgia,  cin  Volln  lleilon- 
dn.  U  Iratn  para  risa  cxcursáo 
poi'ltrA  dn  eslava»  I).  Pedro  II, 
Os  cngcnhelros  civls  da  turma.1  As  «..18  horns. 


Por  serení  lioje  c  amnnltñ  dias 
siutllflcudos.  ¡i  2‘  icssáu  ortliná- 
nir  (lo  Instituto  dn  Onlcm  dos 
Advoandns  sera  levada  n  efeito 
no  din  2!)  do  cúrrenle,  As  21J.30 
lloras. 

ixsrnrTO  histórico 


Ouartn-feirn  próxima,  As  17 
horas,  no  niiriUAri»  do  Dcintrlit- 
mento  de  Ei!uc.i(iin  tlo«  Servlcos 
lloilerilh,  A  a\e|tidt|  Ornea  Ara- 
nhn.  152,  5“  andar,  efelimr-se-A  a 
¡ere eirá  reunión  mensnl  de  esta¬ 
dos  promovida  pela  Dlvlsño  de 
ApcrfelvonnienUi  do  DASP. 
F.XCEXHEIROS  CIYIS  DE  1827 


xinio.  A  noitc,  urna  TesU  dan- 
(Pltlc. 

— —  Comemorandn  o  15*  ani¬ 
versaria  ríe  sua  funda(áo,  h  Azul 
Branca  Club  proninvcrA  um  bai¬ 
le  depols  de  nrnanhñ,  nos  saldes 
do  Aulomovcl  Club. 


iXIVEUSAUIUS 


cumprid  ,  cm  pei'to  de  quarcnla 
unos  de  servido  públiro. 

-  Pez  anos  onlcm  a  distinta 

Sra,  Eleonora  Pormcnlt  de  Car- 
vallio,  rspu-a  do  conlirddo  sports¬ 
man  Sr.  (iuslnvo  de  Carvnlbn, 
cx-prcsldentc  du  C.  It.  do  Fin- 
mongo. 

- Transcorre  hoja  a  dnln  na¬ 
talicia  du  xcnluiriln  Riela  Slquclrn, 
filian  do  Industrial  Sr.  Arnnldo 
Siqucira  c  de  sua  esposa,  ’Srn. 
Isnurn  Siqucira.  ' 

— —  Transcoito  nnianhá,  o  nui- 
vcr5árin  natalicio  du  menino 
.Jorge  Silva,  fllhu  do  casal  Yára- 
Gcraldino  Isidoro  da  Silva. 

I-'nicm  anos  boje: 

A  Sra.  Aurora  Cosía,  esposo 
do  doscmbargndnr  Odllo  Costa;  o 
comnndanlc  Hugo  Poutcs,  dn 
nnsso  Marlnhn  de  Guerra:  o  me¬ 
nino  Francisco,  filho  do  Sr.  Fia- 
vio  de  Carvalho;  a  Sra.  Soler 
Corróa  Porto,  esposa  do  Sr.  Oin- 
vo  Porto,  funclonário  da  Iinprcu- 
s.i  Nacional. 

Fazcm  anos  ammihá:  a  senhorn 
Georgcnnn  Antunes  Nelto.  vluva  do 
saudoso  comendador  Domingos 
Gonc.ilves  Nctto;  a  embullador 
Pontea  de  Miranda:  o  Sr.  üilberln 
.Joyee  Porotillos  dn  Silva,  lnspctor 
rio  Cnsino  Superior;  o  general  Jasó 
Metra  de  Vasconcelos:  o  Sr.  Er- 
ncslo  Féretro  doa  Santos  Grl.jó,  da 
nosso  nllo  comérclo;  o  Sr.  David 
Rabel»,  (uncion&rio  ila  Compaqhin 
do  GAs. 

It.  S.  CLUB  GJXASTICO 


Capitiio  Rúbeas  Maaacna  —  Na 
lata  de  amanbñ,  transcurre  n 
iniversário  natulicin  iln  capitón 
Kubcns  Masscna,  elemento  dns 
mais  lirliiiuntcs  e  prestigiosos  de 
'nnsso  Iixércllo.  Corno  sempre,  o 
distinto  oficial  recebcrA  por  esst 
motivo, ‘inultas  linmouugcns. 

Sr.  Arlhur  ile  St¡  Ear¡i  Xciln  — 
iPassa  boje,  dia  22,  a  data  ñuta- 
lióla  do  Sr.  Arthur  do  Sú  Enrp 
Netto,  advogado  nestn  .capital  c 
.Tiembro  du  Academia  l’ctropoli- 
.ana  de  Letras. 

Sonla  Marta  completa  boje. o 
sou  primviro  aniversario,  A  Ra¬ 
íanla  menina  ó  filbn  do  enpllño 
‘Augusto  Cid  do  Cnmnrgo  Osudo 
c  da  Srn.  Maria  Hercilin  Cardo- 
so  de  Castro  Ozariu,  neta  do  mi¬ 
nistro  Cantoso  de  Castro  c  do 
general  José  Ozono. 

—  Transcbrre  boje  o  aniver- 
sAt-io  natalicio  do  Sr.  .Tosó  rlc 
Almclda,  alto  funcionarlo  da  tc- 
sourarla  dn  Light.  O  nniversa- 
.rlnnte  está  rcccbcndo  cumprimen- 
:os  das  pexsons  de  suns  relavóos 
1c  amiznde. 

-  Ocorre  nesta  data  o  nnl- 

.xrsírlo  natalicio  do  Dr.  Ademar 
le  Uarros,  cx-lntcrvcntor  federal 
>n»  Sao  Paulo, 

-  Complcln  anos  hoje  o  Sr. 

Francisco  Coclhn  de  Aguiar,  bnu- 
luciro  o  industrial  no  Mnrnnhilo 
i  cónsul  de  Portugal  cm  Süo 
miz. 

-  Completa  boje  o  sctl  7.' 

apiversário  o  Jovem  eoteglul 
l'rnnclser  de  Assis  Carvalho,  fi- 
!bo  do  Sr.  Flavln  de  Carvalho, 
do  alio  rotnórcio  de  uossn  prava 

-  Celebra  dcnoix  tic  «maulló 

a  sua  dala  natalicia  o  Sr.  José 
Mari»  da  Silva  Rosa  .lunior,  dirc- 
lor  gcr.il  aposentado  da  Secreta¬ 
ria  do  extinto  Senado  Frricinl. 
Prla  Inlellgéiicla.  pelo  traba llm  o 
Dota  rclidfio  de  rarpter,  u  iinivor- 
sariante  galgou,  A  rusta  dos  pró- 
prlus  méritos  o  caforvos,  n  puj¬ 
ío  mais  alio  de  suu  mrreira,  a 
iiue  ascenderá  pereorrendo  ludas 
.11  categorías  funcionáis,  deslíe  n 
mais  liumilde.  I'uuclminrln  niu- 
•  Helar,  as  sii.is  quididades  mnrq.li 
e  afetivns  o  impuzeram  ¡i  estima 
dos  seuft  cniegas  e  (le  quuid  > 
privam  dn  sen  convivio,  jiuliti- 
eando-se  assini  ns  bomenageui 
de  simpatbi  c  apreffl  que  tieptds 
de  nnin  iiliñ  Ibe  cera  o  tributadas 
na  Irauquilidade  do  sen  lar.  oiulo 
vive  com  a  enneicndu  do  (levar 


Nn  próxima  quartn-feira.  As  17 
liorns.  o  Instituto  Histórico  o  Gco- 
gr Afleo  realúarA,  sob  n  presidón- 
ein  do  (ipiliaixnilqr  JosA  Carlos 
de  Maccdo  hilares,  ii  sua  prlmel- 
ra  scssSo  onlínáfia.  que  será  em 
liomcuiigcni  A  nvbiiória  do _  pro- 
fessor  Max  Flciuss.  que  foi  scji 
secrelArio  perpetuo. 


removóm  desde  o  prlmetro  momento  a  causa,  anulando  i 
esse  cortejo  de  padeclmcnlos.  Licenciadas  pela  Suudc  iTiblii 
indicadas  no  trntamento  das  angio-colitcs,  PrlsAo  de  VenLi 
suns  manifeslatócs. 


Fugia,  espavorido,  perse¬ 
guido  pelo  cao  raivoso 

Foi  socorrido  pela  Assls'tncla  e 
a  seguir  mandado  internar  no  lioi- 
lillal  do  Pronto  Socorro,  onde  se 
cncontra  cm  estado  grave,  um  me¬ 
nino  de  8  anos,  protagonista  de 
tcrrivel  episódin,  Chnma-iei  ele 
Orlando  c  i  filho  de  Joaqulin  Ri¬ 
cardo,  residente  nn  run  Marciiio 
JJins  ii*  18. 

A  crinnvn  encoulrnva-sc  na  rúa 
cm  míe  residen!  sous  país  qunmln 
rol  düiip  alarme  que  liavin  um  cao 
dañado  A  solía.  Fcz-sc  púnico, 
procurando  iodqs  porem-se  u  sal¬ 
va  (lo  animal,  que  alncava  quan- 
tos  se  Acliavam  no  sen  alcance,  lim 
ilvlermifiado  momento,  o  can  ia- 
vi’sliu  sobre  Orlando,  que  l'tigiu, 
espavorido,  correiulo  roa  afora. 

A  correr  e  a  nlliar  para  Iraz,  per- 
scguidif  pelo  cán,  o  menino  Iropc- 
ctiu  e  caiu.  sendo,  nilón,  a  lea  n  va- 
io  c  mnnliilo.  Nn  queda,  coiliun- 
ilin-se  nimia  a  erianva.  gravemen¬ 
te,  indurando  n  parietal  c  recc- 
tirndn  um  fcrimenli)  indio  un 
(|ueixo. 


PARTOS.  GINECOLOGIA  r  n 
RURGU  EM  GElfAL 
K.  Sen.  Unalas,  45l>-6'-.  ltl  22-ÍJ'js 

Dr.  Joaquím  Vidal 

OCULSSTA  -  as  u  tiuitAS 

ALAI.  BARROSO.  97-5".  frl. 


O  Club  GinAslico  Portugués 
em  sen  prograpui  de  festín  do 
corrcnlo  més,  promoverá  sábado, 
24,  elegante  noitc  rianvante.  das 
21  Ai  2  lloras,  com  o  concurso  da 
lirillinntc  orquestra.  Domingo. 
2ú,  é  destinado  As  erinn<as  (|iie 
frcquenlnm  os  salóos  da  sede  da 
Avenirla  Grácil  Aranhn.  reallznti- 
(lo-se  divcitidn  vesperal  infantil 
•luí  18  as  ltl  horas. 

FUSTAS 


Aliviada  em  Poucos  Minutos 

Km  pnueos  r. 

— 'M.ndoto  -  nimi'in  ,  , 

Mague,  nlivinmj.i  . . 

ROM  (1.1  MU  (I..  liria  I  . ...  ■  , 

co  tempo  r  postín  |  ,| . 

pira  (ido  Itera  l.n-ll,  ,, 
ntívia-o.  meauin  tpii-  „  ,,¡  , .  , 
go.  porque  Ubsolri-  „  rmi. ...  ,, 

RUO  o)i-lnii-  a-,  un-  i,.,  ,, 

nnn.lo  »  sim  rneri,'lii  un, 

Mulle,  fn/.i-ivtn-i>  -,  >,i i : .  , 

ramrat,-  vHIm.  Menda.-o  i,  , 


Paia  captar,  nos  ceus  brasileiros,  as  estatjoes  do 
Brasil  e  do  mundo,  use  um  radio  Lincoln,  o  receptor 
que  Ihe  ofereco  sensibilidade  máxima  e  seletivida- 
de  ¡nsuperável.  Lincoln  foi  feito  especialmento  pa¬ 
ra  o  Brasil:  desenhado  e  construido  pega  por  pega 
para  o  nosso  meio.  E  táo  grande  é  nossa  confianga 
na  qualidade  desre  produto  que  o  garantimos 
contra  oiiíjlnnpr  rtñfeito  d<?  fabricagáo. 


_ -  O  Club  de  Reíalas  dn 

Flninrng»  efetunri  ilomingo  pró- 


Oi  lii llict es  de  Interin  vendidos 
nn  "Casa  N'azaré”  —  Ouvidnr,  88 
—  que  saem  lirancos  totalmente. 

Surte,  simpatía  nu  acaso,  l'nvn  o 
Irllnr  n  sua  expcrióncin  nmaiilió. 


Nádonál 


DR.  ARiSTIDES  CAIRE  PERISSE 

Chefc  de  ciinica  da  Faculilnde 
do  Medicina,  Coas.  Itua  Alrindo 
Guanabara  (Clnelúndla)  n.  IVA, 
8.*  andar,  saína  801  c  802.  Tcl.: 
.12-6180.  Conaultaa  de  15  boros  cm 
rilante,  com  hurn  marcada.  Re- 
(¡Idearía  —  Tcl.  27-4058. 


iModerno  tratamento  dn  nmeblnsc,  cnlitcs,  priaáo  de  vi 
reeduenvóo  intestinal  peina  úrigneóca  intcstlnais  mn> 

ALM.  BARROSO,  91  -  n.  704/6  —  Tcl.  12 

As  15  horas 


eom 


QUEM  MELHOR  PAGA  '  n  o 


U  UlCU  -  PRATAR1AS 
JÓIAS  USADAS  o 

OBJETOS  DE  VALOR 

e  n  Joalherin  Sao  Francisco 

RUA  TEATRO,  1  (Lado  dn  igreja) 


Coiupram-ac  a  tiumiciiio. 
Telefonar  naca  22-1083. 


arantidos 


distribuidos 


B  fUNDAOA  «m 

lavradi° 


lE'JNIDAl  II  Ir  KiVAC  ,u  tinaar.  jvicione 

I  Ul.  irires  ConiolU.  com  hora  morcado  d»  3 

. . . . . 


Prof.  Claudio  Goulart  de  Andrade 

Da  Acnd.  Nacional  de  Medlcb  a 


Vcneravel  Ordsm  Tercei- 
ra  do  Ssnlior  Bom  Jesús 
do  Calvario  da  Via  Sacra 

Atos  da  Semana  Santa 

De  nritem  do  Garissiino  limón 
CuiTolnr  cnnvido  n\  nossos  I r- 
uu'iov  cm  gernl  r  flt-is  ilevoto.i  a 
iiMlitircm  mu  alna  da  Semana 
Sania  que  n  Muía  Ailmlniitrall- 
vii  lifsln  Vcnrravd  Onlcm  fnr.l 
celebrar  na  Igreja  de  Nussa  Sr- 
uhora  dn  Itoxárin  e  Sóu  liened ic¬ 
io,  A  nía  l'nigu, liana,  com»  se¬ 
gué  : 

U uinln-f i'lrn,  22  do  coiVente. 
das  15  A  i  22  lluras,  r,  taró  expol¬ 
ia  «  leneravóo  dos  liéis  a  “Cuín 
de  .Icii'ii". 

Sexto-felrn,  2.1  do  corrcnle.  As 
ineim.is  luirás,  f  i  cara  em  ,expo- 
i lefio  n  Sagrada  Iningein  (¡o  Sc- 
nlpir  Murió,  baveudo  "Sermón  de 
I.Agrinins**,  As  21  lloras  c  Iriuta 
minuto-,  pelo  rinquenlc  orador 
Micro.  Revino,  inoiiienbor  IJr, 
llenrlqiiv  de  Mngnllláes,  l)il.  VI- 
górln  da  Fregucsia  da  CamlelA- 
ría. 

Diiiniligo.  25  dn  corrcnle,  As  18 
lloras,  haviTii  iiilisn  da  llesMirrei- 
váo,  acompaiilinda  de  cánticos  Mi¬ 
cros. 

Sccreliirin  da  Onlcm,  20  de 
abril  ilt  1211. 

o  Scfrelárlr* 

a'.  IniKiiiim  Ferré  ir  ii  </«•  .Voicn 


ANTIGUIDADES 


Conferencias  evangélicas 
na  Primeira  Igreja  Batista 

Gomo  liabllualqicnlc  vem  acun- 
tcccndo  todos  os  anos,  nu  Sema¬ 
na  Santa,  a  Primeira  Igreja  Ba¬ 
lista  do  Rio  de  .lanciro,  ó  rúa  Freí 
(.aneen  ii.  525,  fncá  realizar  lima 
serie  de  conferencias  cvaugílicas, 
de  pnlpilnntu  interesse  para  a 
crhlnndndc,  liando  inicio,  lioje,  ao 


Dr.  Cabral  de  Almeida 

U RETROS  COPIAS 

Trntamento  uretra-copien 
Prava  l’lorinno,  53-7'  andar 


Cnmpra-se  movéis,  jarras  de 
porcelana,  iouvas  com  brazóes, 
crtstftis,  objetos  de  peala,  jólas, 
cspelhos  venezianos,  pinturas,  pe¬ 
sos  de  video,  ele.  —  GRANDE 
BAZAR  MUSEÚ.  Rúa  Viscoudc  de 
I launa,  183  — Tcl.  43-4018. 


Gconógrníos,  relógins  c  jólas  A  vis. 
la  e  a  prnzn.  Gnpscrlos  de  nreei- 
sáo.  PRAGA  TIRADENTKS,  32 


Prof.  Rege  Lapas 

•WUSTAri^oTS 


Aprovados  nos  exames 
para  sub>oficial  da 
Armada 

Focnm  aprovados  no  cxnme  de 
linhilllnvóo  para  admisión  no  qmi- 
dro  de  oficiáis  auxiliares  da  Mnri- 
nha  os  aub-oficinis  .losó  do  Mclio 
Fonsecn,  Josó  Baplistn  dos  Sanio», 
Práxedes  Gonvalves  do  (juciroz  c 
Flora  Arnujo  do  Souzn. 


Faga  islo  . 
para  rápido  l 
alivio  do  j 
nariz...!  I 

Pingue  urnas  gotas 


Partida  de  |  Partida  do 
"rtrnpolia  |  ‘Rio 
8.811  |  7.110 

7.011  8.110 

8.0lt  0.25 

0.30  10.25 

i  1.00  ti. 45 

I2.1fi  11.811 

14.15  14.50 

15.15  16.08 

17.10  17.15 

18.(10  I  18.08 

(pmlquer  Informavón 

consulleni  na  hllheteria* 

POMOS  DE  PARTIDA 

NO  ItIO  —  Prava  Maná  n.  73 
Sede:  F.ipretin  MouA 
TELEFONE  45-5765 
EM  PETItÓPOUS 


De  acóo  suave 
Combate  a  acidez  e 
Estimóla  as 
fundes  do  fígado 


de  Vick  Va-tro-no! 
cm  cada  rtarina.  ITfedSS 
Rápidamente,  sua  estimúlame  mc- 
dicovón  desprende  a  estorvnntc  mu- 
cosid.idr,  alivia  a  ItritavSo,  conti.il 
as  membranas  I. .citadas.  Nuns  se¬ 
gundos.  V.S.  pode  respirar  outra  vez! 


TRABALHO 


SEGURO 

SOCIAL 


. .  Cana  Camír-  **»•**■••+»**<***** itmn 

Avilen  sertiu  rccebidus  gentil-  ció  (em  frente  A  eitavio  da  Leu-  B>D  MCI  I A  CI9 
Píenle.  poldina)  -  Telefone  3050  Mili  nCI.lt/  911. 

C  A  D  I  íl  r  N-  B.  —  Lugares  pedidos  por  Aastatenle-C'lirfe  do.flr.  Luis 

VAKIUvft,  3  SU3  rCVISld,  lelclnne  on  pcsioalmenle  serón  Intestinal  —  Reta  e  Ar 

es'-  em  todos  OS  lateares  'lescrv-ado»  até  20  minutos  anlcs  Alearle  q  domicilio 

luuus  US  IUgare5.  Ja  partida.  ¡  Rod,  Silva,  1 1-3'.  42-3189  c  21 


Jó  está  á  venda  o  se¬ 
gundo  número,  compreen- 
idendo  diversos  artigos  de 
doutrina,  a  jurisprudencia 
do  Conselho  Nacional  do 
Trabalho,  dos  Conselhos 
Regionais  e  do  Ministerio 
do  Trabalho,  a  legislado 
social  do  més,  notas  e  in- 
formagóes  interessantes. 
* 

Um  verdadeiro  livro  por 
Cr$  5,00 
* 

Ñas  livrarias  e  bancas  de 
jomáis  * 


advocados 
Ivens  de  Araujo 
Antonio  Bastos  de  Araujo 
Pbiladelpho  García 

II.  Araujo  Porto  Alegre,  711 
Edlf.  Porto  Alegre  S.  411-112 
Fone:  42-0287 


0  CIGARRO  DAS  DEMOCRACIAS 

É  melhor,  é  maior,  é  mais  elegante 


VIAS  URINARIAS  RINS  —  BEMüa 

Bí.ACKERMANN  ^ 

BLENORRAGIA  -  TRATAMENTO  RAPIM 

Aparcllmctm  completa  para  rilacrmse  da»  tnlecvó'-  . . r*|;J 

gcnilu-urlnárloa.  Exarnt-t  nn  Inboratórlo  par»  cnatroG 
Da»  13  ás  l!>  hura». 

RUA  URUGUAIANA,  24,  fone  22-21 17  . 


'  !08>ASTENIL  f#  e 
(lóenlas  do  corado 


FALECEfWENTO  PIO  RIO 
GRANDE  DO  SUL 

PORTO  ALEGRE.  22  (|)n 

sucursal  de  A  XOITK)  —  Folc-eu 
ii  uorotiel  .losó  Roiiriguei  Sulirai. 
iificinl.  rcfurmadii  dn  llrije  itln  Mi- 
litar,  elijo  nnme  citó  ligad  i  a 
r.prvlvm  relevantes  prestados  ,i 


REMIE 


e  melhor  acondicionado. 

Nos  princioais  varejos  Cr.  $  2,50 


As  galas  lODASTEXII.  ngcni  se¬ 
guramente,  ainparandu  o  corarán 
c  m  liando  c  allvi.indu  incónuidm 
e  al'livürs. 

Prca  iUDASTEML  na  sua  far- 
mácln. 


Lclam  "A  NülTE  Ilustrada 


PAG  I NASaO  I LEG I VEE 


ÍS.I-ijgltie 


o&veo11 


íagm  manuMfha  aoj  jom/dj  fugares: 

jC*A$t<Dt  JOSÉ,  MONTE  DAS  OLIVE! - 
RAS,  SENACULO,  TEMPLO,  CASA  DE  CAI  f  AI, 
SANTO  SEPULCRO,  E  A  TODOS  OS  LU6ARES 
POR  ONDE  CRISTO  PASSOU. 
Jlmiíl/íu<ea4Heíi^ 


WmwM 


domingo  xo  cineac  tria  non  MATINÉK3  infantír  com 

I’ ROO  RAM  A  ESPECIAL  PARA  CHUNCAS,  DESDE  3  HORAS, 
PROMOVIDAS  POR  “SUPLEMENTO  JUVENIL"  E  “MIIUM". 


éfí'fí0üa 


ft'“i@Sí8@SS8fiP^ 

k1  “As  mil  e  urna  noites” 

I  Plaza 

rt  E'  fácil  de  imnyinar  n  que  scjn 
v-  ora  em  exihifiio,  Ut 
¡V¡  literatura  hmiolnosa 
¡0  mis,  o  fenut  dd 

V  fulo,  qriindinsos _ .... _ 

fin  Xtglll",  I  ■_  \  . . 

y  btisliinle  itccUaútl  neme  film 

V  — . u  ■  ni  cííiruoruiuitn 

,N¡  ithuni  proareno,  nem  na  parle  material, 


s*&&S32&Se8í¡88&7 

ClasseB.no  $ 


METRO-TUUCA  -  “Divino' 
loi’incojn",  com  .1 candió  MucRo- 
mild  c  N’elsoti  Krtüy.  —  Ai  14,1)9 

—  10,00  -  I8,0(i  -  Sil, 00  e  SS.UC. 

horas,  ' 

nirrno-copACAiiAXA  -  «com 
os  brayo»  nbcrloj".  com  Spcncer 
Tiacy  c  Miclicy  llumicy,  —  As 
14,0»  —  18,00  -  18,00  -  80,00  c 
SS.ftd  Imi'ns. 

CINEAC  (¡LORIA  —  Jomáis  ilc 
AlunUdadcs,  dosenhos.  dncumon- 
lArlos,  ele.  Scssóes  i'oulluuas  ¡i 
partir  das  M  hora». 

CINEAC  TniANON  -  Jortmls 
de  Atualidailcs,  ilcsonhos,  do¬ 
cumentarlo»,  ele,  Se.vsócs  culi  ti- 
nuns  n  partir  das  l'J  libras. 

PLAZA  -  ASTúltIA  -  CUNDA  o 
niTZ  —  "As  Mil  e  Unía  Nnltcs" 
em  lera  icol  nr,  com  Jon  Hall,  fila- 
ría  Montea  c  Salnl,  As  1 1.00  — 
10,00  -  18,011  -  SO, 00  c  SS.00  ho¬ 
ras  . 

SAO  JOSft  —  ''AUumlonndos” 
com  Moni ty  Wnolcy  u  lliultly  Mar 
Dowell.  As  IS.oil  -  14,00  —  ir, .mi 

-  18,00  -  SII.OO  C  SS.00  horas. 

COLONIAL  —  "Srnliorlla  Aiim 

bilirimlc",  com  Joan  Cnrroil  i 
Cdmtmd  O'Uricn.  Sessócs  a  nar- 


••■»  mil  e  urna  nnileí", 
tirio,  bem  an  nabar  da 
<¡iie  cantil  cuín  Uto  ¡¡runde  público  entre 
mnraein  para  monlaaens  a  rundió  la,.  Sao,  ile 
aj  ...  ,  .  ,  os  renarioí  em  que  trnnscorrc  "Arabinu 

IV  ,l.c  Particular  belc:a,  reamados  pelo  colorido, 
\  bnsl,,itc  ueeilavtl  neme  film,  Mus.  em  confronto  com  oulias 

V  mnntagcns,  nada  leem  de  extraordinario,  nem  de  nooo.  Se - 
iilw m  pronresso,  nem  na  parle  material,  nem  na  técnica,  nem 

y  m.  desenuoh, mentó  da  enredo.  Ente  en,  si  eonoidi,  a o  moni. 
A  mentó,  e,  iIl  falo,  o  film  e  agitado,  com  todo  o  séquito  ae 
y  twenlitias  que  alimentan i  a  platéin  por  urna  hora  e  tunta.  ,1  /„. 
i  na  Montee-  ¿  que  merece  , tina  patanra  especial,  por  sua  plús- 
A;  tica,  peta  sereiudade  que  souhc  reftetir  nos  momento,  inaisilt- 
\  l,lce‘!t¡,  l',e,  “  '"^rprctnani  que,  de  l mi  modo  qeral,  foi  feliz, 
t  Jon  Hall  a  nrnmpanlm  bem  no  Irania  amoroso.  <Juem  ennífr - 
»■  HPUmUia*  quididades  de  orí  isla  de  géncróé  S,i 

ff  f  "  "f¡í“  v'lhn  'onecería  que  o  cinema  o  aprese,  ame 
^  em  nono  estilo,  E  „  arle  cinnn.,(,m,\fic„  existe  pan,  cri^  e 
A  sugerir,  dentro  dos  recanos  mariwit hotos  de  míe 


Semana  Santa 

haca  sua  cncomcnda  para  seu 
al  moyo,  Valapá  —  Carunl  —  Aca¬ 
ra  Je»  —  Abarás,  ele.  Telefone  ¡ 
28-5095. 


<áSSSS88SSS8SSSé 

Os  films  de  ha  je: 

SAO  LI'IZ,  CARIOCA  c  VITO. 
MIA  —  *'0  intrépido  general 
Clister”,  com  Errol  t'lynn  c  Oli¬ 
da  de  Havllland.  —  As  14,00  — 


o  Reumatismo 
Emquanto  Dorme 

Se  V.  «ñire  rii  llore»  aguda»,  ae  tu»i 


IVl A0 E N S  DA  Mt,im-H,fil.nil6\ 


JSIPBINS»  A  SIMADA  •  fj.filM  O.F.S. 


ariiouiaeoes  eilAi)  Incbsdsi,  Ino  prova 
que  \ .  está  te  Intoxicando  porque  eeua 
rm»  alo  iratMilham  bem.  Oulroe  eln- 
lornn»  de  desorden»  no»  rio»  elo:  Tre- 
quente»  levanlndn»  nolurn»».  dore»  im» 
coitei,  lumbago,  doree  nee  pernee,  ñor- 
vrjsíemo,  tonlelra»,  enxaquooee,  torno- 
xtlm  Inobario».  ollioa  empapucadn», 
lelta  de  energía,  ptrdn  de  npcilto,  ote, 
> .  davo  eliminar  oí  germeni  que  esltn 
arruinando  aun  laude.  Cyiteix  com¬ 
bato  catee  Iranalorno»  remorendo  sua 
cama.  Pera  Cyitex  em  qunlquer 
Inrmac  a  eob  mista  garanda  do  que  o 
aliviar*  rápidamente.  Em  21  horas  V. 
se  eeotlr*  melhor  o  completamente  bem 
em  urna  aerauna.  Compre  Cyalex 
boje  mesoo.  boas»  garantía  *  eua 
maior  proleylo 


Deliciosos 


Ntsta  notível  cañeta 
uia-»e  urna  rinu  ma¬ 
ravillosa  —  a  Tinw  Parker 
”51"  —  tío  fluida,  que  seu 
¿  medida  que  escreve. 

Pifa,  lio  je  mesmo,  urna 
demonstrado  da  cañeta  e  da 
Tinta  Parker  “51"  em  quil- 
quer  boa  casa  do  ramo, 

♦  GARANTIA  VITALICIA. 

O  Diamante  Aikl  ,'párier“,  ntámpdo 
no  prtotirJtr,  rtprncitíit  tm  eontfdfo 
¡tito  ptlot  fnhiíaniti  (&n  o  conpraJof 
¿A  fátitu.  Válido  por  léii a  á  vida  di  Me, 
t  fjtre  parante  a  rtf0O  de  qnaijjarr 
drurranje,  nao  inttndoñáf,  dttdt  qut  4 
raneta  ftja  d  etc  hit  a  rompí  tía,  Para  a 
embaUptrn,  portt  t  ¡t}*0,  roixar-jcU 
apenar  a  ¡mponlneia  de  OS  ;o,oa. 


IJAoIA  que  o  5r.  cicrera 
o  seu  nomc  com  i 
eatraordinária  Parker  "51", 
para  verificar  por  que  as  suas 
características,  internamente 
novas,  fazcm  todas  as  outras 
cañetas  pirecerem  antiquadas! 

A  pena  oculta,  tipo  “tor¬ 
pedo",  esti  sempre  úmida  e 
comed  a  escrever  em  urna 
frigio  de  segundo.  Deslisa 
tío  suavemente  sobre  o  papel 
que  a  mío  como  que  se 
antecipa  ís  próprias  ideias. 

Há,  porfm,  algo  ainda 
mais  surpreendeme:  a  Parker 
“51"  dispensa  o  mata-borrio! 


A  ifisíiiscao  afasta  a  miseria, 
tras  o  conforto  á  familia,  a  alegría 
as  trabasho,  a  riqu^á  Najáo,  a 
saytle  ge  corpo,  o  ápimb  ¿  ¿lina 

Foi  com  as  palavras  acima  que  o  industf^l 
Adriano  Mauricio,  cm  (recho  do  sea  helo  dis= 
curso,  snadou  o  comandante  Amaral  Peixoto, 
na  visita  que  S.  Ex.  fez  a  Rodeio 


Pascoa 

nos  tlins  2-1  c  25 

l’ONTEITAUIA  TlüHtiT'ft 
E  SORVETERIA  *  •d|'L»irA 

ría  coy  de  noy  mu 

:H6  e  :m 

TpIa.  18-5211  c  IDIO 
Vrn^n  Snens  Peña 

Tmlns  u;i  bulos  lerñit  lindne 
eiirprcnn» 

O  mni«  vnrindo  enrtlmenln 
em  ovos  de  l'oncan  e  lindos 
presenten. 


F0HE:47.1K4 

"HOJE- 

HORARIO: 

2-4  -6-6-10  lu, 


ex  h  Irilamnii  it¡ 

ritmes  t  uiicemia 


Rui  iiiim  de  Mili»  úllimns  reu¬ 
nióos.  :i  Uomissño  lixocnüv*  das 
I-Tula.»  estudmi  u  vasH  do  finan- 
i-iamcnlo  ría  cilrirulturo,  raijos  is- 
ludo»  junto  ao  Hauco  do  ünisil 
jú  lora  ni  autorizados  pelo  pTc^i- 
dt-nlc  (Ik  Repiildlni.  como  c  do  d(T- 
minio  tulhlfco.  O  asimilo  foi  lar. 
gamcolc  (Ichalido  c  ns  providen¬ 
cia»  ncs»c  sentido  esláo  scndoi 
conduzida»  pela  comissñu,  <|uc  já 
cslnlteloccii  o»  iifcrs»árins  onltn- 
dlmciMo»  com  o  Manco  do  llrasil. 

Logo  <|iir  a  comissáii  possil  dis¬ 
pon  ilos  rcc-uríos  nue  resuHaróo 
do»  Iruhalho»  ciii  uiosacguiinculo, 
serio  inirdialaincnte  ampo  rano» 
os  prodlilorc»  de  Alen»  gil  rico»,  uo 
mesmo  lempo  que  os  cllrjcultoi c». 

Deven),  pois.  o»  iiilrressadu» 
aguardar  tranquilo»  a  agái)  (lit  co- 
missáo.  já  per  fe  il  i,  use  n  t  c  inteirn- 
» arla  tía»  suas  ncccssldadcs  c  da 
slluagáo  da  cilricilllura  em  gersl, 


Precisa-se 

Auxiliar  de  ha  lefio,  rom  prátlca 
ilr  fazrntlns  Isi'dasl  r  armarinho, 
Tr, llar  ñ  Avenida  X.  S.  iIl-  Copa- 
callana,  811, 


PrtfO»  drul»  CrS  375.00;  outro  ctaeui  Parker  dod,  Cf5  ISO, OO 
Único»  diunbuidorca  p»r»  iodo  o  Druil  ■  Pono  Centró  de  Comino»  i 

COSTA  PORTÉLA  Je  CIA. 

Rut  i.°  de  Mirgo,  9  •  i.°  andar  -  Rio  de  Janeiro 


l'RACOS  E  ANÍMICOS 

Viroho  Creosotado 

EILVEIRA 


especializada 

^.‘imnlho  Or- 
s.  ligan.  9 


SANGUENOL 


conlem  8  clemcutos  Iónicos:  Fósforo^ 
Calcio,  Arseuinlo  e  Vanadato  de 
Sodio,  etc. 

u  Os  Pálidos,  Depauperados, 
£.  Ksgoiados,  Anémicos,  Mies 
^  que  crlam,  Magros,  Crianzas 
^5  Raquíticas, 

recel>cráo  a  tonificntjño  geral 
£  do  organiomo,  cont  o 


t  Sallara  01  Cama  Dligoila  oara  Iodo 

Seu  íígado  deve  produzir  diaria- 
inente  um  litro  de  bilis.  Se  ^  bilis  nío 
corre  livrcmente,  01  alimento»  nao 
•ío  digerido»  e  apodrecem  Os  ga»c» 
incham  0ci^mago.Sobrcv6m  a  pn- 
lio  de  ventre.  V'ocí  icnie-ie  abatido 
«  como  que  envenenado.  Tudo  c 
amargo  e  ■  vida  i  urn  martirio. 

Urna  nmplej evacuagáo  nao  toca- 
d  a  caust.N  este  caso, a»  Pílulaa  Cárter 
lío  extraordinariamente  clicazcs.Pa- 
zem  currq r  case  litro  de  bilis  c  vote 
«cnte-se  disposto  para  ludo  81o  sua¬ 
ves  c,  cornuda,  especialmente  indi¬ 
cadas  para  (azer  a  bilis  corre!  livr.e- 
mente.  Pcfa  o  l’ilulai Cárter.  Nía 
aceite  outro  produto.  PretoiCr  J3.C0 


SAU  I  AI  I.O,  SS  —  (Dn  Sucttr- 
t>ül  de  A  NOITE)  —  A  itclcgocin 
nc  Ncgurqnea  Pcssnal  apurou  que 
la.’ uro  Pinto  rlu  Silvn,  (ni.i  a  au¬ 
tora  do  ussassiniri  de  Albeldo  lió¬ 
me.»  Mcrcnnlcln,  encontrado  mor- 
lo  nn  estrnda  tlq  Rrnganea. 

Perdeu-se 

Pcrdcu-sc  no  I rojeto  dn  Flamen¬ 
co  a  Copacalian.i,  ttm  relógio-pul- 
»iini  de  platina  r  brilhqntes.  (¡ra- 
tlfica-vc  bem  n  quem  tler  infor- 
inngócs.  Rúa  l'ruguainno,  91  — 
’l'cl.  411-1882. 


Examinando  unía  esténeia  da  indíntrla 

PrnvrRosn  r  brllhanlr  f  i  a  l riña  única»,  ni 
'  Islln  que  o  Iluslrc  comandante  mn»  na  próprla 
Ainnrn!  Peixolo,  Interventor  no  llefiro-ine  «  1 
lístniln  dn  Rio  de  Janeiro  fez,  mi-  ilnl,  A  do  Dr. 
tro  din.  a  Paulo  de  Frontín,  an-  tiussu,  t|ue  leve 
liga  Rodeio,  no  distrito  de  Vil»-  lodo»  o»  Muñir 
vmiras,  pida,  pude  ni  i,  apreciar  seque- lilemente, 
n  Mirto  de  projtre»»o  que  alga-  .tornando  cuntí 
lita»  industria»  veem  nlcnm,-audn  lado, 
em  beneficio  dn  país.  S.  ICx,  que  Sendo  cohíbe 
viujoii  de  Petrópolis  de  numunvel  Programa  «II» 
»c  fez  acoinpunhnr  do»  Sr».:  Ru-  Jasiificar  »  <|u 
lien»  Farrulii,  seeretfirlo  da  Agri-  crevo  11 111  lópin 
ciillina:  Saturnino  de  Hrllo,  dlir-  «.-minen tv  lira 
t <»i  de  Estrada»  de  Rmlaaem;  Ruy  Dandi  de  Olivi 
liunrque,  «eerelário  de  Educarán;  Asaoeiayfio  táin 
coronel  I- ció,  sccrclfii-in  da  Sesci-  Janeiru,  nn  qua 
ninen  Pública  e  eomaiulanle  Al-  "Nós  que  son 
ves  Urálico,  prefeitn  de  fi’assou-  Itiqur/a  Naelor 
ras.  ludo»  auxiliare.»  de  sua  ail-  l s ibuir  para  e 
ininhdrngán  nn  lisiado  dn  Rio.  íonlr  de  i-iqucz 
InnuRtiron  o  eoninnilonle  Amaral  ,  pri  panunlu  jo 
l'cixolo  o  (¡rupn  Escolar,  que  es-  ui<-ule  efieieult 
lá  instnlndo  em  limpio  edificio,  mui»  inenlnlld.-u 
leudo  S  láxela,  feilo  líela  ora-  I  dignidutU-  r  dr 
yá o  alusiva  an  alo,  rr»»allnndo  o  I  Aiuilu  li-an»ci 
empenho  do  seu  (invernó  cm  lar  iM-ivki-m»  profer 
o  inaior  relevo  n  inslruyáo  p.ildi-  1  <n-liill«»  Varga», 


IMPUREZAS  UU  SANCHE 


AUX.  NO  TRAT.  DA  SIFILIS 


Tobo  11  Leí  |*T.  Jtni  lipq  " 

1A5PRÓP5IO  ifiáHOS.  \ 


O  diretor  do  ÚCIP  ofo- 
reca  um  «ImofO  90  mi¬ 
nistro  da  Educa^ío 

S.  PALTA),  SSlIla  Sucursal  dc\A 
NOITE)— O  Sr.  (iandido  Molla  F*rS 
direlm  do  DEIP,  oferecetl  no  " roof 
garden"  da  "(¡azeta",  uní  almo- 
fo  a"  ministro  (¡uxtava  Eapaqc- 
r.ia.  F'oram  convidados  altas  au¬ 
toridades. 


BANCO  DO  COMERCIO,  S/A 


NAC.INü.DA  » 
MANDIOCA  *  O.F.B.Í 


Próspera  e  das  mais  seguras  a  situado  desse  acredi* 
\  fado  eslabelecimento  de  crédito 

F  O  relntório  destaca  ainda  o  ¿.vi¬ 
lo  cum  que  o  Rauco  do  Comercia 
Innynu  o  cinpréstimo  fluminense 
de  Cr$  30.081). «00.00  (trinla  mi- 
Ihóc»  de  cruzeiros)  destinados  ñ 
realizayño  das  obras  de  clclricida- 
ile  que  o  governo  do  interventor 
Anural  Peixolo  eslá  corajosameifk 
te  realizando  e  coneluindo. 

“O  emprcsüina  foi  integralmen¬ 
te  rnlocado  em  breves  (lias,  náo 
temió  sido  possivcl  atender  a  inú- 
im-ros  subserilore»  que  afluirnm 
no»  iiossos  "guicliets",  avnnya  o 
relntório, 

O  Banco  está,  como  vemos,  mng- 
niflrnmcntc  aparelliado  para  auniy 
liar  lambetn  quaisqticr  operayóes 
de  crédito  público,  sendo  já  soli¬ 
citados  os  scus  serviyos  para  opc* 
rayóe.»  do  idéntico  género. 

Cuidadosas  estallslicas  provanj 
o  enlistante  aumento  c  desenvolví» 
menlo  do  suas  operayóes. 

Depósitos  o  dcscontos  aumenlnip 
sempre,  consolidando  cada  rea 
1  uals  o  prestigio  do  Banco. 

Este,  pela  sua  esclarecida  dirq» 
loria,  tambe  m  se  volt  a  a  cuidar 
dos  seus  auxiliares,  rujo»  vencí- 
metilos  vio  ser  revisto»  c  mellto- 
ratlns,  de  manelra  que  cíes  poü- 
s«n»  tes-  um  nivel  do  vida  mais 
alio  e  mais  humano. 

Assloalemos  com  simpatía  o 
falo  do  Banco  prestar  assistcncia 
inlelrcliial  no»  mesmos,  cousig- 
naudo  já  nina  verba  para  o  ncccs- 
sárlo  (-vístelo  de  cursos  e  liyócs  a 
ele»  destinados. 

Mnnlcm  ainda  completo  serviyo 
de  nssislénria  médica  c  dentári*. 

Seus  auxiliares,  urna  vez  convo¬ 
cados  para  o  serviyo  militar,  jr.n- 
tinuam  recebendn  integralmente 
os  seu»  v  encimen  tos,  medida  eisa 
que  só  aplausos  suscila  do  todos 
os  bous  lirasileiros. 

Com  n  abertura  da  monumental 
Avenida  Uetúlio  Vargas,  o  Banco, 
ruja  srde  alual  eslá  siluada  h  rúa 
(iencral  Cámara,  breve  fará  a 
ti-ausfcrónrla  da  incsnu  para  mn 
edificio  próprio,  para  isso  já  leu¬ 
do  assinado  n  contrato  prelimi¬ 
nar  «le  compra  dos  terrenos  nc* 
(-(••sirios  á  sua  construyan  o  lo¬ 
calizados  iis  mas  do  (¡armo  e  Seto 
de  Sclembrn. 

t  pen  samen  lo  de  sua  dirctorja 
iaslniar  cm  lirrve  urna  siicursaj 
do  Banco  dn  (¡amérelo  cm  S.  Pau¬ 
lo.  mitro  Indice  de  sua  prosperik 
bailo  sempre  rrcscentc  c  mere¬ 
cida  ,  * 


1 1  OüARTINft  to«¡« 

'  c*,,*r  *******  ce  eec***e*+4*+*e*e**+ce+teee*+t+ef*+e*teé*+eemf teste  f*nec*t*tte*eeee*e*ttn 


D.relalói'io  do  Banco  do  Comcr- 
Mq,  8/A„  relativo  an  cscr- 
cíeio  de  1942,  c  um  documen¬ 
to  dos  mn¡»  claro.»  e  elucidnllvus. 
a  Ira  vis  de  cuja  Iciluia  o  observa¬ 
dor  loma  con  hechor  11  ln  de  íUa 
cxcelcnle  siluayfio  f'mnncclra. 

Eucaminbando  lito  pormenoriza¬ 
do  reialórin  nos  acionista»  do  aca¬ 
tado  eslabelecimenln  de  crédito,  o 
dirclor-jircsldcnlc  do  mesmo  inz 
vil-  quin  aecrladn»  vecnv  sendo  a» 
diretrizes  (|iic  Ihc  fnrnm  im¬ 
posta». 

(¡rayas  scin  dtsvlda  a  cías  c  qur 
n  Ham-o  ebegnu  ¡i  siluayfio  alual 
—  silunyfio  (le  que  é  Indice  dos 
mais  expresivos  c  con vlnccn les  a 
anleoipayio  do  pagamento  dn  di¬ 
videndo  aos  acionista»  á  razan  de 
13  %  sobre  n  valor  nominal  das 
«yóes. 

A  colayáo  dcsla»  a  150  aci- 
nv.';  do  par.  c  de  1 111  pm-l fine!»  ra» 
pila!  para  qvirin  (lésejar  Ice  ulna 
idéia  rx.iln  do  aocrlo  rom  que 
e.slfio  sendo  rondiiif¡(lo»  o»  seus 
m-gócfns,  da  nperasldadc  c  da  iiln- 
lieldade  de  sua  grvlfin. 

E  ludo  isso  almnyndo  no  mo¬ 
tílenlo  cm  qur  fonsn»  arrabiadas  n 
guerra. 

Mas,  apesar  desla.  dr  »uii»  Ire- 
m linda»  inquirí ityóc»  c  dos  seus 
horrores,  nossa»  nlivibadr»  eco¬ 
nómicas.  como  lii-ni  asslna’a  no 
.«cu  rclatói-lo  o  Sr.  Elneinatn  re¬ 
zar  da  Silva  Braga,  csifio  sendo 
intensiflraih»»  c  ludo  Indica  que 
nova»  possthilidiidc»  <•  perspecti¬ 
va»  »c  alnirfio  fi  vida  do  pal.» 

Ilfi  um  »cntqln  l.vmlu-m  patrió- 
llco  un  i-r-lnlórin  em  apreyo 
fi  qunnd'i  o  sru  autor  arimsclha  I 
eos  neionislas  do  Banco  do  ('.«-! 
nivrrln  S/A..  á  parlieipayán  "dos  i 
oiiu»  da  hora  presente.  prcs'igiáH- 
do  dcnlrn  dos  nnssos  recursos  o  i 
esforyo  do  governo". 

Aylonixtas  t.  clientes  dcvcni  rom- 
loar  honvis  ruja  renda  set-fi  apll- 
tqda  nn  defesa  nacional. 

Dando  o  liom  esculpió,  o  Raneo 
está  adquiiindn  um  inilhfio  de  cni- 
zciros  (lcs.ses  Ululo»  do  governo. 

Seu  dlretor-prcsldenle  exalta,  a 
seguir,  a  sua  emissfio. 

fi  uulavcl,  sciii  ilúvlda,  o  pres- 
Ittyfiu  dos  serviyo»  dc»sy  eslahc- 
Irrinvenlo  de  crcdilo  nos  mais  di* 
fercnles  ramos  do  nosso  miné  crio 
r  da  nossa  Industria,  razan  bás¬ 
tanle  para  justificar  a  sua  vitó- 
lia  r  o  largo  eoncello  que  ele  des- I 
finia  nesln  c  ivas  demáis  praya»  e 
reñiros  financeiros  do  país. 


Rápidos  e  seguros  sáo  os  cl'ci- 
Ins  do  preparado  RHYLANÜI-, 
preparado  vrgelal.  no  Iratamcnlo 
da»  hemorróidn»,  internas  nu  ex¬ 
terna».  Bastam  dois  frascos  por 
dia.  em  lian  lio»  nu  Invagens,  du¬ 
rante  sei»  dia».  A  venda  cm  toda 
parte.  Dlslr.:  I-'.  Vicira,  Scnliur 
dos  Rnssos,  18-1“,  Rio. 


Visita  ao  parque  indiiafrid 
de  RccJeio 

n'rniimmlanle  Amaral  »t-» 
arompanhnd»  pelo»  mcmhrii»  do 
seu  governo  que  parUriparnm  d-v 
cm' ui-.fi o  c  do»  elemento»  locáis 
que  o  rcerprlonarnm.  cutre  "» 
qimls  »e  iichavniii  o»  Industrial» 
Antonio  Mauricio  r  Adriano  Maii- 
ririn,  propriclárlo»  da»  ffihrieu» 
de  fogos  c  sahoncles  "Adripninn"; 
(¡arlo»  (i  11  i  mn  rúe»,  gerente  da  fi 
lint  da  [fibrira,  .1  ñoqui 01  lrincu 
de  Olivcira.  gerente  do  milrl/: 
r  dcmals  prssnn»  grada»  d:i  lora— 
lldacic  visilou  a»  duns  fáhi-lctv» 
dos  prndlilos  “ Adrinninn".  m- 
Ihcmio  mngntricn  imprcSsáo  dn 
•lile  vio,  licm  romo  sua  grande 
comitiva . 

fía  residencia  do  industrial 
Antonio  Mauricio 

O  progressisla  industrial  Auln- 
nío  MaurKdo,  leudo  eiií  cotila  o 
faustoso  arnntr'clmcnlo  da  visita 
ollclal  dn  interventor  flumlncu»? 
a  Rodeio,  brm  assini  como  ás  fn- 
«lúslrias  locáis,  oferceeu,  cm  '«tv 
l  esidéncia,  nm  magnifico  o  .clit'xil 
fi  rnmitiva  do  comandaiilc  \m.-irnl 
l'eixnlo.  leudo  o  rasal  prtqiotrin- 
oadn  distinta  nrolhida  a  S  Ex.  r 
di-iiiats  conviva». 

íia  escola  rio  industrie! 
Adrisno  P^surjcio 

Trrinliuidns  a»  v  isita»  (I1rigitl-»e 
o  Sr,  interventor  fi  Esro'n  ninntlil-i 
pelas  Induslrini»  Irmáo»  Matn-lriov. 
que  propnrrlonn  curso»  110  tur  uní 
para  seis'  oprrfirlo»  »•  fillm»,  flriui- 
do  lino  ¡iU|irt”.»¡Diindii  rom  a»  llis- 
lalayóes  do  educandário. 

Os  discursos  no  Grupo  ü:- 
ooiar 

Alem  do  inlpi-vcnlor  Amaral  Rri- 
xotii  falaiam  110  (jrupo  Ivrolgi-  o 
|ur frito  \lies  Draueo.  s.im.'aado 
i-lii  invine  dn  pnvo  o  ilusirr  vis;l.iiv- 
lr;  o  Sr  Enrlnlo  dr  Sotizv.  lili v- 
1  >1  da  "Voz  da  Sri-ra"  r.  por  fi'ii. 
o  Sr.  Adriano  Mauricio,  cm  n-ont 
11»  inilasl I-tais  »la  Inralidudc.  pra- 
ferio  vibrante  orayfio  i-ivica  c  p-i- 
Irtólicii  ciinllrrendo  o  tmluiilto 
profiqun  do  interventor  Anru-il 
i'tixoio  e.  pnilirulanncntc  á  drd;- 
ray.io  cum  que  veem  sendo  I rala- 
dos  os  problemas  educacional»  no 
glande  Estarlo  vlzhth  1  da  ropii-il 
dn  llr|iúpllra.  O  iIím-iii-so  do  grau- 
dr  Industrial  Adriano  Mnuriri-a 
foi  vasallo  no»  svgiilnle»  termo»  ■ 

"Eximí.  Sr.  intervenloig  eoinnn- 
itanlc  Amaral  Rcixoto  r  ilcinai»  au¬ 
lló  idadr»  Clvi»  »•  Militare» 

fi  a  voz  d-t  luiiiistrki  de  Rotlrlo 
<idc  vos  sauil.i  r  dó  a»  boas  viudas, 
de  rnrayño.  mente  r  lirayo»  alierlos. 
ti'inlrnilit-yos  homriiagciu  pela 
.naugLii-iiyñn  dcslc  (¡cupo  Escotar 
—  sementé  do  que  de  mais  precio¬ 
so  lifi  na  vldn  —  n  inslruyáo. 

A  pesar  desla  tocnliilailr  ser  13o 
pcquriia,  líela  rxijtcm  tris  indus- 


TONICO  NUTRITIVO  FOSFATADO 


*  tceettteect ************tt ********************************** f**e********e**tee****t***tttc* 
Scráo  adquiridos  pela 
Prefeitura 

l.li-vr  1111  visita  h  exposiyao 
i-  i'ininr  Helios  .Sulllngcr.  ncom- 
"’l’ndo  do  professor  Augusto 
-  ’ »-iT,  oiretoi-  da  Escolo  Nacm- 
ud  de  l'Clas  Aries,  o  prefeito 
I  arique  Dodsworlh.  Por  oea- 
1 "  dr»»a  visita  o  prefeito  solí* 
bou  daquele  jiiulor  qne  srpxra»- 
Iviiia  a  do.-uincnUyáo  c  qua- 
" "  "elalivos  á  vida  c  tradlyvies 
1  (MiIjíIi-  do  Rio  de  Janeiro  para 
ivm  adquirido.»  pela  l'rcfeilui  i. 


!.  o  dreretn  fuiiilaiiirulal  serla; 

—  Dentro  dr  fi  ninij  ufio  havná 
mal»  11111  amilfulieto  no  liras it. 

A  tgnurfinriii  esri-avlza  loáis  dn 
une  o»  plores  senhm-e»  daqueie 
lempo:  esta  ufio  se  liniiln  a  esrrii- 
' iltfi"  srrvlyal.  c  slro  a  toda»  as  e». 
rravldóes  de  orden)  materia!,  ivu,- 
i'Ul.  rspiijliigl,  social  r  im-ntnl, 

A  Mi-eev.id.-idc  de  vivrr.  o  |q^u- 
gtr  so.  u  Indúslria  ru-lainani  em 
lodo»  o»  sel  ore»  das  sua»  ¡1!  in¬ 
dultes.  pessua»  aptos  e  instruidas, 
*'  l'or  i>io.  ao  Inaugunirnui»  1101 
(•riip  1  Escolar  coi  ItlIUKKI,  »e- 
iiierleir.)  destas  aptiilñe»,  na  qaa- 
lidude  de  Dírrtor  .d.i  Assoeiaíún 
('."illrreial  do  1 1 tu  de  Janeiro,  de 
Industrial  c  Eidadño,  vos  peyó  que 
iolfiri-daís  jimio  mi  Kxmo,  Si. 
iTcsidentc  da  llepúlilira,  (|ue  lau¬ 
tos  serviyo-.  tem  prest  alto  n  Niirfio. 
torne  esta  nossa  aspirayfio  uní.» 
Reiilldiidr. 

tjur  r'-sponsabilizc  o  Est.ilu,  n 
Municipio,  o  Distrito,  os  pai»,  |n- 
dmt  os  fuitciopúrins  púliiirn»  rln 
qiialqm-r  categoría,  tic  iilntln  a 
firrejímenlnr  um  verdadeiro  F.xt-r- 
eito  de  pro  les  so  res  alfabelizadorr » 

—  o  que  de  modo  nlgiim  poder,» 
peí' durar,  será  a  drxi-iilpa  mi  p re¬ 
te. '.v  para  mu  Braxíleirn  ilcixar  de 
M'i  alfaliel Izado 

Rara  libra  dr  Din  grande  rrlr- 
vfinria.  rm  nossa  vida  dr  Nayáo 
l,vrr.  ofio  imile  tr.islir  a  palana 
■  Sacrificio"  r  siin  Eotlisiasmu  de 
i ud  11  e  dr.-  lodo»,  para  levar  aviinip 
«una  tordilla  tfio  Crislfi.  Iliinmiiitu- 
rill  <•  Ralriótiea . 

•Sr.  Intrrvenlor:  Sabedor  1I0  vos- 
*0  enlui.iasnm  por  esta  causa  ghv- 
r.o-a.  ofin  podvria  deixar  passar 
esta  oporlunliladr.  sem  vos  lellri- 
litr  itrio  11)11  Ite»  que  leudes  realiza¬ 
do  pela  Instruyan  no  Estado  do 
Rio.  e  ao  mesmo  lempo,  pedir-vo» 
para  amplitudes  o  campo  de  uyfio 
para  lodo  o  Brasil 

E-  ¡mi  ret  ío  que  todo  o  latían  Br.t- 
Mleíro,  rótirlo  de  seus  (lev eres, 
ufio  sr  m-garfi  a  prestar  valiosa  «•»»- 
laborayúo  a  osla  eaur.iv  Ifia  patrió* 
I  iea . 

No  momento  será  ttm  esforyo 
paralrlu  m»  <<<  guerra,  »-  drnlr  i 
<ie  algmis  anos  fi  gcamleza  de  110»- 
sa  l'filrla.  em  todos  o»  sentidos, 
ptirinulii  a  fcliridade  e  prosperidn- 
dt-  do  posan  HHASIL. 

Jfi  os  nininie»  filósofos  contení- 
poi'ánrnx  do  Extremo  Oriente,  en* 
nm  Krishnnmurti  c  Jlharajadasa, 
cm  caiifcrcncias  no  Rio  de  Janci- 


fEDERAL 

vmil 

cmstm 


LOTER/i 


Agóro  muiros  usom 


OENTflDURfl  PQSTICII 


com  mais  comodidado 

•ODFNT,  um  pó  ule  aliño  (uío 
'jo),  de  jgradiv'el  sibor,  nuntcm 
i  tlcmadunas  postiyaj  lirmej  ni  bóez. 
‘  •u  •  comer  e  talar  com  nuis  como- 
'  »Lids,  experimente  uní  poueo  de 
I  IXODL.N  T  sobre  sai  dcntaduri 
''  '«M-  F».io  fie*  na  boca  nenhunu 
■  uayío  pegajosa.  Combate  o  "cheiro 
'  *ctcríst¡co  de  dentadura"  —  per- 
'"III  o  liíliio. 

'  ampre  I  IXODFNT  hoje  mesmo, 
'  qualqucr  íjrmícia  ou  depósito 

límario, 

Ortriburdora  poto  ledo  o  Branl 
ODONTOLOGIA  AMERICAN*, 

Av.  Rio  Bronco,  114,  l.o  -  Rio  , 


Doen$as  do  Estomago  i 

INTESTINOS  —  F1GAD0  E 
NERVOSAS  -  R.UOS  X 
l’rof.  Remato  Souza  Lopcd 
RUA  MÉXICO.  98-2»  —  Tel.  2^722T 


/\^éueia  lie 

A  \OITK 

na  advenida 

Tronsferiu-se  para  as  la¬ 
jas  18  e  20  da  Galería  da 
Associacáo  dos  Emprega¬ 
dos  no  Comercio,  a  agen¬ 
cia  de  A  NOITE. 
Funcionando  até  as  20 
horas,  manlcm  um  posto 
para  recepyáo  do  anun¬ 
cios  e  correspondencia 
para  A  NOITE  e  publica- 
fóes  associadas 


(¡OMITIAMOS  a  DOMICILIO 
Felefonnr  naro  22-5368 


'ara  toniarem  conheci- 
mento  do  projeto  do 
Código  Rural 

IjEl.OTAS.  22  (Serviyo  espe- 
d  '¡e  A  NOITE )  —  A  Soeieda- 
Agrleola  »lc  IVIotas  convocou 
1  unía  reiuiiáu  lie  socios  c 
Inleressndns  p.irn  toniarem 
nhen mentí»  do  anlc-projclo  do 
11  *4"  Rural  e  npreseotarem  su- 
»tor»  de  niodifirayóes  neoosu- 


^t»***t*f  *********************  *t*****e******tttt*t*te9t»«tn 

Dr.  José  de  Albuquerque  RADIOS  DE  OCASIÁO 

"rtvís&tsar*'  I  »  - 

IIUESWB  SEXUAIS  lili  IIUMKU  j3¡“  *  ¡"  * 

«X»  do  Itosário,  172  -  De  1  «s  7  .  ,  _  „„  ,  ”  ‘  J81' . 


Conselho  Nacio¬ 
nal  do  Tránsito 


O  presidente  do  Ennsclhn  Na- 
i'lomtl  de  Tránsito  expediu  circu¬ 
lar  an»  (¡onselhus  Rrgiongis  nr» 
sentido  de  que  ns  reparliyñC3  «la 
tránsllo,  cm  todo  o  territorio  na- 
riitnal,  ufio  pederán  substituir 
rarlcira»  He  motoristas  011  motn- 
i'ielistas  pela  nnrlnnai  de  hablli- 
l uyfio  sem  verificar  previamente 
se  n  Intercssado  sabe  1er  «  «scre- 
ver,  Aov  motoristas  que  nao 
pvrcnchrrom  essn  condiyfin  de  ve¬ 
rá  ser  eoncecldo  prazo  ató  31  de 
dezenibrn  do  corrente  ano  para 
ic  alfabetizaren!. 


MOVEIS  PARA 
ESCRITORIO 

R  dos  Andrndas.  51  —  leí  43-8781 

'**•  ******************* ***t, *************(*************•****• 


ro  orasiao  inirlalrl»  —  Lornmi 
•HUI  -  ú.fill  —  liirpciln  —  Boyal  — 
Tiinmpll  -  c  dv  SOMAR  Sinaley 
I  fifi»)  —  Riirráugli»  3.89(1  —  c 
Mausor  —  lldlmer  —  mnls  limiigl. 
19-A  859  -  tind vv  ó  -  1.29.1,  «i.-. 
Tambrm  troram-'.e  no  2(2.  I(t'.\ 
RUA  SAO  REDRO,  212,  LOJA. 


ASA  DE  SAUDE  DR.  EIRAS 


AGIA  -  RABI  US  -  NEUROLOGIA  -  19 
Vpnitamentos.  miarlos,  enfermarlas. 

ssunrño  n.  10  —  Bolafogo -  F< 


CUIDADO  COM 
AS  IMITALES: 


MARCA 

REGISTRADA 


OUVIDOR,  59 
TEL.  43-7134 


*9*  ,w#  A  mensagem  da  Associa-7 

^  S§o  Escoteiros  da  Sagra- 

t&SársSa  .tíÜS  I  „Wa¡^Jáft?ESr«:  Ja  Família  ao  presidente 


Novo  cartaz  no  Rival 

Dcpnis  do  succssn  de  "O  galo 
icrnicu”,  Ja  .vine  Costa  nprcsontnrá, 
possivclmcnlg  JA  na  'próxima  se¬ 
mana,  a  segunda  pega  da  sua  lem- 
pórnda.  “O  liomcip  que  eliulnu  a 
conciélicin”  é  mu  original  de  J. 
Cuy,  autor  de  ¡números  éxitos  cm 
temporadas-  anteriores,  Cnthédin 
:om  um  curioso  Tundo  psicológico, 
H(t  homein  que.cliutnu  n  cóucién- 
cla"  proporcionará,  por  certo, 
malí  nina  oporlúnidade  n  Jnyinc 
Costa  e  seus  coinpnnliciros. 

“Copacabana”,  no  Serrador 

“Muría  Fiimnga",  n  cncnn Indura 
pera  de  cstrcla  da  Compnnhin  Eva 
Todor,  que  mnrcou  um  grande  éxi¬ 
to,  alcnngardo  o  centenario  de  re- 
prescnlagóes,  '  sera  subí  ti  tú  ida, 
dentro  de  pouens  rilas,  ni»  Serra¬ 
dor,  pela  enmenia  "Copa callana", 
de  notoria  dos  nossos  colegas  de 
imprensa  Mario  Ünmlngucs  e  Ma¬ 
rio  de  Magalhícs,  Trnbalhn  deliea- 


A  Assoclagio  Escolclroi  da  Sa¬ 
grada  Familia,  assoclindo-sa  as 
patrióticas  demonstracóes  de  pa¬ 
triotismo  no  presidente  Gctulio 
VargHs  pela  pnssagcm  de  sua  dula 
natalicia,  estove  no  Palacio  do  Ca¬ 
tete,  entregando  ao.nujor  Ignacio 


turno  do  Bclmira  de  Almcida.  As 
20,45  lloras. 


A  Compnnhia  Caznrré-Mcdosto 
continua  apresentando  com  éxito  a 
eomídln  "O  burro  «le-  carga",  de 
Ivo  Pclny.  Trngl-comcdin,  "0  bur¬ 
ro  de' carga",  é  um  cspetáculo  que 
(¡esperta  emntño  c  inlercssc. 


TEATRO 

MUNICIPAL 


de  Frcitns  Rollm, 


-  - .  /residente  da 

Federarán  Carioca  cíe  Escotélrós 
para  scr^  entregue  ao ‘presidente 
Getnlio  Vargas,  a  seguinte  mclisa- 
gcm: 

"Exilio.  Sr.  Dr.  Getuilo  Vargas, 
D.  D.  presidente  da  República  — 
O  ID  de  abril,  data  do  rosso  nni- 
versirio  natalicio,  é  nlualmrulu 
urna  data  nacional. 

Nesse  din,  brasileros  de  toles 
os  quadrantcs,  a  urna  só  voz,  dlzcin 
os  seus  agrndecimentos  ao  criador 
do  Estado  Nacional,  que  nos  veía 


Temporada  Oficial  da 
Prefcltura 

SABADO,  24  —  la  21  horas 
—  SABADO 

Concertó  Sinfó¬ 
nico  Popular 

Regente  c  solista : 

ALEXANDER 

SIENKIEVICZ 

GRANDE  SUCESSO 

Prcro  único:  para  todas  as 
localidades:  CrS  5,00 

POR  ORDEM  DA  POLICIA, 
fica  terminantemente  proibl- 
do,  As  5enboras,  o  uso  de 
chopéus,  ñas  Poltronas  c  aos 
Baleóos  Nobres. 


—«VMM*#  t’iiiiuuui,  ||UC  IIU9  *  CiU 

trazer  um  novo  estado  de  coisas 
ao  marasmo  em  que  dantos  vivía¬ 
mos. 

A  AsSocireño  Escoteiros  da  Sa¬ 
grada  Familia  associa-sc  As  dc- 
monstragórs  de  patriotismo  qué 
hoje  sáo  dirigidas  a  V.  E.:cb.„  c, 
vibrante  de  sáo  entusiasmo,' dcsc- 
ja  a  V.  Excin.  unía  longo  sitie 
de  anos  A  frente  do  poder,  alim 
de  que  r  PAtrln  possa  sempré  rnp- 
tar  cnnvosco,  tías  horas  dlfiecis 
que,  supomos,  liño  de  perdurar  núu 
se  sabe  por  qunritn' tempo. 

Reiteramos  na  presente  mensa- 
gem  os  nossos  votos  de  solidarte- 
dnde  com  as  inovngúes  que  Vos- 
sn  Exceléncla  vem  imprimlndo  As 
normas  do  governo. 

De  V.  Ex.  —  Amigos  e  concldn- 
dáos  Julio  de  Oliveihi,  José  Kreife 
de  Vasconcelos.  Ivo.de  Pinho  Rea¬ 
to,  Adriano  (lardoso,  Manocí  de 
Oliyeirn,  Marín  José  de  Ollvciro, 
José  Mnrin  da  Costa." 


BELU  HORIZONTE,  21  (Da  Sucursal  ric  A  N01TE)  —  A  leitura 
do  relaibrio  aprescnl..Jo  pcl*-.  Sr.  Francisco  Noronha,  secretarlo 
das  Finungns  ao  governador  de  Minas  Gcrais,  é  um  documento  que 
merece  leitura  atenta  pelas  suas  expresivas  c  valiosas  conclusócs. 

Ao  nssumir,  em  dezembrn  de  1033,  o  governo  de  Minas  Gcrais, 
o  Sr.  Bcnedito  Voladores  cncontrava  urna  sltuagán  difícil  nán  só  no 
aspecto  económico  como  no  financciro,  npurando-sc,  cm  1934,  um 
“dcficlt"  de  CrS  160.083.343,00, 

Por  oulro  ludo,  as  rendas  nao  corre:, pomliam  As  neccssidndcs 
públicas,  por  várins  causas,  entre  as  quais  as  do  aparclho  de  nrreca- 
dagáo. 

Enfrentando  o  problcmo,  enm  seguranga,  o  governo  de  Minas 
modificou,  mediante  proccsso  inteligente  e  seguro,  o  sistema  arreen- 
dador  —  hoje  dos  maií  perfeitos  do  pais  —  deu  desenvolvimiento 
firme  As  fontcs  económicas,  concentrando  seus  esforgos  na  obra  de 
reconstruían  das  financas  públicas. 

O  crédito  foi  mnnlidn  com  solidez,  ao  mesmo  tempo  que  o  crcs- 
cimcnto  progressivo  das  rendas  era  acompanhadn  de  perto  pelo 
aumento  da  produfño  c  pela  queda  anual  do  déficit. 

Este  linlxava  cm  1D33  a  (ir?  83.722.273,20  para  vir  dcsccndo,  de 
ano  para  ano,  até  que,  em  1041  eslava  praticamcnte  extinto. 

As  ¡Inhas  dcsta  sabia  pf  tilica  ccnnómico-financeira  melhor  se 
deiinciam  no  seguinte  quadro  comparativo  do  or.crclcio: 

Exercieioa  Déficit*  Dlmlnuiíío  , 

1513+  Cr?  IliO.OBñ.  343,01  , 

1335  Cr5  83.7 i2. 273, 2U  Cr?  73.363,070,70  47,70  % 

1030  G:8  69.333.861,80  Cr?  90.749.842,10  56,60  % 

1937  Cr?  59.903,033,30  Cr?  99.131.338,40  53,30  fi 

1938  Cr?  64.379.699,00  Cr?  U.V 705.734,90  59,70  % 

1939  Cr?  39.181.102,70  Cr?  120.904.241,20  73,00  ti 

19W  Cr?  24.462.824.20  Cr?  133.622.519,70  8i,00  ié 

1941  Cr?  12.087.533,10  Cr?  147.917,81/3,60  02,00  í» 

Superávit,  de 

1942  Cr?  4.636.460,90  Cr?  164.721.804,80  102,00  % 

(1  cncorramento  do  balando  de  1942,  apuradas  as  conlas  do  exer- 
cicio,  apri|-,cntou  o  resultado  compensador  da  campanha  em  que  se 
empenhou  com  patriotismo,  a  administraíáo  de  Minas  Gcrais. 

Ao  Jado  desta  obra  consagradora,  no  terreno  económlco-finan- 


e  liscauzafao  do  UeparUmcnto  de  Compras  o  consumo  das  utiliHid. 
adquiridas,  conforme  prcceitua  o  dccreto-lei  cstadual  númrm 
de  23  de  agosto  de  1040.  mcro  7J-. 

A  despesa  de  Cr?  3%. 732.375,70  assim  se  distrlbue  celos 
gcrais,  cstabclecidos  na  padror/zagáo  de  balanfos: 

Administraíáo  Coral  .  .......¡i .  ¿  32.0M%„ 

Kxafáo  e  Fiscalizagüo  Financcira  .  I  j5  71)5  j;-  ^ 

íicrvlíos  de  Seguraba  Pública  c  Assistéucia  Social,,  48.301  Vil  íj 

Servicos  de  Educagáo  Pública  .  ¡  4:1  gpu 

Scrviío  de  Saude  Pública  .  19.7511  Stil'.V) 

i- omento  .  .  . .  /  12.482  589,2o 

berilios  Industriáis  .  82.933  89090 

Scrvifos  da  Divida  Pública  .  83.88  3  306  70 

¡servigos  de  l'illidade  Publica  (Adminislrníño  Supe¬ 
rior,  Construían  c  Conservnfáo  de  Rodovias, 

Construiáo  de  Próprios  Públicos  cm  gcral,  Ilumi-  # 

nafáo  Pública,  Diversos)  .  f  K  .236. 347,6:) 

Enrargos  Diversos  (Aposentados,  Reformados  c  em  “ 
Disponibilidade,  Cnnlribuigócs,  Rcposigóes,  Rcs- 
tiiuliócs,  Sulivcngócs,  Aluguéls  de  predios.  Se¬ 
guros,  Indcnizagóes  por  Acldentes,  Subvengócs 
Contratuals,  Transportes,  Eventuals,  etc.) 

\  Total 


QUINTA-FEIRA.  2»  —  As 
21  horas  —  29,  Quintn-felra 
3."  CONCERTO  SINFÓNICO 
DE  ASS1NATDR  \ 


OPHTALMINA  ,,,d"  ,d1°1“"<M 


M (\ V  PIO  08  MAIS  helos 

[BUVtlb  RESISTENTES. 

AV.  GOMES  FREIRE,  59 

A  casa  que  mola  barnto  vende  1 

Leáo  dos  Mares 


Dr.  Garlos  F.  de  Abreu 

MOLÉSTIAS  DAS  CRIANZAS 
Consult,  Aeaemhiéln.  73-2*  -  Fone 
22-7593.  Diariamente.  Rea.  27-2181. 


Donativos^  enviados  perdeu  0  tal3o  de 

Para  Marinetlc,  fijhn  da  Srn,  mentó  do  gasolina 

Atice  de,  Andrndc  Pcrriru,  que  O  im.InriM  i  Jóaquim  da  Silva 
quer  esludar,  mas  «So  tein  us  re-  Valini.  do  auto  18.921,  i|uelxnu-sc 
cursos  iicccssúriiK  para  n  nqnisl-  an  cnmissArlo  Cezar  Atnlibn,  do 
gño  de  llvros,  etc.,  .mellemos  —  7.*  distrito  policial,  de  ha  ver  p? 
iridia  crugcirns,  de  C.  I\.  ilido  o  sen  ¡alan  de  raciona menln 
tlalun  Í)i8)  i?  dpi  iTtizclros,  tíos  de*  ^.'isuliua  corrpr.pondcnlc  no 
meninos  Darlo  c  Yauci  (taino  niés  ile  malo  próximo.  Pcrdeil-o 
■■  lili  Jlirisdicúo  (liimielu  dislrtlo 


Sexta-feira  última  o  Pregjo 
ImoblllArío  reallznu  a  .ua  9.‘  sés- 
sáo  pública,  sob  n  presidencia  do 
Sr.  A.  Couto  Rritto,  registrándo¬ 
se  apreclnvel  anlmngáo.  A  estatla- 
tica.  n  que  «c  prnccdcu  no  final, 
nnotou  numerosos  nnregon montos 
c  grande  número  de  interéseos 
pelos  negocios  npregoados.  ven- 
eendo  o  campeonato  da  din  o  Sr. 
Millón  Fcrreira  de  Carralho.  cujo 
preposto,  Sr.  Manoel  de  Roma 
Santos,  tendo  anunciado  tres  ofer¬ 
tas,  abtove  1 OO^ó  de  iatercsre  por 
elcs.  Antes  de  encerrar  na  traba- 
Ihos.  o  Sr.  A.  Couto  Brltto  tliri- 
giu-se  nos  presentes  para  expll- 
cnr-lhes  n  rerdndelrn  sentido  do 
1‘rrgáo  Imnhiliárlo.  O  Sr.  Lulz 
Rodrigues  Eira»,  secretarlo  da 
Assoclagáo  dos  Proprlrtários  de 
lmovels,  que  asslsllra  A  reunían, 
manifestou  a  excelente  Impresaán 
que  a  mesmo  Ihc  eauiou.  Flcou 
osaentado  que  a  10.'  reunláo  se¬ 
rá  realizada  boje,  qulnta-feira, 
em  razio  do  santificado  do  día 
Imediato. 


- -  Avelina  Nascimento  d: 

Olivcira,  vcio  de  Rodelro  de  ChA, 
Mlnns  (ienils.  á  procura  de  sua 
flllia,  menor  Marín  das  Dores  de 
lUiveiin,  qnt  aquí  chegou  em 
eonqianhia  de  sua  tln,  Mnrngnrl- 
d  i  Nascimento  de  Oliveirn.  Pede 
as  pessoas  que  snilinm  do  para- 
ileiro  dos  mesnuis,  telefonar  por 
favor  para  43-8479,  rúa  Larga  — 
I.Marcchal  Florlnno),  1G3. 


Cr?  396,732.575,70 

’.ESULTADO  DO  EXERCICIO  —  SUPERAVIT 
DE  CR?  4.636.460,90 

Peios.  algarismos  acima  nduzidoi.  verifica-ie  que  o  «crcicin  di 
1.(42  enccrrou-se  com  um  superávit  de  Cr?  4.636.460,90.  diferenes 
entre  o  lolnl  da  reccita  apurada,  Cr?  401,369.036,60  e  o  m-'nianle 
oa  despesa  oifamcntnria  de  Cr?  396.732.573,70, 

Este  falo  représenla  unía  conquista  de  cesccpclonnl  importinrli 
JJ"  “l"  .G,1'cr!,0|  flc  '.ossa  E*ecWncia.  cujos  esforgos,  desdePo  inlrj’ 
da  alual  adminls  racan,  semprc  se  oricntnrnm  no  sentido  de  reslsu- 

men°AriosnnCaS  J°  E5ti'do'  nledianlc  a  eliminatáo  dos  déficits  orgs- 

„,„-jObiCtÍV0  foÍ  Ple?aro'nte  atingido,  conforme  se  vé  abaixo  com- 
parando-se  os  resultados  de  excrcicios  a  partir  de  1934  : 

Exercieioa  Déficit.  '  Díminulgio  * 

1934  Cr?  160.085.343,90 

1935  Cr?  83.722.273,20  Cr?  78.363.070,70  47, ;o  «i 

193G  Cr?  60.335.861,80  Cr?  90,749.482,10  % 

Cr?  69.953.985,50  Cr?  90.131.358,40  56,30  '.- 

Cr?  64.379.609,00  CrS  93.705.734,90  áo’jq  i¡ 

1939  Cr?  39.181.102,70  Cr?  120.904.241,20  jjno  t; 

1940  Cr?  24.462.824,20  Cr?  135.622.519,70  84,i)„  •: 

1941  Cr?  12.087.538,30  Cr?  147.997.805,60  93,00'; 

Superávit  de 

1912  CrS  4.636.460,90  Cr?  164.721.804,80  102,00  'i 

fin«n«?S‘PJ-Srí!,"j,cUdo  dP5",  cifras  indica  lue  0  *nerguimtBtn 
{  ?.ntraIJ0,EnlBr°rfe  pr°ií,5nu  cnm  seguranga,  de  snn  para  nao. 
Balangó  SmC  de  supcravit'  informe  demonstra  o 

BALANCO  PATRIMONIAL 

.  „  fuc,«  «fere  a"  balnngo  patrimonial,  merecem  esneeiai  ree¡«. 

Srtír Sa.%^V^,Svom  P"ra  "  ahrrAC"°  de  di— •  -'"res. 

som<dePCr*mi2n  736^28  on’  Cn’  j"  ,de  ripzc"’l,l'r>  d*  1942.  alrangnu  a 

ao  PatrlmAhU  Itóíij  •?,.«»cd#ndo  Pm  "rM  Ae  37.4121.000.(1» 
o  I  a  rimónlo  Liquido  de  J941,  que  foi  apenas  de  Cr*  5.288  585,20 

,„i9  valor  dos  bens  imobiliárlos  passou  de  Cr*  709  425  lifi -m  en, 
1041,  para  Cr?  863.060,909,20,  em  1942  »<fl)«42a. Jifijn,  em 

ce»  nS(iiloiOdU.»«nbiliíri0*’  C?n;ti'uid0s  pnr  «Cíe*  He  Bancos,  apa]). 

fra'  de  Crí  SoTtt  OM  lfiT”.d-de  ^  K,lad°  ,P  Pp'a  t¡- 

Hn  flíl  iV11  monlanle  está  incluido  n  capital 

f".  “„nd  -  ?a.nc'!  ,lc  Medito  Real,  represmíadn  por  acóc'.  euil 

.ntegrallzagno  foi  ultimada  ueste  exerelelo  de  1942. 

no  Ion  fínlin  i*5,  pril'cipal5  '«"«o*  Ho  Alivo  dn  Estado,  que  aÜn+U 
no  ano  findo  h  cxpressiv.i  soma  de  Cr?  1 .338. 577. 292,49. 

Quarito  ao  Passivn,  devemos  destacar  ns  seguintes  falos  : 
nrnví.n  Fundoils  Externa  nao  sofreu  alteragóes.  (1  Goverr.n 
sárin  narnTn  ”  d!pdsll<’,  n°  Bfneo  do  Brasil,  da  importlncia  nec*>- 
loririn  Pñlfnr  f#CC  «°  naiiamento  dos  seus  juros  na  base  eüaht- 
tecida  pelo  Governo  da  Lniáo. 

rr*  «« «5dod"  Interna  está  contabilizada  pelo  montante  ds 

:|I?r i'-íOO-OO.  correspondente  ao  valor  total  das  apóticc-  era 
enculngao  (1  scrvlgn  de  pagamento  dos  «rus  juros,  premios  res- 
i!,  pnHtessou  com  devida  nnrmalldadc  —  n  que  vfm  reflctind» 
ncinin  do*pLr°  d°S  05  minciros'  cuja  c°l'|íA(i  em  Bolsa  está  boj: 

....  0un»ln  i  Divida  Flutuantc,  convcm  saücnlar  a  liqnidagáo  de 
nh er?ns  contas  de  romeL*nm>ntn«  mnUrUi  «  #1- 


Dr.  Bisarte  Nunec 

VIAS  URINARIAS  E 
DOEN’CAS  ANU-RETA13 
—  SAO  PEDRO  N.  61  — 

Das  8  ña  IB  horas 


a  maneira  mois  fácil -e  se¬ 
gura  de  tomar-se  o  legítima 
óleo  de  fígadode  bocalhau 


Falcccu  no  Mospllal  do  Pronto 
Socorro,  onde  pcrmancceu  apenas 
hora  c  méia,  o  maquinista  da  Leo¬ 
poldina  Railwiiy,  Salvador  Larnn- 


ja,  residente  na  estngáo  de  Braz 
de  Pina,  que  nll  cnlrou  com  forte 
cuntusáo  abdominal.  O  maquinis¬ 
ta,  que  con  tu  va  44  anos  c  t-ra  ca¬ 
sado,  caiu  de  um  Ircm,  na  esfagno 
Harán  de'  Mnuá. 

O  cadáver,  com  guia  dn  pnlicin, 
foi  rccoibidn  nn  iieerolérlo  do  Ins- 
litutn  Medien  Ilegal. 


Para  doengaa 
dt  esrginls. 


Em  Resondc 


Inda  —  Procissñn  —  Apó 
la  átissa  far-sc-á  n  dei 
dos  nllnrcs.  17  horas  — 
n  ¡n  lio  I-ava-pés  —  Se 
mal)  dalo, 

Sexta-feira  —  8  horas 
sa  dos  prcsxnnl Hicndos; 

—  5'ía  sacra  —  Sermñu 
grimas. 

Sábado  de  Aleluin 

—  lirngñn  do  fogu  i 

—  I’roféeias 
balismal  — 


Urna  nn  almngn  ontra  ao  Jsn- 
tnr,  é  n  dosg  indicada  ñas  enfer- 
midades  do  cslóuingo.  ligado  e  |n- 
Irsllnns  l'rlsñn  de  Ventre  i  a 
causa  de  Inúnicrns  dnengas:  llvre- 
se.  tomando  PILUI.AS  VIRTUOSAS. 

Pllulns  de  Papal  na  e  Podnfillna. 
Mdro  2*300  Arre  36  V 


QUEM  FOI  ROUBADO? 

O  detetive  Januzzl  preiideu,  na 
rúa  do  Núncio.  Noemiu  de  Souza. 
conhecidn  Indráo,  com  ¡números 
entradas  nn  D.  G.  I.,  c  que  linha 
cm  scu  poder  as  seguintes  jólas: 
1  pnr  de  brincos,  1  nlbmgn,  3  bro¬ 
ches.  1  "chatclrine",  2  medalhas. 
objetos  csses  de  ouro  e  niiida  2 
pulsoirns  de  metal  liranco. 

Conduxlrlo  h  prcscttgn  rio  cornis- 
sárln  Carlos  Machado,  do  10"  div 
I rito,  Nocmin  nada  quís  dizer  so- 
bre  n  proccdéncin  das  jóins.  0¡ic 
o  roubado  aparega  para  esclarecer 


i  —  7,30  horas 
c  cirio  pascal 
—  Rcngáo  da  Agua 
Lndainhns  nitssa  de 

Aleluin. 

Domingo  de  Púscoa  —  S  lloras 

—  MI  isa  cantada. 

Conferencias  de  Semana 
Santa  no  fdosfeiro  de  Sáo 
Denlo 

Especialmente  pnrn  as  senho- 
ras,  hnverA  durante  a  Semana 
Santa  urna  serie  de  conferencias, 
versando  sobre  os  misterios  que 
a  igvcjn  enmcmnrn  ncslcs  riias. 
Visam  cssns  conferencias,  que  se¬ 
rán  dadas  pelo  padre  I’nulo  Gor¬ 
dal!,  O,  S.  R,.  facilitar  malor 
cn'mprecnsáo  das  ccrtmónlns  da 
liturgia  da  scniaiia.  (I  local  s.-rn 
n  prérllii  do  curso  preliminar,  ao 
.lado  da  igreja  do  Mostrirn,  no 
Morro  de  SAo  Benlo  irua  I).  lie- 
rallo».  O  hnrirlo  é  o  seguinte: 
quinta-feirn,  8  e  16  horas:  scxlii- 
feira,  8  c  17  harás  c  sábado,  17 
horas. 

Matriz  de  N.  S.  da  Gonsoi^ao 
do  Engenho  Nevo 

Din  22  —  (Juihin-frirn  Santa  — 
Coufissóes  e  coinunhócs  desde  6 
lloras.  As  8,3(1  horas,  missa  sn- 
lenc  cantada .  Scrmau  da  lnsll- 
iuigilo  da  Eucarislia.  Comunhán 
gcral  ilas  associtigócs  e  do  povo. 
I'rocissüo  Inlcrna  para  o  Depósi¬ 
to  do  Kcnhor.  Dcsnudngño  dos  al¬ 
tares.  O  Saúl  issiino  .Sacramento, 
ni.  Sagrado  Depósito,  IcrA  a 
guarda  de  honra,  diurna  r  nolur- 
na  das  associagáes  pnroqnlnls. 
Do  noiir.  das  21  horas  nn  (liante, 
só  para  linmens.  As  21)  lloras,  su¬ 
gestiva  errimónia  do  i.avn-I’és. 
Sermúo  do  Mandato  pelo  padre 
Elpidio  Collas. 

Din  23  —  Scxla-fcirn  Santa  — 
Missa  dos  Presan lificados  ás  7,311 
horas.  Canto  da  Paixáu.  Adoru- 
cáo  da  Cruz.  Proelssáo  dn  San- 
tlvslino.  As  II  borns,  sermAn  das 
'itís  lloras  de  Agonía  mi  das 
"Sele  palacras  ilL-  Cristo",  I'rí- 
gatloc  cónego  Aiilimin  li.  I’inlo, 
vigário  da  pnróquiu.  As  17,80  ho¬ 
ras,  solcne  proelssáo  do  S:nhm' 
Mnrin.  As  2(1  lloras  svrniño  da 
Soledade  do  Alaria:  pregndor  pu¬ 
dre  José  Franclsío  Tannjós.  Kx- 
pnsigño  do  Soiiliur  Morio  para’vo- 
lioragáo  dos  liéis. 

Illa  21  —  Sallado  de  Aleluin  — 
As  8  lloras,  hoiigan  dn  Fogo,  do 
Iimoonlo  c  da  Agua,  Calillen  do 
“Kxullol",  Profecía- .  Bengáo  da 
Pía  batlsuinl  .  I.nilninlla.  As  III 
lloras,  missa  soleiio  do  Aloluiu. 
As  li  lloras,  dlslribuigáo  do 
Agua  beiiln. 

Din  25  —  Domingo  do  Púscoa 

—  As  li  horas,  soloiiissima  pro- 
clssáo  ouciii'lslion.  As  41,30.  8,311  o 
III  horas,  missas  rezadas.  An  en¬ 
trar  a  pgorlssáo  missa  solcne  lia 
llessurreigño.  Srrináo,  no  Evan- 
grillo,  petu  eónogo  Antuniu  Piu¬ 
lo. 

Illncrárin  das  procissuos  — 
lluas  Cadete  Pnlúmo,  Kngcnlm 
Novo,  Dois  do  Malo,  Snuzn  liar¬ 
los,  pi'nga  lio  Engolillo  Novo,  rúa 
21  do  Main,  travessn  Boicgnnl, 


Scnhnr  Gavctnador, 

Tenlv  a  honra  do  submoler  no  exame  de  Vossa  Execiéncia  o  Ra- 
langn  dn  Estado,  lelaifvn  eo  t-xorclcio  financciro  do  1942,  acompanha- 
(lo  de  quadro*  demon.slmlivoi  lias  diferentes  conlas. 

i'avecwn-mc  oportuna*  alguinn*  conslricrngócs  cm  torno  riesse  do- 
cuipont  i.  que  vem  evidenciar,  de  modo  expressivo,  a  continuidade  dn 
nrienlagáo  que  Vossa  Excelencia  imprimlii  ao  scu  governo,  com  o 
objetivo  de  normalizar  as  fliu ngas  c  a  vida  administraliva  dn  Esta¬ 
do,  agora  p  ennmente  alcangaiir,  com  um  superávit  de  Cr?  4.636.460,90, 

1 

K  E  C  E  I  T  A 

É  rom  prnzer  que  asíinaianios  ler  a  rcccita,  arrecadada  em  1912, 
r.tingidn  a  oxprcsshn  suma  dt  Cr?  401.369  036.60,  superando  cm 
Cr?  9.259.035,69  a  prcviráo.  que  era  de  Cr?  392.110.000,00. 

O  (lescnvoh imenln  de  nossas  rendas  durante  o  cxercicio  passado 
rcssalta  expressivamente  no  quadro  abaixo: 

TreMsta  Arrecadada  Difcrengat 


Dr.  (durillo  de  Campos 

lloengaa  nervnina.  Praga  Florlnno 
55.  á«  16  ha.  t-  2n>..  4na.  r  fia. 

Main,  Antuncs  Garcia,  Francisco 
Mannel,  Marocha I  Bitencmirt,  24 
nc  Main,  Passagem  da  Matriz  c 
igreja , 

Matriz  ¿o  Sagrado  Goranáo 
do  Jesús 

(Jninla-feira  Santa,  22  de  abril 
As  8  hará 5  —  Missa  solene  — 
Sennño  da  Institutigán  pelo  pa¬ 
dre  José  M.  Tapajós  —  Proclss- 
sao  do  SS.  Sacramento  —  Desnu- 
(lagáo  do  aliar  —  Adorngño  do 
SS.  Sacra inenln,  até  As  7  horas, 
do  Scxla-feirn  Sania.  Vínde  Inzer 
a  vigilia  nnturna  de  orngáo. 

Scxln-feira  Santa,  28  de  abrail 
—  As  7,39  hiiras  —  Canto  da  Pai- 
xán  —  Seria, ño  da  Paixán  uclu 


u  A  K  1 0  C  A ,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugeres, 


Sra.  /Mmorinda  CaRtelInr,  que 
fará  o  papel  do  Verónica 

Na  linda  ridntic  do  itc.sciidc, 
que  agora  cslA  om  franco  progres¬ 
an,  as  ccrimóuins  religiosas  dr 
Semana  Sania,  osláo  Ictuln  mil 
grande  esplendor,  ramo  da  iradi- 
vá'i.  all.  Para  nqucla  cidnde.  r.o- 
guiu  a  nossa  aplaudida  cantora, 
soprano  Alnieríndn  (bislcllar,  ipic 
val  cantar  na  proelssáo  de  Scxla- 
frira  da  Paixftti,  fnzondu  o  papel 
de  Verónica. 

Matriz  de  N.  S,  Aparecida  do 
Meyer  (Cachambí) 

22  de  abril,  tjuliila-foira  San¬ 
ia  — -  Disirilniigñn  da  -Sagrada  éo- 
munhñn  desde  As  li  horas:  iis  8 
berns,  missa  calduda,  proel '.san 
liu  inlcrior  da  ¡groja  trasladan¬ 
do  o  SnnIKsimo  Sacramento  pa¬ 
la  a  Capola  do  Santo  Sepulcro, 
rolde  »rrá  ailnrailn  polos  fiéis  alé 
Scxla-reira  Santa  o  ilrsiiiiilagáo 
dus  altaros;  As  211  lloras  oroiilló- 
liia  do  Inva-pés  o  sormáo  do  man¬ 
dato  polo  padre  Armando  i.aoor- 
du. 

23  de  abril  —  Soxta-I'olra  San¬ 
ia  —  As  7,39  lloras,  missa  dos 
pi'csrntif Irados,  hradados.  adora- 
cao  dn  Cruz  r  Irnslndagáo  do 
Sanl Issiino  Saornmrnlo  dn  Capo¬ 
la  para  o  altnr-mm-  onde  será 
consumido.  As  15  horas,  iiborlun 
do  Calvarlo  r  sormáo  da  agonía 
rio  Scnllnr  poln  pail'ro  A f futís. i 
I'nzzl.  As  2n  horas,  raido  da  Ve¬ 
rónica  r  sormáo  do  lagrimas  pelo 
tnnnsenlmr  Armando  l.aoorda.  A 
matriz  pcnnnnoocrá  aborta  até  ás 
22  lloras. 

2i  de  abril  —  Sábado  santo  — 
As  7,30  horas  —  llcnguo  dn  Novo 
fogo,  cirio,  pia  balismal  ~e  missa 
de  aleluin.  Das  15  horas  t* ni  dbiu- 
Ic,  oonfissóos  das  rriungti*  (pie  já 
iizernm  a  prlmolra  comunliúo. 

25  de  abril.  Domingo  da  Ites- 
surrcigño  —  Missas  iis  6,  7,  8  c 
llj»  horas  —  As  eriangns  faráo  a 
paseos  na  missa  das  7  horas.  As 
lf)  horas,  licngáo  ilo  SS,  e  Cnr<ia- 
gáo  dr  N'oss.i  Sonlion.  A  parlo 
coral  da  semana  maior  fionrá  n 
cargo  do  Cora  Sania  Cecilia  des- 
la  Malriz. 

Matriz  de  Teresinha  (Túnel 
Novo) 

Quinla-feira  Santa  —  Crin  do 
Similor  —  8  huras  —  Missa  cau- 


Rcc.  Tributaria  .... 
Rec,  Patrimonial  .. 
Rcc.  Industrial  ... 
Rec.  Diversas  .... 
R:e.  Extraiirdiniria 


Conipra-sc  qualqucr  qua;:- 
litíadc,  pagamento  contra 
entrega.  Trctar  pelo  telefo¬ 
ne  42-2673,  rúa  Dcbrct,  79, 
sala  912  A. 


Falénciac 

ISRAEL  B  UlANDES  -  No  jai- 
zo  da  12*  Vnrn  Civel,  Salvador 
Kspcrnnga.  riizendo-se  rrcdnr  da 
Importftncin  de  Cr?  9.261.80.  rc- 
quereu  a  dccrctngnn  da  falencia 
de  Israel  Birandes,  cstabclechla  á 
run  VoluntArios  dn  PAtrln»  183. 


Sábado  Sanio,  21  de  abril  — 
As  7  horas  —  limeño  dn  fogo  — 
Canto  do  “Exultct "  e  das  profé- 
rins  —  llengáo  da  pia  balismal  — 
Missa  solcne  p  vésperns. 

Domingo  da  Ressurreig.io.  25 
de  nliril  —  As  7.15  linras  —  Mis- 
sa  c  rnmii nhñn  pasca]  das  crian- 
css.  As  8  horas  —  Missa  paro- 
qulal  solcne. 

Missas  rezadas,  As  6,30.  10  e  II 
horas  —  As  20  horas  —  Vésperns 
(■Hilarias  —  Sermón  da  ressurr.'i- 
r«o  pelo  pndre  Elpidio  Cotias  — 
Rcngán  do  SS.  Sacramento.  Nos 
domingos,  18  c  25.  nao  hnve- 
r¡i  missa  As  !l  horas.  Oficinnte, 
padre  Joño  Carlos  l-a razón ;  niinia- 
Irns.  padres  Sergio  Sampnn  c 
Alóyalo  Evcrion;  crrlmonlArin, 
pndre  Frnncl-eo  M.  Tnpaj-is; 
canto  (la  l’aixfiu.  padre  Joño  Ra- 
U*ln  da  Molla  e  .Uhuqucrqrc: 
padres  Frnticisco  Tapajós  e  Rento 
(ir  Faro;  pregnilnrcs:  monseillmr 
Bcneditn  Jlarlnhn,  llrnrlquc  de 
Magnlliáes.  Joño  de  Ham>»  Uclma. 
c  padres  José  M.  Tapajós  c  El- 
pldio  Collas.  Parle  musical  n 
rargo  dn  maestro  Ricardi  Gnlll. 


L.  Oiiveira  Lima 


Dentadura,  quebrada. 7  Sera 
prcsaáo?  Cnlrnm  na  dentea? 
Conseriama.  em  90  mtnutni; 
precisa  de  um>  nava?  Faze- 
mos  em  i.  2  ou  .1  dial,  confor¬ 
me  o  e.-.sii.  Siib  ponte  precisa 
de  conaerto?  Cnroaa.  “pivota" 
etc.  Fazcmoa  nnvta  *  conaer- 
Inmoa  rm  harán  apenas.  ( I- 
rurgiáo-dentiatn  rom  lahora- 
lúrio  dr  prótrar  anexo.  A 
rus  Viseante  do  filo  Blanco 
n.  37  •  I."  enriar. 

TELEFONE:  42-5391 


Rcccita  de  1924  .  1 '3.084.039,23 

Rcccita  de  1983  .  2 ¡5. 127.632,30  C3, 523.323.10  C7,^0  % 

Rcccita  de  1938  ...,» .  '.65.495.922,36  121.891 .913, 1U  83,11)  Vo 

Rcccita  ds  1337  . 261.613.834,80  118.211.823,69  89,60  -ü 

Re.eila  de  1931  .  233.148.679,70  152.312.6711,59  101, UU  V, 

Recolta  dt  1313  .  ..  312  29l.43l.1ll  153.397.451,99  112,33  % 

Rcccita  da  1910  .  846.363.875,63  179-761.886,13  122,60  % 

Reacitn  de  1841  .  547. 74 1.7 13, 70  201.149,736,38  137,29  % 

Rcccita  de  1942  .  431.309.056,69  251.763.027,40  173,79  % 

Essa  crescenie  mclboria  (Je  rendas,  que  de  aun  pnrn  nnn,  se  vem 
Crinando,  é  um  indice  d:.  \  ¡lalidadc  económica  dn  nosso  Estado,  por 
tccorrer  de  providéncias,  já  asslnaladas  em  rcialórios  anteriores, 
pesias  em  prálicn  pelo  Governo  de  Vossa  Excelencia  para  fomentar 
o  descnvolwmento  de  uossas  fontcs  produtoras. 

.  Releva  nlndn  nolnr  que  para  o  numenln  da  rcccita  mullo  lem, 
igualmente,  conlrihuldri  n  auileagSn  de  novo*  métodos  de  flseaKza- 
váo  c  cintróle,  adatados  peía  Secretarla  das  Flnangns,  na  cxccugáo 
dos  servigos  fazendúrios. 

DESPCSá 


Pagamentos 


FÍBRÍCA  DE  TEGI99S  BE  HgStlE  E  ESTASI9ARI1 
Ahaft» PE  2IKC0  I  vV/  \>Z- 1 


, (ancua,  mesas,  cadrlraa 
rlveiros  para  pis.iroa 
Arame  para  cerca  de  ga 
llnhelro.  Telas  “Lleber 
man"  para  Turbina  « 
"Rabltz 


para  forroa 
de  estuque. 


O  total  da  despesa  realizada  atlugiu  a  Cr?  ,196.732  573,79.  Ten- 
da  as  autorlzagócs  prgamcnlárlo.s  c  de  .  i  réditos  adicionáis  montado 
em  Cr?  447.138.243,60,  ser.fica-sc  que  hausc  urna  cconumia  de  ser¬ 
bas,  no  valoc  de  59.409.900  cruzeiros. 

De  acordo  com  as  normiNi  nlualmcntc  cm  vigor,  foi  devidnmente 
cmjrnhada  a  despesa  com  material  e  obras  c  submetido  ao  controle 


f|  IgmÁM 


^«^RfSteJfí^íS^ 


-  §*  !’; 


¡¡  ^~x  Sr,  Jayma  de  Barros  cv-  nu¡,i'ilo  "fnzem  riecorrer  lodo  n  8 
¡'  (  }  ludou  "A  Política  Jále.  i*W»#  neón  diplomática  de  uní  » 

;¡  ^  r¡<ir  do  Brasil*'  (Zelio  »'>'nlcs  dcsdobrhrarntn  di»  di-  ¿ 
;>  Valvcrctc),  de  1330  a  1342  ou,  ploniacia  portuguesa”,  exiliando  8 
jí  em  termos  inlcriiacibnais,  da  “  Vitoria  do  lirnsilciro  Atezan-  g 
guerra  Imperialista  imlir-ta  do  "rc  ,de  <»usmSo  sobre  o  dlplo-  » 

-  i -  i.  -»— • - =  -  ■-  jjucnn  marin  cspanhola  que  nsicslavn  í{ 

c  contra  ns  Amóldeos  os  canhács  Jf 
colon  luis  dessa  ••hispanidnd".  ij 
Boje  convertida  cu  aeessu  re-  !< 


••  Ghaco  íi  dcclarajáo  de  ¡ 
n  total  á  Alcmaiiha  nazista 
«  llalla  fascista,  Mas,  nao  se  ti 

jé  mitón  a  Ilustrar  con»  Inricpcn-  . .  —.<■«•» 

«í  delicia  e  escrúpulo  aqucle  pe-  onc<l- 
j'  rindo,  e  cnccrrou,  numa  das  f-  com  patriotismo  critico 
A  inclhores  Mi, teses,  a  ev duran  que  <•  ilustre  confrndo  aprecia 
de  linssn  rondutn  no  seln  das  certos  episúdios  c  selceinna  as 
íí  itajócs.  Parece- me  ni-bitrárlo  verdadeiros  ponlos  de  vista  im- 
V,  dividir  a  historia  diplomática,  clonáis  iuricpendenlcs  dos  lo- 
;t  segundo-  os  característicos,  a  Ivrcsscs  cslrangelrns  dcsaviu- 
’>  principia  políticos  c  drpois  eco-  «l»*  nn  dispula  de  nossas  ric|uc- 
nómitros,  dos  problemas,  pois  o  ***•  cono  "os  planos  e  equivn- 
¡;  político  reficto,  secundarlamcii-  <-°5  de  I).  Joán  V.  |).  Joño  VI. 
;;  le,  o  económico.  Económicas  l}-  Carlota  Joaquina  c  l'cdru 
i,  fnrini  semprc  as  qúrstors  ex-  '  •  *!*• 

i;  lcr"“s'  ?¡,idn  quando  assumicm  Do  livro  resulta  o  contraste 
apa rf ocia  religiosa  ou  moni,  mire  a  monarquía  que  “uo° 
,,  .Van  posso  aeom  pan  luir  o  se-  eonduziu  mals  de  unía  vez  A 
ij  ¡ihnr  •layioc  de  Barros,  no  tx-  guerra”,  c  a  República.  ce!- 
,,  Irair  a  unidad?  nacional  (diría  lando  os  vezamos  anteriores 
J,  mcllior.  n  mtegridade)  dos  re-  suprimlndo  as  causas  de  ¡solnl 

frnn"”  ien,,10jM'  ntn  v  suspeiln  no  conllneute, 
■'  Vz  "rr~  .  "  !ln  evadido  fixando  pacifiramenlc  as  fron- 

í  i'1  ~  po-  Icirns  "sen,  entrar  nuni  único 

>  roes  tic  naos  fugitivas  c  nrmn-  conriito  com  o*  nossos  vlzi- 
,*  do,  na  Un  la.  pelos  Intrusos  em  nhos".  fazendn  c rosee r  "a  for- 
v  namro.  Aftsim.  n»  Icrrns  livrrv  ,  .  ^ 

,1o  novo  continente,  república-  ;,<n  Brnisir'.  Dal  o 

•i  no  de  n.nccnja,  foram  cnntaml-  »  !  "  dcrcnsixla  e  o 

;!  nadas  pela  soneelude  nrMocrá-  -  económico,  moral 

lira,  «me  pretenden  eselerowr  Cnl,°  ,ler.ra?  «'res’, 

•i  ii m  gigante,  E  n  lllcralura  di-  c'ilr,n  "lvfl  de  rullnra 

í  l-lomálica  que  acusa  os  slp.-ns  l,1'°Srcsso  ‘leste  hemisfírln”. 

rnais  mimosos  drslc  lugar  en-  í:r,nln  mwlron  Mcriciros  c  Al¬ 
lí  inum:  sem  a  eoróa  exóllca  scui  '""luerqur.  qnamlu  se  procla- 
,‘j  ceplro  alienígena  o  Brasil  nao  ’nou  n  Bepúbllca,  náo  havin 
I;  se  leria  conscrs-ado  unido.  I)r-  lron,clrn  inlciramenle  demar- 
v  ve-se  robrar,  porlanlo,  A  maguí-  l'1'díl  cnnl  »in»lqiwr  dos  países 
•>  fica  visan  histúrirn  do  Sr,  ,J*v.  Hmllrnres.  Titilo  foi  obra  da 
I  rne  de  Barros,  á  sua  eoiiclcn-  República.  No.ssn  lerrllórío 
j  rift  republicana,  á  sua  nulorldn-  "nenhavn  em  rrlieénci.is  para 
í  de  de  escritor  a  abstrnfñn  drs-  |nfins  os  lados",  inclusive  u 
I  's  injuria  do  aulicismn,  repeti-  Atlántico,  tanto  que  t (vemos  ,|e 
j  d»  pelo  saudosismo.  á  capaei-  disputar  á  Inglaterra  a  liba  da 
}  «arte  rtos  hrAsilciro^.  Trindadc. 

í  D  Sr.  Ja.vme  de  Barros  rom-  /)  /  r 

bale  ns  mesmos  saudosistas.  KOOet'ÍO  Lyra 


de  nntem  em  Alvaro  Clinx-ro  ro.-respcndcii  plenamente  á 
cilla  cxibleáo  técnica  fot  das  mal»  convincente».  A  | 
o  lance  que  redundou  a  único  lento  ¿o  flño  Pauto,  vend 


i  ura  penalty  cláaaic»  de  Moctval 
em  l.uizinlir.  Aos  4fl  minutos 
Muracnl  dcsempatmi  com  nrag  en¬ 
hocada  desforldn  da  pequeña  área 
sampnnlina.  No  tempo  final,  nu¬ 
camente.  Maraca!  rsrnrnu  emú 
hebilidnde  unía  rebatida  fraca  de 
l'lng. 

As  equipes  jajaram  assiui  c.sn,i- 
lllnidrs : 

rinmlnrnse  —  Oalalais;  Noci¬ 


va  I  Rcnganeschl;  Vlccntini,  Spi« 
nelll  e_  Afonsn;  Amorini  ,  Añilo, 
Manirá  i,  Tlm  c  Carrciro. 

.Sin  Paulo  —  Klng;  PlnJJm  u 
Klnrindo:  lidio.  Zarzo r  e  Norn- 
nbn;  l.uizlnhn,  Sastre,  Leónidas 
llemo  tTcixeirinhal  c  Cnseáo. 

A  renda  fol  de  CrS  «11.243, no. 

Na  preliminar  o  Olímpico  ven- 
ceu  o  qnadro  de  amadores  do 
Flnnilnrn.sc  por  3x2. 


jEcos  elVoTidadcs 

...  ?2!25*S  ■ 

aanamento  muito  itvero  asta  «»,l  ü  ,7  *  **  ,uPofl*m  um  rj- 

d».  n.eó.1  mai,  rica,  do  mundo  ám  "0^Ei,"do,  Unid«>«  —  urna 

»ei  de  primclra  naeei.ldade  já  náo  exi.tam  p,od“' 

Ion  do  marcado.  Entretanto  „  ,,  i  -  '  j  te  ,e*’*,n  intairimonte 

Púbüc  .«itam  es.e. ."do' d«  eXfom  *  V'!or0”  Re‘ 

Jiuniao,  de  boa  vontade  e  ató  com  ha.  a  po,,*l,°  e,P|rl»°  de  com- 
lr«»  Integrado,  no  „n,ido  da  conltu,T  ÍT'*  ,th'.ndo  '4  f»d«  « 
«‘•m  a  certea,  de  que' Y.¡! ^  .acrBido,  P»' 

éi  guerra  para  ganhar  a  marra  Nin.u.  pr*,enll,n  ?  t"«lhor  erforco 
d.  .itu.gio  .xpo.ta  inum  ..  t  brm  ‘'T'  C,ei,°'  **  «“* 

í:»  .““ür: 

diado,,  para  oa  quaia  fazcm  amol..5  **7**1  ma5  ,lmb,nl  01  P»voa 


O  Sao  PsuSo  pJei^eai  á  apenas  a  ex- 
clusáo  tí©  árbitro  José  PeHogrins 

O  foiiibnll  bandclranle  s  ivou  |  leanri.i  a  annlagñn  do  t.Ml  en- 
¡as  agitados  vn ni  a  versan  de !  contro  com  a  Portuguesa  dr 
lie  o  San  Paulo  eslava  plei- i  Sports,  encontró  css;  realizado 


domingo  último  r  que  lermiiiou 
com  um  empale  surprccndcn'e . 
Entretanto,  segundo  o  que  fni 
apurado  (.nlcrn,  nn  csiádio  do 
Fluminense,  por  nrasiin  do  cho¬ 
que  ría I  re  ns  dolí  Irirnlnre.r.  o 
b.io  l'ntiio  uño  esl.i  pleiteando 


a  nnulacáo  do  referido  encontró. 
Ncm  mesmo  pensou  nisau  o  sim¬ 
pático  club  bandclranle,  confor¬ 
me  adiautnu  á  reportagem  de  A 
NOITE  o  chcfe  da  cmbaixaila 
pauiista. 

Q»er  a  exclusáo  do  juiz 

ti  Sin  Paulo  quer  apenas  n 
afaslnmcnto  do  juiz,  .tosí  Pclie, 
getni.  elija  alua^áo  foi  tccdlcn- 
mentc  fraca . 

Do  scus  e.-rns  fornm  <lc  Inl 
muñía  que  n  Sáo  Paulo  conside¬ 
ra  i in possli el  .i  sua  permanfn- 
H«  no  quadrn  de  arbitros  da  Fe. 
clwflrán  Pauiislu.  Assim.  o  Sño 
Paulo  náo  <iucr  anular  n  Jugo, 
nn  oual  a  Portuguesa  ntumi  rom 
disciplina  c  bravura,  o  sen  nlije- 
II vi,  é  excluir  o  Sr.  Pellcgrinl, 
que  nao  pode  continuar  illiigln- 
do  parlldas  de  responsabilldade. 
Km  i’onsequt'nrin  <lo  que  ncorrtu, 
demillu-se  o  capitán  Scixas  do 
cargo  de  rhcfc  do  Departamento 
de  árbitros. 

Aceita  a  demissño 

S.  P.VL’LO,  21  (A.  N.)  -  0 
presidente  (¡a  Federarán  l’.iulis- 
la  de  Foolhall.  Sr.  Antonio  Car¬ 
los  fiuimnrics,  aceitón  hoje  a 
renuncia  do  capitán  Cesar  Sci¬ 
xas,  do  Dep.trlamrnln  de  Julzes 
daquela  Federarán,  nnmcaodo. 
em  suhslilulcáo,  em  srguida,  » 
Sr .  .losó  Ferrclra  Keffír. 


0$  Eesuíiatíos  de  cntem  —  Vencedores  ©6  caulistas  o 
cariocas  s?o  footbalS  —  Aumenta  o  interesse  peles  f?- 
1  nais  do  importante  córtame  * 

!>..  PAL'LO,  21  (Do  enviado  es¬ 
pecial  da  Agencia  Nacional)  — 

Mais  um  din  da  intensa  ntivi- 
ilnde.  despogtiva,  em  iirosscgui- 
meulu  aos  jogo\  uuiversitárius 
bj-.isilélros,  liveram  hoje  os  dcs- 
porliitas  bnndrlrañtes.  Desde  as 
primeirns  horas  da  manbá  que 
liveram  inicio  as  comprttgócs 
inais  variadas,  ofercccndu  lan¬ 
ces  interessantes  r  rcMiltndus  que 
alestam  o  preparo  técnico  dos 
competidores.  Cuma  ven,  aconle* 
crudo,  o  público  prcscnclnu  etnn 
enlusinsino  ns  proras,  prinripal- 
mente  os  matches  de  fuutbaíl  e 
de  volley-bnll  reminino.  Os  re* 
s ull arios  verificados  boje  foram 
os  segulnles:  nos  jogos  de  tennis 
realizados  pela  maulló  na  qnadra 
¡lo  cstádin  de  Fncncnibú,  entre 
os  Iciinistas  do  Distrito  Federal  r 
os  do  ParnrtA  as  eompclifóes  Icr- 
minnram  com  a  vltórin  dos  pa- 
rannrnses  por  2x1  ro  os  sc- 
gulutcs  resultados  parcial»:  Baúl 
I ve rson,  do  Paraná  vencen  Luíz 


HORRIVEL 

TORMENTA 


rlal  da  Agencia  Nacianall  —  (I 
quadro  de  vulleybnll  fcmlnluo  du 
Do  I  rito  Federal  levantou  ó  prc- 
senle  campeonato  tic  olimpiadas, 
ilerrntamlu  boje,  nova  mente,  os 
paiilir.liis  pela  eonlagcin  de  2x3  O 
pcimeirn  "set"  lemtinnu  por  15x1 
P-irn  o  Bin  e  n  segundo  por  15x7 
lambe  ni  para  o  Bln ,  A  performuu- 
ce  das  mogas  cariocas  foi  comcnl.i- 
•la  ñas  rodas  esportivas,  leudo  as 
mismas  rrccbldn  ninnlfcstncóes  du 
público  que  esleve  presente  á  eom- 
|i"licáu  fin*  1 .  Os  quadros  estas*, ,m 
‘'«sin,  ennsliluirtos:  (áirin-as  — 
lyelc.  Ion,  Craclndo.  Dora,  Ae.vr  e 
Filnrla,  sendo  as  pmllslas  í.nis, 
Mari  lia,  I.izctc,  Cncildu,  1 1  titiilacr- 
lilda  c  Allre. 


t  Pata*  es  prlmtlro,  lempo,  o  homem 
lem  procurados  por  lodo*  os  meto* 
duacobrir  renirro,  pora  rombaler  a, 
moléitlos  murólas  de  tundo  cene 
e  co,  tnfallaiKNitc.  lío  q«i«ra¡ÍMnt(rt. 
A  Ira- eso.  o  estado  de .  tirllajío 
conelaruo,  o  mqdo  laluadgnlo.  a  L. - 
era  alellva.  iosóoüa.  ccrógl»  e  as¬ 
tenia  ,6o  o-,  elnloqias  ctcrmanles 
que  podem  ser  corlarle,  com  o  Ira- 
lamenlo  ¡ello  ccm  o  nevo  ■  jó  popu¬ 
lar  medfcomsnlo  Gola»  Menácbgpe. 
Nós  tpndo  coníra-lndicripúo,  Gola» 
Mentlelinai  canlám  raniaqene  - 
roe  e  ntltmutuuee  de  motor  progot- 
lo  para  oe  homens  e  mulhere»  «Mo¬ 
tado»  •  cede  envelhfcldóe  oe  qupls 
recuperaos  novas  «nerqtai  e  vkpr 
rotular  no  vldro  de  suo.  *1A* 
forme.  *  dioj».  lócale.  Vldjo  no  pto 
e  S.  Paulo  Crí!5.0t>.  pelo  Cmelo 
mais  CrS  ] .50.  Pedido»  a  Aradlo 
Freita».  Púa  da»  Ourtvee,  88,  lito. 


¡A  Eleírieiilade  eonéate 
a  csstnvqí4??  SialiinaHsia 


Abatido  ©  Niteróie 

á  larde,  lio  estádlo  Caí, 

"tíos  fol  realizado  o  luleicslu- 
rnl'c  o  Flitmeugo  e  o  Ñlte- 
flDollzoil  Cl  in 
'Hurla  (lo  c.mtpcño  carioca  pelo 
temdo  scure  de  Txd. 

\  eun|agcm  podía  aluda  Icr  siilr 
i-o»  ampia,  uño  fura  a  mqlttcát 
anuda  prlos  dlaulcirns  rubro-né 
i'1'1  '.f.  ljor  r|n  prállca  nm  joge 
/  t*“'titiiii  depnis  que  o  marca- 


Flamcngo  —  .lurandlr;  Domin¬ 
gos  e  Ncivtn»;  Biguá,  Volante 
(Jaime)  c  Jaime  (Quli-lnol.  ( Arti¬ 
llas  i;  Niln,  Zlzinho,  Vicente,  (P¡- 
rH«>.  Firilo  (Vcv¿).  Vcvc  (Jarbas). 

Nlleroicnic  —  Cnramnrú;  Dra¬ 
gos  c  Aníbal  (l.oquinha);  Cali 
lOulüIol,  Ambrosio  (Cali)  e  ,1. 
Tcixcira;  Cicero,  Toninho,  Ncison, 
( Braga >,  Kmnnl  e  Jaguaráo. 

Dirigió  o  encontró  o  Sr.  José 
Ferrclra  I.ctnus  que  leve  bja  alua- 
sño. 


grima  é  a  segutnlc:  Sáo  l'auln, 
32  pontos;  cariocas,  8,  c  minei- 
lua,  7. 

Os  cariocas  vsnotram  os  pa> 
ranaonsos  no  íootball 

S.  l’AL'LO,  21  (Do  enviado  es¬ 
pecial  da  Agéncta  Nacional)  — 
Nn  csiádio  de  Paeaembú,  onde  se 
via  grande  utassa  popular,  real  i - 
znu-sc  itmn  partida  da  football 
entre  as  rcprcscntacócs  do  Dislri- 
lo  Federal  c  do  Paraná.  Os  dnls' 
quadros  atunrnm  coni  os  seguid¬ 
les  teams:  Cariocas  —  l.cni:  Jay- 
mc  c  Mulallnho;  Cismar  l’auln 
Amaral  e  Gcnaru;  Mariposa,  Ma- 
nlnbo,  Zaral,  Tovar  e  llené.  Os 
pgraiueiises  foram:  Mala;  Osos- 
e  L'rlds;  Bal* no.  Arinn  c  I.olo: 
l.'aran,  Zicn,  Jaekion,  Lili)  e  \'¡an- 
f.a.  O  primeiro  retnpo  tcrmluoii 
rom  o  plarard  rfc  3  x  1  favornvcl 
nos  t-nriocas  que  ntunram  sent- 
gre  nn  maior  harmonía.  Na  fase 
final,  o  team  carioca  nmSegulu 
aumentar  a  ronlagent  para  K  x  2. 
lorani  autores  dos  gnnls  cario¬ 
cas,  Zncxl  com  8,  Tovar  com  1, 
Mariposa  com  I  c  Mtilalinlto  com 
mitro.  Us  ilnis  lentos  dos  p.ira- 
naenses  fornm  conseguidos  por 
/.ico  e.  .lackson .  Arbilrou  u  malcii 
Bomnrci  Nicollnl. 

A  Vitoria  'dos  paulistas  ca¬ 
bro  es  mineiros 

S.  PAULO,  21  (Do  enviado  es¬ 
pecial  da  Agéneia  Nacional)  —  A 
segunda  partida  realizada  no  está- 
din  de  paeaembú,  de  football,  boje 
a  larde,  leve  por  contendores  o  sr- 
lecionado  ilc  Sño  Paulo  e  o  de  Mi¬ 
nas  Gcrals.  fl  prelio  fol  disputado 
rom  equilibrio  de  forjas  desdo  os 
piimeiros  lances,  terminando  com 
a  vllórla  dos  paulistas  por  3x2  de- 
pois  dé  estarem  perdendn  de  2x1. 
U  qundru  mlnciro  dcixnu  boa  ini- 
pressáo,  sendo  agora  us  paulistas 
consldérados  como  adversirios  »é- 
i  los  para  ¡>s  cariocas  flualistns.  Os 
ilois  quadros  atuar.im  cóm  as  se- 
gnintcs  consliluicóes: 

báo  Paulo  —  Bárrelo ;  Franeht-si 
e  Isaías,  Zui-lis,  Al  incida  e  .tnlu- 
nts:  Magalimcs,  Glno,  Gilison  e 
Galillo. 

t)s  mlncirns  foram:  Fci-mndrst 
'•Bu  c  FaiiHo;  Gnbr.il,  (ielio  r  Jup- 
quini;  Nnguclrinlia,  Alfrcdu.  Tone. 
Col*:  i  e  iljdnri, 

O  primeen  tempo  Icrmlnoii  de 


iJ/nvisé- 


DR.  C1PISTR8.N9 


ESTADOS  NERVOSOS 

Hipnotismo  c  Tc.it,  Médico 
Gcral.  Mantas  Angústins.  in- 
sónins.  Dtprcssócs. 

DR.  EDMUNDO  HAAS 

7  de  Srtcmbro,  9t-J\  14  A»  Jg 


rio  ior:a  o  laaendo  urna  oxibijao 
disciplinar  clogiavel. 

O  Sr.  Dedo  Pcdroea  declarou : 

Tire  a  eatielacüo  de  ver  o  meu 
club  brilhar  no  Bio.  dieciplinar  e 
técnicamente.  Perdemos  para  o 


#  covaraes  «gressores  que  aluno, rem  nosses  ni- 
v^'  vlos...  os  aísasslnos  dos  noisos  irmJos...  s6  sebem 
desferir  seus  golpes  traljoelrot  ocultos  sob  as  onda*. 
Mas  há  um  tntmtgo  de  que  esses  monstros  de  *50 
’jamals  podem  escapar...  £  o  detector...  o  omido 
e tétrico..,  o  apareiho  que  denuncia  tmpUcavelmente 
a  presenc»  de  um  submarino  e  ajuda  a  deatruWo... 
A  elctrlcidade  está  contribuindo  para  nos  livrir  (1* 
ameaja  submarina  e  garantir  a  «cguranja  das  r.ossax 
litas  marítimas  A  eielrlddade  movtmcnta  asnossss 
fabncas  c  contribue  para  o  aumeútn  da  nossa  pro¬ 
ducán.  .  A  elctrlcidade  leva  o  coniorto  a  todos  oa 
lares  e  concorre  para  a  uniáo  da  frente  interna, 
estabelecendo  maior  rapidez  ñas  comunicajóes.,, 
E  a  eletrictdadc  que  está  ajudando  as  Najóos  Unidas  a 
ganhar  a  guerra...  porque  a  elctrlcidade  também  ilgnl- 
* ”  ' ''Tul'’  "*icr pue  esmagará  cara sempre o Eucof 


icrajn  os  reservas  por  13  x  G 
boa  fo  rma  —  Jflir  o  artllholro 
Trelnou  Rodrigo 

>co  rea  ti-  (llubeiisl  c  Snmpnin;  Alfredo.  Ni' 
rcparaliy  fon  e  Vitorino;  Cordelrn,  Batial: 
i  n  Ron-  Sino.  Moncir  c  Chico. 


PROCURI  oui'ff  m 

propramii»  "OXDAS 
HUSJCAlS*  nat  rmii • 
loroi  díifa  cupüal  fe. 
rici  oí  Joi.  I  el  raí  c 

mi  «níf.pirejlflTnai  t 

ñftí»na*  íai.  f tiras  di 
rada  ni.»  de •  IJ  á 
M  ho*  l 


loinarin  duren!©  o  ntn  d©  innu^uradSo  da  Rio  dr.  Ja 
nelro-Companhia  Nacionul  ilt;  Srgtirna  Ctrnit,  i 

a  t-j'-í?  do  hj.  Jiüo  t  Becrbidos  pelo*  d  Ir  el  orea  f 

| i u .  grciidcntí  do  til»-  Manuel  Mendee  Baptlsta  da  S 

'se  remL  ,  *í*uri1*  rio  va,  Bnrtholomeu  Anncleln  du  Ni 

'i  *ní<‘s. ,lo,,  ;l,I»»í*tF0>  cimento,  Mario  Golmarfc*  Ri 

isiim,.  ',t  c  -'*er*: «llurn  c  d*s  ;  l'rcdcrico  Rndler,  Gastáo  Vldlg 
'Onér,¡„m J  eíprctcntntivr»  dn  Joaquim  da  Silla  Privóte,  Vir 
ato,  »,j!  ,  ,  ''tniiBlrin,  dos  «•£.--  nlo  Vcloso  Burgos.  Fernando  I*, 
"iclal»  mn!',is'.r"(‘voj,  bancários.  ‘oa  de  Clueiror  t  l.uiz  Sevcria 
1  innurú,  ""  ^!,rnoi*1  lfv«  lusar  Rihcíro.  o»  convidado»  prrcnr 
«Illa  d.,ii  j  vonip  -  rom  a»  dependéncln»  dn  Bin 

riáiÁni»  :  Fro,,túi  do  Janeiro,  manifeetando  a  ótii 

I,  cnl.íi  Ij  j  1  u**  c  benefi..  i  ItttpreseSn  rcccbldn  e  n  confiar 

'“Vldadf.  fuf  i. ¡-o  ¿ok  tcu,.  dratinrn. 


Por  nosso  in'.ei  midió  o  ,S  C 
praini.tico  comunica  aos  »oux  co- 
¡ríñaos,  (levldinncnlc  IcgaJUml.i, 
que  aceita  convites  para  nnilaionus, 
rcxtivnii  r  er.cursóe». 

Uiinlqucr  corrt'S|iomlíncia  ilrvcrá 
v-r  dirigida  para  a  Mía  sede,  ñ  i-'-ia 
Monte  Ah  crac  u.  3  (moiro  di, 


Sirva-ic  da  Eletrlcldade 


Telefone:  43-484D 


Cnlxo  Posfal  S71 


< 
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PASTAgWENTIFRiCiA 


O  dentifricio  completo 


wmm 


wimmi 

WMm 


Veh 


Diga  á  NOITE  o  que 
viu,  o  que  ouvJii,  o  qúéj: 
sabe.  Ba*taji^‘jpátó: 

•íiwpiwii! 

:ííéíM 


TCRj^qdoiilbifrtecer:1'!.! 
noticia  irtaisililintetcÉ 

'SahitéiaqiidliiiliiiiililüüP 


ÜLTIMOB  FLAGRANTES  DA  LUTA  NA  TUNISIA  —  Apareecm 
non  fotoa:  o  general  David  Elsenhower,  comandante  supremo 
daa  forjas  aliadas,  om  palestra  com  o  major-gencral  Feyal 
Menguk,  chefc  da  Misado  Militar  turca  que  esteva  em  visita  A 
frente  de  batalha  na  Tunlalá;  na  segundo,  urna  vista  da  cldado 
de  Gafaa,  quando  nela  cntraram  na  tropas  do  VIII  Exérclto;  as 
ruinas  dio  urna  ldéia  bem  viva  do  Intenso  canhoneio  a  que  fol 
aubmetida  quando  cm  poder  das  forjas  do  Elxo;  cm  tercelro, 
soldados  norteamericanos  examinando  upi,  canháo  de  75mm, 
capturado  nos  Italianos  durante  a  lula;  por  flm,  vé-ae  o  heról  da 
grande  jornada  qno  se  iniciou  em  El-Alameln,  general  Gir  Ber- 
nnrd  L.  Montgomery,  falando  As  tropas  británicas  e  neoaelan- 
dcsaa,  em  campo  aberto,  antes  de  Inldar-se  o  ataque  decisivo 
i  Llnha  Marcth.  (Fotos  Associated  Press,  em  servijo  especial 
psra  A  NOltE,  por  vía  adrea). 


o  prefeito  de  Bruxelas 


Alastra-se  a  onda  da  ta  rrortfemo  em  toda  a  Bél 
Sica  —  Desftlom  os  pat  rlotas  am  Murat,  empu 
nhando  bandelra  s  dos  EC.  Uü. 

LONDRES,  22  (U.  P.) 


A  Logiáo  Brasilera  de  Assistén- 
cia  convoca  para  unía  rcuniúu 
hoje,  no  4"  ¡indar  do  Mlnistérlo 
da  .Agricultura,  todos  os  scus  mo¬ 
nitores  agrícolas '  dos  cursos  de 
Horticultura,  bem  como  dos  pro- 
fessores  desse  curso,  para  tratar 
de  nssuntos  relativos  n  organiza- 
jáo  de  novas  “Hortas  da  Vilórln’ 
nesta  capital.  Essa  reunido  será 
a  primcirn  das  que,  de  agora  cm 
dianle,  seráo  realizadas  semanal- 
mente,  todas  as  qulntas-fciras,  is 
17  lloras,  no  local  ácima  referido. 
As  borlas  cuja  Insialajáo  já  fo- 
rmn  solicitadas  A  L.  B.  A.  scr- 
Vlrfio  a  escolas,  asilos,  hospitais 
c  oulros  eslaliclccinicntos  que  dc- 
pendam  das  mesmas  para  atender 
As  ncccssjdados  do  scu  próprio  con¬ 
sumo.  N'fio  se  trata,  por  cnqunntn 
de  hortas  colctivas  para  abastecer 
Tetras  nu  mercados,  mas  peque¬ 
ños  centros  de  produjáo,  que. 
convonicntcmcnlc  multiplicados 
resolverán  o  momentoSo  problema 
do  abasteclmento  doméstico,  dando 
a  cada  familia,  escolas,  asilos,  hos¬ 
pitais,  etc,  a  necessária  indepen- 
déticia  desses  mercados,  precisa¬ 
mente  nos  géneros  mal*  indicados 
para  urna  niimentajáo  sadia  c  in- 
dlspcnsavcl  ao  organismo. 

As  "Hortas  da  Vltória",  alcm 
Ce  contribuir  para  contornar  cssns 
(lif ¡cuidarles  *So  cxemplos  frisan¬ 
tes  de  "esforjo  de  guerra"  o  de 
coopcrajáo  com  o  governo  pelo 
bem  comum.  Por  isso,  nenlium 


Unía 

onda  de  ódlo  e  terrorismo  por 
parte  dos  nlemács  está  se  aiaa- 
trando  por  toda  a  Bélgica,  se¬ 
gundo  réveJam  noticias  da  Euro¬ 
pa,  recibidas  boje.  As  '  corsas 
chegnram  a  tal  ponto  que  pa¬ 
triotas  belgas  assassinamm  on- 


lém  o  Lpr'efeUo  de  Bruxelas,  .  Sr. 
Kürnc,  cplaboracionisla.  Eu  Mu- 
bat  houve  um'  desfile  de  etvis 
que  empunliav'am  bandeirns  ¡ios 
^stados  Unidos.  Numerosos  tra- 
balhsdores  cstáo  fugindo  para  os 
njonfaahasr  e‘ florestas,  aftm  de 
íjcapnr  ao  recrulimcnlo  forjad» 
nazista.  / 


Quor  V.  S.  vender  imoveis  ou 
colocar  capltats  ou  economías? 
Faja-o  por  ialsrinódio  do  um  dos 
corretores  do  PREGAO  IMOBILIA- 
RIO  para  ter  a  cooperando  efi¬ 
ciente  e  harmoniosa  dos  domáis 
eem  majorajáo  do  projos  ou  la¬ 
xas  nom  aumento  da  comissáo  da 
tabela  aprovada. 


Gratos  os  fazendeiros 
de  Urugualana 

URUGUAIANA  (Rio  Grande  do 
Sul).  22  (Servijo  especial  de  A 
NOITE)  *  '  “ 


O  Sr.  Flnnmor,  dirclor 
da  Secretaria  da  Agricultura,  que 
aqut  se  encontra  há  varios  ¡lias 
para  cfcltos  da  romnjáo  do  gado 
para  outros  municipios  menos 
atingidos  pela  estingem.  será  lio- 
menageadn  peios  fazendeiros,  pe¬ 


los  relevantes  servijos  prestados, 


Foram  registradas,  num  só 
mée,  no  Tribunal  Marítimo, 
40  novas  embarcares 

Em  face  das  condijócs  que  ora 
vimos  atr.ivossnndo,  crcsce  cada 
vez  mais  a  íinportAiicla  dos  trans¬ 
portes  marítimos  e  fluviais,  de 
modo  n  que  sejam  manlidas,  cusle 
o  que  custar,  as  enmunienjáes  tün 
noccssárias  ao  dcscnvolvimcnto 
Je  todas  ns  nossns  atividndes. 

As  provldénctas  postas  cm  plá¬ 
tica  ueste  particular  veem  dando 
bous  rc^ullados,  Icndo-se  cm  vista 
o  crcscido  numero  de  registro  de 
embarcajñcs,  efetuados  dentro  de 
apenas  trtnla  dias,  no  Registro  Ge- 
rnl  de  Propricdade  Marítima  — 
Sccjáo  Administrativa  —  do  Tri¬ 
bunal  Marítimo  Administrativo, 

Assim,  foram  registradas  42  cm- 
barcajóes  dos  tipos  rcbocador, 
cuttcr,  late  a  veta,  lancháo,  lan¬ 
cha,  barcaja,  chata  c  savetro,  cu, jos 
proccssos  foram 


letra  de  Assisténcia,  apela  para  a 
coopcrajáo  de  todos,  mesmo  dos 
que  já  possuam  urna  horta  no  seu 
quintal.  A  estes  últimos  ‘solicita 
tnmhcm  nflxur  na  porta  ou  ñas 
jancias  da  suns  casas  o  cartaz  que 
ilustra  estas  notas,  que  a  L.  B.  A. 
cslA  distribuido  gratuitamente, 
visando  destacar  a  n’lunján  dnque- 
Ics  que  JA  eumprlram  os  objeti¬ 
vos  previstos  pelo  programn  de 
fomento  da  produjáo  doméstica, 
ora  cm  franco  dcsenvolvimcnlo  em 
todo  o  país  e,  aquí  nesla  capital, 
cm  lodos  os  receñios  da  cldadc. 


A  Embalxada  da  Inglaterra  ofcrcceu,  no  rataandú  Club,  um  cork-tall 
no*  marujos  de  guerra  británicos  que  se  rncontram  neata  rapital. 
A  gravurn  mastrn  aspecto  tomado  durante  a  festn. 


_  cncaminhados 

[  pías  Capitanías  dos  Porlos  do  Dis¬ 
trito  Federal  o  Estado  do  Río  c  nos 
Estados  de  Sáo  Paula,  Rio  Grande 
do  S.ul,  Santa  Catarina,  Bato,  Scr- 
gipe,  Alagons,  CcarA  c  Maranháo. 

No.  decorrer  do  mesmo  prazu  o 
Tribunal  fez  12  registros  de  trar-s- 
feréncta  de  proprledadc  de  cmbnv- 
cajóes,  eujos  proccssos  foram  en- 
cnmlnhados  pelas  Capitanías  dos 
Portos  do  Distrito  Federal  e  Esta¬ 
do  do  Rio  e  dos  Estados  de  Sáo 
Paulo,  do  nto  Grande  do  Sul  c  da 
Bala. 

O  registro  das  cmbnrcajdcs  cm 
aprejo,  referente  a  novas  propie¬ 
dades,  mantcm  a  Capitanía  de  Sáo 
Paulo  cm  lugar  de  grande  desta¬ 
que,  com  34  embarcajóes,  segutn- 
do-sc  o  Distrito  Federal  c  as  sctc 
Estados  enumerados  aelma  cola 


D.  BENEDICTO  DE  SOUZA  —  Cjmemorando  a  data  do  aacrlftcto  de  Tiradentcn  c  o  juhileu  de  prili 
episcopal  de  D.  Benedicto  Paula  Alves  de  Souza,  blspo  titular  de  Orlsa,  cfctuou-sc  ontem  no 
histórico  templo  de  Nossa  Senhora  da  Lampndonn,  onde  o  mártir  da  democracia  ornu  antes  da  ese- 
cujáo,  expresiva  e  tocante  aotenldade.  A  cerimónla  lltúrglcn,  á  qunl  se  nssociarnm  sarerdulei  t 
msls  pessons  gradas,  fot  promovida  pelo  Apostolado  da  Ornjño  da  Lompadosa,  sob  a  égide  de  D, 
Jonqulm  Mamede  da  Silva  Lcite,  blspo  titular  do  Sebasto  e  dirctor  espiritual  do  Apostolado;  1), 
Jullnda  Ponedo,  presidente;  D.  Ceslns  da  Cunha  Saltea,  vlce-presidrnte;  D.  Amelia  Sonreí  Virlri, 
accretárla;  e  D.  María  daa  Mercedes  Soires,  I.»  tcsourclra.  As  S,30  horas,  no  nltnr-mor,  celrbroa 
mlssa  comemoratlva,  de  común!, So  geral,  em  ajño  de  Brajas  pelo  SS.”  aniversario  dn  sagrsjio 
cpiacopal  de  D.  Benedicto,  o  dirotor  do  Apostolado.  D.  Joaquim  Mamede  proferlu  slcnlfiratlva  c.rs- 
jio  Bratulatórla,  agradecendo,  em  seguida,  o  anttstlte  homenageado,  que  foi  alvo  das  ntenjóes  da» 
presenten,  conforme  mostra  a  grasura.  As  liomenagcna  oficiala  c  aolenea  a  D.  Benedicto  ¡le  Soara, 
devido  á  Semana  Santa,  veem  «indo  organizadas  para  n  Semana  da  páscoa  da  nesfurrrlráo 


SALVADOR,  21  (Da  Sucursal 
de  'A  N'OITE)  —  Rovostiu-sc  da 
rnaior  Imponencia  a  manifesta- 
jáo  em  bomenagem  ao  natalicio 
da  presidente  Vargas.  «i- 

O  poro  v.'brou  de  entusiasmo 
vivando  os  nomes  dos  Srs.  Gelu- 
11o  Vargas  e  Pinto  Aleixo.  Todas 
as  clnsscs  socinls  estavam  repre¬ 
sentadas  vcndo-sc  um  grande  nú¬ 
mero  de  senhoritas,  , 

Debatxn  de  aelamajóes  ruido¬ 
sas,  As  20  horas  comojou  o  dcs- 
tjjfi  Vfnte  mojas,  cdhduzlndo  nr- 
cliotes  queimando  o  petróleo 
bniano,  símbolo  da  nossa  Indc- 
pcndéncia  económica,  seguidas  da 
trlnta  oulras,  conduzindo  ns  pn- 
vilhóes  dos  países  aliados,  abriam 
o  desfile,  provocando  delirantes 
qelamajfics  do  povo.  Em  seguida 
quarentn  jovens  nrehoteiros  uni- 
vcrsitórlos  e  opcrArlos,  circun¬ 
dando  enorme  retrato  do  Sr.  Gc- 
tulio  Vargas. 

Urna  bamiei  do  19"  B.  C.  nnte- 
elpava  um  grupo  de  senhoritaü, 
legionarias  da  L.  B.  A.,  que  car- 
regavam  o  retrato  do  general  Eu- 
rlco  Gaspar  Dutrn.  Vintc  cole¬ 
giáis  empunliando '  nreholes  ccr- 
cavam  o  primclro  carro  alegóri¬ 
co  que  represéntala  um  tanque 
de  guerra,  como  honicnagem  ao 
nnsso  Exérclto. 

Dols  escotolros  de  térra  levam 
o  retrato  do  general  Dermeval 
Pejxoto,  comandante  dn  G*  Rc- 
giáo.  Dcsfitam  cm  reguidn  n  Lc- 
gllo  Brasllcira  de  Assisténcia,  as 
VoluntArias  Socorristas  da  Crnz 
Vcrmelha,  as  Bandolranles  c  vA- 
rios  contingentes  de  coiégios  fe- 
mininos,  Vintc  archotciros  do 
Colégio  dn  Bata  fnzeni  a  guarda 
de  honra  do  retrato  do  presiden¬ 
te  Rooscvelt,  crmduzido  por  mem- 
bros  da  colónla  americana.  Em 
seguida  enlrou  na  Avenida  Setc 
o  pnvllhño  inglés  acompnnhndo 
de  marujus  de  navios  surtos  no 
porto. 

Desfjlam  os  coiégios  Bala,  So¬ 
fía  Costa  Pinto,  Bainno  de  F.nsi- 
no,  Sáo  Salvador,  Carnelro  Rihci- 
ro,  Dols  de  Julho  c  outros,  todos 
carregando  cartazos  r  legendas, 
destaca arto-se  um  que  tinha  os 
srgulntcs  dlzcrcs:  —  "Unidade 
Nacional  cm  torno  de  Gctulto 
Vargas". 

Desfilan!  novos  nrehoteiros  enr- 


regando  retratos  de  Churchlll, 
ncompanhado  por  membros  da 
colónla  británica,  Outros  coiégios 
desfilara  puchados  pela  banda  da 
Escola  de  Aprendices  Mnninhoi- 
rbs. 

Duas  bnndeirantcs  carregam  o 
relrato  do  Sr.  Aristidcs  Guilhem, 
ministro  da  Marinha. 

O  segundo  carro  alegórico  velo 
em  seguida,  aprcscotando  um  na¬ 
vio  de  guerra,  cin  homenagem  A 
Armada.  i 

Os  csc.'itciros  do  mar  condu- 
ziam  o  retrato  do  almirante  Lo¬ 
mos  Bastos,  comandante  da  Base 
Naval.  Dcsfllnu  a  Legiáo  de  Mé¬ 
dicos  e  estudantcs  de  medicina, 
conduzindo  o  estandarte  da  velha 
c  tradicional  Faculdndc.  Sc- 
guiam  bs  estudantcs  c  protesso- 
res  das  escolas  dj>  Direito,  Enge- 
nharln,  Agrnnomia,  Ciencias  Eco¬ 
nómicas  c  Elclroinecanicn . 

Vintc  comerciários  acnmpanha- 
vnm  os  membros  da  colónia  de 
ntssos  hrancos.  Segucm-se  no 
desfile  os  representantes  dos  Co- 
merciários,  dos  Bancárlos. 

Formam  tambem  os  clubs  car¬ 
navalescos,  esportivos  c  nssocln- 
jócs  de  ciasses.  Estudantcs  con- 
duzcm  o  retrato  de  De  (¡aullé, 
acompnnhados  de  ■  franceses  II- 
vres,  residentes  na  cldadc.  Aín¬ 
da  colegíais  conduzcm  o  retrato 
dn  Sr.  Salgado  Filho,  ministro 
da  Aeronáutica .  O  lercetro  car¬ 
ro  alegórico  c  urna  homenagem 
A  FAB.  A  guarda  do  carro  era 
composla  de  opcrárioS, 

Dcsfilaram  os  componentes  da 
Limpeza  Pública,  ‘  Liga  Batana 
contra  o  Analfabetismo,  Liga  Te¬ 
legráfica-  e-  oulras  nrganizajócs.- 
Em  seguida  esludantes  canduziam 
a  retraía  do  general.  Pinto  Alet- 
xu. 

Oulras  assnciajóes  e  clubs,  es¬ 
ludantes  c  IVgndns  de  música  fe¬ 
chara  o  cortejo  que  já  alcanjava 
n  I’raja  da  Sé. 

Do  coreto  oficial,  falaram  o 
Sr.  Arlhub  Cesar  Berenguc  r/  se- 
cretário  do  Interior;  Sra.  Ada 
Na  ¡cimento,  representante  da  Lc- 
r,ián  Brasileira  de  Assisténcia;  es- 
tudanlc  Mario  Cunha,  pela  Ju- 
ventude  t’nlrlótica,  Sr.  Joáo  negó 
Filho,  pelos  Irabalhadores;  Dante 
litifonl,  pelos  eumerciários, '  Sr. 


Coronel  Stenio  Caio  de  Al 
buQuerque  Lima  J 


uem  para  o 
:as  as  fcropai 
alemas 


Dr,  Fernando  Paulino 

CIRURGIA  E  UROLOGIA 
Roa  México,  168  -  42-5513  -  25-3597 


LONDRES,  22  (U.  P.)  > 

Grande  número  de  tropas  nlesnái 
continua  ¡ifluimin  illariamcate  i 
Bulgaria,  Oréela  c  nutras  pabti 
dos  Baleas,  em  ronsequiacil  dos 
preparativos  aliados  para  inri- 
dir  a  Europa. 


Msior  desenvolvimenio  do  tráfego  nos  subúr- 
blos  —  Autorizada  a  Prefeltura  dos  Distrito 
Federal,  pelo  presiden  te  da  República,  a  re¬ 
ver  as  concessóes 

■  O  presidente  da  República  assl-  ros  ocupados  pelas  linhas  de  car- 
non  o  seguinte  dccrcto-lcl  autori-  ris,  bein  nssim,  As  despesas  de  l'is- 
raudo  a  Prefeltura  do  Distrito  Te-  calizajáo  e  a  outros  fins; 
aernl  a  rever  as  eonccssoes  dt  bou-  o)  —  Coordenajáo  dos^  servijos 
des  ciétricos  nesta  capital:  de  hondo  com  os  outros  meios  de 

“Art.  l.“  —  Fica  o  prefeito  do  transporte  coleltvn,  que  forran  es- 
Distrito  Federal  autorizado  a  re-  tabelccidos  pela  Prefcitura; 
ver  as  concessóes  de  bondes  cié-  p)  —  Unificajáo  dos  prazos  das 
tríeos  do  Distrito  Federal,  com  o  concessóes  e  exame  da  possiliilidn- 
dnplo  fim  de-  garantir  ao  capital  de  da  fusáo  das  campanillas  cni 
urna  rclrihuijáo  ndequada  c  de  se-  urna  só  empresa  nacional, 
ron  remodclados  c  ampliados  os  §  2.“  —  As  cbncessócs,  coisns, 
servijos  existentes.  bens  o  aparelhamcnto  destinado: 

f  1."  —  O  contrato  definitivo,  neccssórios  A  prestajáo  dos  ser- 
"¡id  referendum"  do  governo  fe-  vijos  náo  poderán  ser  allerados, 
deral,  obedecerá  entre  oulras,  As  arrendados,  n  qua  qjer  titulo,  seni 
bases  seguiotes:  expressa  autorizarán  da  Prcf-llura, 

_  ,  ,  _  sob  pena  de  nulidade. 

n)  —  Exame  a  qualquer  tempo,  " 
pela  Prefcitura,  da  cscriturajáo  S  3.*  —  A  tet  que  for  baixada  em 
das  conccssionárias;  nbediánjla  ao  Hisposto  no  art,  7 47 

b)  —  Aprovajáo  de  normas  c  Consllluijao,  ap!lcar-se-A  a>' 

modelos  de  conlabtlidadc;  contrato  que  (¡ver  sido  cclcbradc 

e)  —  InvcntArio  dos  bens  das  na  confonnidade  do  que  dispóe  c 
crmipanhins,  para  cfeltos  de  turl-  présenle  artigo". 

fajáo  c  o  ilros  fins,  seguindo-se  no  -  —  Essa  leí  entrará  em 

que  for  npllcavcl,  o  criterio  ndo-  '-S01-  na  data  de  sua  publicajñn." 

tacto  no  dccrcto-lcl  n.»  3.128,  de  ~1  j  J  ; - : — ; - 

19  de  marjo  de  1941  cnquanlo  mío  A  vpnflo  rio  nnivp  hoin  n 
Tor  promulgada  a  leí  a  que  se  re-  n  vcilua  uu  I1UJL  L 

ferc  o  arl.  147  dn  Constiluijáo;  i  - 

d.)  —  ncmuncrajáo  prefixada  SITIdllhél 

entre  ¡lois  limites,  podendo  a  Prc-  _ 

feitura  Impugnar  riespesas  iifdcvi-  Comunica-nos  a  Comissáo  Epo¬ 
das  on  excesslvas  que  passam  ono-  r,u  ,  “■**•  P.,,r  intermédio 

rar  o  cusió  do  servijo;  da^Agencia  Nacional: 

c)  —  Forma  de  constituijáo  c  .  Recomendare  A  populajáo  n 

represen Ineáo  do  capital;  'nnlagcm  de  nao  afluir  em  mnssa 

f)  —  Fixnjáo  do  padráo  do  ser-  nn  'are jo  da  Cooperativa  de  Pes- 

vijn  pela  Prefcitura,  que  icrA  o  endores  no  Entreposto  Federal  da 
clirriln  de  determinar  construjóes.  esca,  A  Praja  15  de  Novcmhro, 
iiielhnramcntos,  supressócs,  alis-  JnT,!|  vcí  R11®  0  pescado  é  cncon- 
tenjócs  ou,  de  um  modo  geral,  de  Pelos  mesmos  prejos,  cm 

lixar  n  quaiilidnde,  qualidnrle  e  as  feiras,  pcixnrias  c  nmliu- 

dislribuijáo  do  servijo,  sem  prc-  a,l'es  “os  baleros,  medida  esta  lo- 
julzo  dri  rcinnncraj.io  cstabrlccida  !!ln“a  f,c'a  Uomissáo  Exeniliva  da 
pura  o  capital;  lesea,  cm  conscquéncia  de  pruvi- 

g)  —  Ajustamonln  periódico  das  dencias  deliberadas  no  sentido  do 

tarifas  c  das  condijócs  do  serví-  abastceimenlo  do  pclxc  A  popula- 
jo;  fao'  durante  a  Semana  Sania,  náo 

h)  —  Custo  do  servijo  a  aor  so^re>'  nenlium  desequilibrio  no 
semprc  pago  pelas  suns  rendas  consurl>°  '• 

próprias,  náo  nssumlndo  a  Prclci-  " 

qumilo  ou  dcfíciéncias 


vcl  á  indúslrla  aeronáutica  ale¬ 
ma  a  substituijáo  de  táo  elevado 
número  de  porda j. 


Pelo  almirante  Oscar  de  Frias 
Coulinho,  dirclor  gcrnl  de  Fazcnda 
do  Ministérlo  da  Marinha,  foram 
expedidas  novns  inslrujñes  para  o 
processo  de  abono  de  10  *|*  c  15  V 
As  prajas  da  Armada  que  comple¬ 
taran,  respectivamente,  dez  c 
qulnze  anos  de  efetivo  servijo  ml- 


0  coronel  Costa  Netto,  superin¬ 
tendente  das  Empresas  Incorpo¬ 
radas  ao  Património  Nacional,  rc- 
cehcu  o  seguinte  telegrama: 

"SALVADOR,  21  —'O  Circulo 
OperArlo  da  Bata  na  sesiáo  come* 
morattya  do  Día  Panamericano,  in- 
sertu  cni  ata  um  voto  congratula- 
tórjo>':aoj."Diério  da  Bala”,  que 
obedece  a'  orlcntaján  de  vossa 
cxceléncia.  (a.)  Berilo  José  Pc- 
reira,;prfgidéqte". 


litar,  ¿le  ncordo  com  o  Código  de 
Vcncimcnlos  c  Vaulagens  dos^Vi- 
litarcs  da  Armada.  Essas  instru- 


lilarcs  da  Armada 
jóes  fazcm  tambem  rcfcréncia  aos 
talfelrns  nos  quais  fni  igualmente 


concedida  aqueta  vantagem,  náo 
considerando,  porem,  o  tempo  de 
scpljo  de  taifeiro  civil. 


Edgard  Malta,  pelo  magistério  íU- 
perior. 

Toda  n  passeata  foi  realizada 
snb  o  inais  intenso  cntusinsmo, 
tundo  o  povo  homenageado,  ¿o 
passagem  pelas  suas  estatuas,  a 
memória  de  Castro  Alves  c  Rio 
lira  neo . 

Compnrcccram.  n  esta  grande 
demojistrajáo  cívica  as  vitinias 
dos  torpedcamcnlos  dos  navios 
brasilelros. 

Foi  quetmndo  lindo  fogo  de  ar¬ 
tificio,  notando-se  foguetcs  que 
scillnvam  paraquedas  com  disti¬ 
cos  alusivos  a  data,  ao  presiden¬ 
ta,  ao  interventor  c  outros. 


Confirmada  orna  sentenca 
do  joiz  da  2.a  Vara  Civel 
.  de  Belo  Horizonte 

BKLO  HORIZONTE,  22  (Da  Su¬ 
cursal  ;'de  A  NOITE)  —  O  Tribu- 


Entro  as  figuras  que  se  veem 
destacando  no  Exérnto  brasile¬ 
ro,  avnlln  a  do  coronel  Stenio 
Caio  de  Albuquerquc  Lima,  pre¬ 
sidente  da  Comissáo  Militar  br.v 
sllclra  em  WnsTilngtnn,-c  utileni 
promovido.  Conquistando  neessos 
na  earretra  ntilllnr  semprc  provo¬ 
cados  por  merecí  mentó,  o  coronel 
Albuquerquc  Lima  se  teñí  distin¬ 
guido  lirllhnnlcinciilc  desde  o 
inicio  de  suas  ntividodCs  profis- 
sionais,  já  bem  auguradas  om 
épocas  de  estados,  quamlo  rrceiiia 
medallias  e  lonvorcs.  Sua  rápida  c 
triunfante  enrreirn  se  pode  resu¬ 
mir  iliscriuiiniindu-sc  .  o»  ■  posjos 
por  ele  ocupados,  ¡lesilr  inslrulor 
e  eomnmlaiilc  da  Batería  ¡le  á tu¬ 
nos  dn  Escoja  Militar,  comandan¬ 
te  do  Grupo  ¡lo  Arl ilhnri.i  a  Cáva¬ 
lo,  cm  Snnlnna  ¡lo  l.ivrnmcnlo,  nd- 
juillo  do  Deparlumrnlo  do  Prssoal 
da  Guerra,  comandanle  de  Grupa 
do  1.»  Regimentó  ¡le  A.  M.,  chefe 
do  F.stndu  , Valor  ¡la  11.'  H.  M., 
oficial  de  gabinete  .do  a  tupi  mi¬ 
nistro  da  Guerra,  roiunndanlc  ¡Ib 
1*  Grupo  de  Artllliaria  dc  Dorso, 
membro  dfl  Delegajáo  Militar 
Brasileira  <|uc  rvprrsent¡m  o  Bra¬ 
sil  ñas  .fcslhs  ¡la  Independéiicin 
Argentina,  adjunto  do  Estado, 
Malor  do  Exércilo,  chefc  de  scc¬ 
jáo  da  Inspetoria  Geral ‘do  Ensi¬ 
llo  do  Excrcjtn,.  rhefc-  do  ,  Estado’ 
Maior  rio  Distrito  da  Dcfcsa  de 
Costa,  um  dos  observadores'  mili¬ 
tares  do  liquadnr,  oissinando' o 
pacto  de  Tahua,  alé  n  alunl  ppslr, 
«orno  presidente  da'  Cninlssáo  Mi¬ 
litar  Brasileira  cm  Washington,' 
Adido  Militar  nos  Estados  Unidos 
da  América  do  Norte  o  membro 
da  Junln  ,\fílilar  de  Dcfcsa  íntc- 
ramcricana.  I'ossuidor.  de  grande 
cultura  profesional,  o  Cel.  Siento 
Caio  de  Alliuqucrquc  Lima  sa- 
lientu-sc  ujrnla  pela  sua  grande 
cultura  geral  c  pelos  seus  profun¬ 
dos  conlicclnirnlos  sobre  os  .pro--, 
tilomas  económicos  ooiltlcostc  so- 
cials  do  Brasil. 


-y,,  O,  Tribu¬ 
nal  ric'.Ápriajáo  cónfirmou  a  In- 
tcfessanfe  sentenija  do  Sr.  Nesvton 
Rlbclroi  ¡la  Luz,  Julz  da' 2.*  Vara 
Civel,  que  condénnu  Hcrtoldn 
i'rcisncr  ¡i  mnnler  a  pratsáo  de  ali¬ 
mentos  rtn  favor  da  menor  Ana 
Fagundcs.  A  menor  beneficiada  é 
fllha  adulterina,  ha  vida  no  perio¬ 
do  dé  casamento  de  Bcrlnldo 
Prcisner,  pelo  que  n  declsfio  se  rc- 
Vcstc  de  alta  importáncia,  flxan- 
dn  novos  rumos'  Juris|irudenciais 
A  quesláo.  A  pensáo  foi  fixnda  cm 
Crí  láO,M, 


Chocaram  se  os 
órjibus 


A  NOITE  nnlirlnt),  ha  a,’¿ 
que  ;■  pnssngelra  ¡I  ’  “  Aíonsa  lf‘ 
nn"  Nair  Vlnnn  Café  inforniaM 
tef  visto,  ti»  nioiurtitn  ¡lo  lofí,?T 
¡loiioi  r.lo  dnquele  navio  lirstnl»* 
ro,  aiiuln  no  ccm.ez.  a  senhora 
Adrlaide  Monlelrn  Malla,  a  <|U*I 
quamiii  o  torpedo  é.vpl  > ü "• 

Nuir  cabio,  ajudou  a  nbt'l.i  -i 
vanl.¡r-ac.  Dcpols,  nñ>  a  vio  ¡nat1 
nvin  leve  qunlqiirv  nnlirias  “CU. 
O  Sr.  Jonqnim  Pendra  Alatli».  **“ 
poso  de  D.  Adrlaide.  residente  «■ 
Sanlmcm.  no  I’ará,  icuhi  s-sbiiia 
(Ivsse  tato  e  poique  alióla  llcrü“' 
re  a  falln  de  n-iilHus  o»i>'c  *■" 
raposa,  mandou-nns  un  reír» " 
Je  I*.  Adrlaide,  pidindfl  tiíe  • 
Noli  i)  procuraste  Nair  'tf"? 
Cafe  r  pcdlssc  qa.¡  a  m  ota  ldí^ 
tiltriisso  a  passatelri  >  ,lurtl’l 
referi'i.  p¡d»  retrato.  L'm 
¡le  A  NOITE,  indu  ao  llutplhd 
Cruz  Vcrmelha,  mile  se  ctiwn 
internada  Nnlr  Café. 
li  noo  Nair  IdcntificaJ"  [!i*  j, 
(rito  romo  sendo.  iralntcnU, 

D.  Adelaida  Moutéiro  Mal»'  * 
quem  viu,  pela  úit'n*  ver,  í- 
ocaviáo  dn  lorpctleauiMl® 


